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Município 
paga amanhã 
a servidor

A Prefeitura Municipal de João 
Pessoa inicia amanhã o pagamento 
do funcionalismo. Os primeiros a re­
ceberem seus vencimentos são os lo­
tados na Sesur (matrícula de um a 
sete mil) e todos os servidores da Se­
cretaria de Transportes e Obras. O 
restante d© pessoal da Secretaria de 
Serviços U rbanos recebe na 
segunda-feira.

0  pessoal lotado nestas duas 
Secretarias receberão seus venci­
mentos primeiro, porque são os fun­
cionários que ganham menos. Até 
sábado será divulgada a tabela das 

, demais Secretarias.

Josias toma
posse no 
Tribunal

0  desembargador Josias Pereira 
do Nascimento tomou posse ontem 
à tarde no Tribunal de Justiça do 
Estado, em substituição ao desem­
bargador Luiz Silvio Ramalho. A 
sessão solene foi presidida pdo de­
sembargador Almir Fonseca e con­
tou com a presença do governador 
Wilson Braga, do prefeito Oswaldo 
Trigueiro, juizes, promotores, depu­
tados e outras autoridades.

O novo integrante do Tribunal 
de Justiça iniciou seu discurso afir­
mando que 30 anos e meses são pas­
sados quando, em mês de julho de 
1952 proferiu as palavras sacramen­
tais que lhe compromissava na fun- 
çãq.de juiz de Direito, “ de ser fiel às 
leis do meu pais” .

Ao enfatizar seu compromisso, 
0 desembargador recordou que, 
coincidentemente, a exemplo do 
desembargador Almir Fonseca, hoje 
presidente do TJ, iniciou sua vida 
judicanto na Comarca de Teixei­
ra. (Página 12).

Começa 2“ 
combate ao 
Sarampo

0  surgimento de inúmeros ca­
sos de sarampo em João Pessoa pro­
vocaram a deflagração, a partir de 
segunda-feira, de campanha de va­
cinação contra a doença pela Secre­
taria de Saúde do Estado. O coorde­
nador de Saúde do Estado, médico 
José lordan, avisou ontem que a 
campanha se estenderá até quinta- 
feira.

. Tranquilizou a população 
quanto ao surto de sarampo regis­
trado atualmente na capital: “ Não 
há motivos para que a população* fi­
que alarmada pois essa é uma doen­
ça cíclica que eclode com maior in­
tensidade nesta época do ano” .

O secretário i^e Saúde, José,To- 
ta, determinou a adoção de medidas 
que garantam uma campanha 
abrangente para crianças de idade 
entre nove meses e cinco anos. (Pá­
gina 7).

Repercute 
trabalho de 
Secretaria

o  trabalho desempenhado pela 
Secretaria Extraordinária para a 
Coordenação dos Escritórios de Re­
presentação nos Estados, instalada 
na semana passada em Brasília pelo 
governador Wilson Braga, já está re­
percutindo junto a bancada parai­
bana no Congresso Nacional e secre­
tários de Estado.

Segundo o secretário Luiz Car­
los Teixeira, a Secretaria Extraordi­
nária representa .uma indicação 
precisa da visão do governador Wil­
son Braga no sentido de compatibi- 
lização dos interesses da Paraíba 
com a necessidade de reduzir despe­
sas, pois, através da ação desenvol­
vida pela referida Secretaria serão 
reduzidos significativamente os 
custos de captação de recursos atra­
vés de projetos cuja tramitação de­
mandaria sucessivas viagens a Bra- 
«ilia. Rio de Janeiro e São Paulo. 
(Página 7).

Braga e o tenente-brigadeiro Rodopiano de Azevedo inspecionaram as obras no Castro Pinto

FIGUEIREDO PREOCUPADO COM SÃO PAULO

Governo não uai interferir

Braga recebe 
presidente 
da Infraero

0  governador Wilson Braga rece­
beu ontem pela manhã, no aeroporto 
Castro Pinto, o presidente da Infraero, 
tenente-brigadeiro Rodopiano Azevedo 
Barbalho, que veio observar o anda­
mento das obras do terminal de passa­
geiros que está sendo copstruído no 
Castro Pinto.

Braga, o tenente-brigadeiro Rodo­
piano Azevedo e os secretários José Sil- 
vino (Recursos Hídricos), Luiz Augusto 
Crispim (Comunicação Social) e Assis 
Camelo (Gabinete Civil), além do de­
putado estadual Manoel Gaudêncio, 
verificaram o andamento dos traba­
lhos.

Durante a visita à estação de pas-’ 
sageiros em construção, o presidente 
da Infraéro tomçu conhecimento de 
que, com sua conclusão, a partir de ju­
lho deste ano pode ser efetivado o pro­
grama internacional da.Embratur de­
nominado “ Portões dè Turismo” , para 
aproveitamento do potencial turístico 
do Estado. (Página 12).

Braga prometeu apoiar o esporte e deu o toque inicial

Bota conquista o 
Taiwio W. Braga

O presidente João Figueiredo ana­
lisou a situação paulista ontem á tarde 
com os ministros da Casa, mantendo a 
posição do Governo inalterada. O pre­
sidente acompanha, está preocupado 
com a situação, mas espera que o Go­
verno de São Paulo, a quem compete 
manter a ordem pública, 1 cúinpra a sua 
responsabilidade.

. A informaçãq,é do porta-voz da' 
Presidência da República, Carlos Ati­
la, acrescentando que já foi detectada a 
presença de elementos conhecidos nas 
manifestações, integrantes do Partido 
Comunista do Brasil. Ontem à tarde 
novos tumultos foram registrados na 
Capital paulista, com depredações e 
saques.

O governadoripranco Montoro foi 
à Assembléia Legislativa, às^4 horas, 
falar dos resultados de seus apelos a 
todos os setores da sociedade. “ Hoje” , 
disse ele, “ recebemos comunicações de 
várias Pi-efeituras oferecendo empre­
gos no interior e de empresas da Capi­
tal informando que estão dispostas a 
colaborar com o Governo nesta emer­
gência, pondo à disposição daqueles 
que estão désenípregados, novos em­
pregos” .

Montoro disse ainda que a Caixa 
Econômica e o Banco do Estado de São 
Paulo estão abrindo linhas de crédito 
de dezenas de milhões de cruzeiros 
para ajudar a pequena e média pVn- 
presa, que são as grandes, geradoras de 
empregos. “ Todos aqueles q̂ ue eStão 
conscientes da importância da abertu­
ra democrática do país, não vão aceitar 
as provocações que estão tentando le­
var esta abertura democrática que o 
povo saúda, para um caminho que não 
é desejado pelo povo brasileiro’ ’;

Burity fala 
da situação 

paulista
Os problemas sociais que o 

|Brasil enfrenta criaram uma si­
tuação insustentável, afirmou, 
jontem, o deputado federal (PDS) 
Tarcísio Burity ao comentar, du­
rante entrevista coletiva, a inva- 
|são aos supermercados de São 
iPaulo por desempregados e fave- 
Ipdos. .

Advertiu também o Governo 
“ que não pode estar preocupado 
apenas com o pagamento da divi-. 
da externa, esquecendo os proble­
mas sociais do pais” . Para Burity,' 
o Brasil deve saldar seus compro-: 
missos com Q„exterior “ mas não éj 
certo fazer jç^p dos bancos inteï- 
nãaõnãis, f com seus aumentos 
àbsurdos dos juros dos emprésti­
mos” .

O ex-governador, reunido 
com repórteres na Secretaria de 
Comunicação Social, protestou 
contra a atual política econômica 
brasileira argümentando qúe 
“não podemos ficar sujeitos ao 
arbítrio da alta cúpula financeira 
internacional” .

Comentando-as invasões de 
conjuntos residenciais da Cehap 
na Paraíba, Burity afirmou que 
elas não poderíam ser considera­
das iguais ao que ocorreu em São 
Paulo esta semana; “ O quebra- 
quebra em São Paulo é motivado 
pelo desemprego e pela fome. In­
vadir casa não significa fome” . 
(Página 12).

Tendo como destaque principal a 
presença do goverhador Wilson Braga, 
que deq o pontapé inicial, o Botafogo 
conquistou ontem o seu primeiro título 
este ario, ao derrotar o ABC de Natal, 
por 2. a 1. Os gols foram marcados por 
Carlos Roberto e Chocolate, enquanto 
Luiz Antonio diminuiu para o adversá­
rio. A renda foi de 1 milhão 687 mil e 
800 cruzeiros.

Ao confirmar a vinda do Bangu 
para o amistoso de domingo, em João

Bancada se 
reúne para 
avaKação

A bancada do PDS, sob a lideran­
ça, Mo deputado Evaldo Gonçalves, 
reun^.se amanhã para uma avaliação 
Ç*® ®lual momento político. Na próxi- 

' emana haverá um encontro -  o 
KlPbiro depois da posse do governador 
^ “ ®bn Braga com todos os 22 deputa- 

bedessistas.
*) deputado Múcio Sátyro, que já 

■■ogreRsou de Patos, onde bassou a Se- 
nianíi Santa, mostrava-se ontem preo­
cupado com a falta d ’água na região, 
informando que as chuvas caídas fo­
ram esparsas e não encheram os açu­
des. (Página 3)

Pessoa, os dirigentes tricolores anun­
ciaram a contratação do zagueiro Mar­
cos Careta, do CRB de Maceió, e admi­
tiram trazer também. Beto Fuscão ex- 
Palmeiras e Seleção Brasileira.

O Campeonato Estadual será ini­
ciado dia 17, com cinco jogos, de acor­
do com a, tabela divulgada ontem: 
Nacional-P x NacionaLC; Auto x Es­
porte; Botafogo X Santos; Guarabira x 
Trêze e Campinense x Santa Cruz. 
(Esportes página 9).

Prefeitura 
gastará 8 bi 
em três anos

0  plano de ação da administração 
municipal, nos próximos três anos, está 
orçado em aproximadamente 8 bilhões 
de cruzeiros. Ontem, ao desembarcar 
no Aeroporto Castro Pinto, às 12hl5m, 
vindo do Rio de Janeiro, o prefeito Os­
waldo Trigueiro do Vale anunciou 
“ bons resultados” nos contatos manti­
dos com órgãos ligados aos Ministérios 
do Transporte e do Interior. Sem divul­
gar as áreas especificas dos projetos 
para aplicação desses recursos, o. pre­
feito Oswaldo Trigueiro disse que todos 
eles formam o p lano,de ação da 
sua administração. (Página 12).

A limpeza excessiva do chão causou o desabamento da árvore

Queda de árvore 
danifica veículo

A limpeza excessiva do sold’ 
gundo o cientista Lauro Pires 
pode ter sido a causa da queda'de uma 
das mais antigas Acácias do Parque 
Solon de Lucena, ontem à tarde, <lani- 
ficando quase que completan>ente um 
fusca que sé encontrava estacionado no 
local.

O proprietário do fusca de placa 
AP-2353, de Campinas, São Paulo, cál-

cula que o prejuízo tenha atingido a 
casa dos 600 mil cruzeiros, -uma vez 
que toda a capota do veiculo ficou da- 
nifitada, além de danos na suspensão e 
outras partes. O dono do carro, que não 
quis se identificar, estacionou o veiculo 
uma hora antes do acidente, para ir.r,e- 
solver negócios no centro da cioàde. Ao 
voltar, encontrou o carro danificado. 
(Página 7).
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DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL

A direção do grupo empresarial Shirley, 
do Rio Grande do Sul, informou ao Governa­
dor Wilson Braga a aprovação, pela Sudene, 
do projeto de implantação de uma fábrica de 
calçados em Campina Grande.

O complexo industrial proporcionará, 
diretamente, mais de 24 mil empregos, se­
gundo afirmações do seu diretor ao Chefe do 
Executivo paraibano.

A produção diária de calçados será da 
ordem de cem mil pares, cujo fabrico ocupa­
rá mão de obra especializada. Entretanto, 
haverá emprego para trabalhadores braçais 
nos serviços que uma indústria desse porte 
requer, diretamente, nas diversas secções. 
O trabalhador paraibano, como já está pro­
vado, assimila facilmente o processo de ma­
nufatura moderno. A  maior prova disto é o 
grande número de operários nascidos aqui, 
trabalhando nas indústrias do Sul do Pais, 
dando sua contribuição ao desenvolvimento 
econôitiico do Pais.

Ao lado da capacidade de trabalho do 
nosso obreiro, o êxito da fábrica de calçados 
Shirley também será assegurado pela exce­
lente matéria prima produzida na Paraiba, 
como afirmou aquele empresário, durante a 
audiência concedida pelo Governador.

A indústria de calçados brasileira, 
atualmente, é considerada uma das melho­
res do mundo. A maior prova dista  ̂é o volu­
me de exportação desse produto. Só os Esta­
dos Unidos importam, anualmente cerca de 
400 milhões de pares de sapatos fabricados 
no''Brasil.

A té hoje, a indústria de calçados brasi­
leira se concentra no Sul do País, principal­
mente no Estado de São Paulo.

A  Paraíba tem pequenas fábricas, cuja 
produção atende uma parcela insignificante 
do consumo no próprio Estado. Em conse­
quência, o Estado é obrigado a comprar o ar­
tigo nos centros de produção, exaurindo ain­
da mais a nossa frágil economia.

A implantação da fábrica de calçados 
em Campina Grande, além dos benefícios so­
ciais, consequentes das oportunidades de 
emprego, diretas e indiretas, proporcionará 
ingresso de divisas e sensível aumento na 
arrecadação de tributos estaduais.

Evidentemente, a criação do mercado de 
trabalho, com a implantação dessa indústria 
de calçados, dará um grande impulso do 
mercado consumidor, fazendo circular mais 
dinheiro no Estado.

O volume de negócios aumentando, cau­
sará um reflexo positivo em todas as ativida­
des económicas, favorecendo, diretamente, a 
pequena e micro empresa, uma das metas 
prioritárias do Governo do Estado.

É  oportuno lembrar as afirmações de 
Wilson Braga no seu discurso de posse:

‘ "... No setor urbano, nos voltaremos 
para a micro e a pequena empresa, além des­
se vasto campo de pequenos negócios infor­
mais que pode absorver elevados contingen­
tes de mão-de-obra, seja como fonte princi­
pal ou complementar de renda: artesãos, 
costureiros, sapateiros, mecânicos, carpin­
teiros, eletricistas, profissionais que vão ter 
um suprimento adequado de crédito subsi­
diado para desenvolverem, com instrumen­
tos que completem a sua habilidade, um 
meio de vida digno e seguro” .

Lembramos ainda que, o crescimentodo 
mercado consumidor também favorecerá a 
agricultura, a principal meta do Governo 
Wilson Braga para a recuperação económjca 
do Estado . Lógico: aumentando , o poder 
aquisitivo da população, agricultura, forne­
cedora de alimentos e matéria prima para a 
indústria, será fortalecida.
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Outro ponto interes­
sante trazido pelo es- 
q u ers is ta  recém - 

convertido, foi o dos proble­
mas sociais.

-  Pois é uma verdade 
que esses problemas exis­
tem, e eu me angustio por 
ver livre esse povo sofrido e 
oprimido! Será que oração 
tem força para ajudá-los 
mesmo, ou apenas não irá 
me deixar na ilusão de fazê- 
lo?

-  Você erra, por não co­
nhecer a Bíblia. O primeiro 
dos mandamentos é “ Amai 
a Deus sobre todas as cou- 
sa” ; só o segundo, é “ Amai 
ao próximo como a si mes­
mo” ! E Deus é Amor! Veia 
o seu próprio estado, como 
vem procedendo... primei­
ro, amou a um “ próximo” 
excessivamente., não se 
amando a si mesmo, e, só 
agora, retornou ao amor à 
Deus... Note, grifei o “ pró­
ximo” de propósito.!

-  Por que?!!!
-  Porque seu “ próxi­

mo” nem próximo é, é um 
longínquo! Você se preocu­
pa com um homem-tese e 
de há muito abandonou a 
realidade homem. Por isso, 
há esse monte de confusão à 
sua volta: Deus não é Deus 
de confusão!.. Você contra­
ria o recomendado por Deus 
também, no segundo man­
damento. Você não se ama! 
Aliás, nem ama a você nem 
a seus pais, nem a seus ir­
mãos, colegas, sociedade, 
nada!... Responsabiliza to­
dos diretamente, pelos gra­
vâmes dos pobres. E está es­
crito na Biblia: “ cada ho­
mem morrerá pelos seus 
próprios pecados, os fílhos- 
não pagarão pelos pecados 
dos pais” . Se está escrito as­
sim, está escrito!

O próximo
No momento em que 

você se odeia, sua mente se 
torna incapaz de amar, seja 
quem for: o “ próximo” ou o 
próximo. Tudo se torna ape­
nas hipóteses esvaziadas. E 
como hipóteses são frutos de 
mentes reconhecidamente 
enfermas diante de Deus, 
tornam-se no sentido lato: 
teses improdutivaá, de fato.

Resta observarmos me­
lhor o problema do “ próxi­
mo” . Você se tortura com o 
homem-tese, uma hipótese 
teórica, alguém que jamais 
você irá tocar, embora jul­
gue ver materializado nas 
estatísticas e números do^ 
quadros políticos e sociais e 
bem acessíveis aos olhos 
nas enxúrdias e favelas... 
Essa visão se tornou obce- 
cante para você, símbolc 
máximo!... Não sejamos tão 
megalomaníacos, querendo 
resolver a situação de uma 
extremidade a outra do 
mundo! Nossas idéias'serão 
sempre contrariadas por ou 
tras, em outras geografias... 
Mas podemos resolver a si­
tuação do nosso mundo par­
ticular, isso sim! Podemos 
melhorar a situação parti­
cu la r  de v id a  
dos que nos arrodeiam, 
como nossos pais, irmãos, 
colegas, amigos, mulheres, 
filhos, chefes, etc... Tem 
procurado tomar as existên­
cias deles menos duras? 
Mostra-se cordato, alegre, 
estimula-os com palavras 
sadias, ou torna suas exis­
tências muito mais difíceis 
com nuvens de pensamen­
tos negros, palavras desisti- 
muladoras, sarcásticas, 
destituídas de esperança e 
fé em Deus? ... Não estaria 
trocando o próximo que vê,

Roberto P. de Mello

por um que nãO vê, a troco 
de hipóteses?... Hipótêses 
formuladas por mentes 
consideradas por Deus, de 
lantemão, como incapazes e 
enfermas, para resolver 
problemas de tais enverga­
duras?

Como pode amar quem 
não se ama, amar a quem 
não vê, quando sequer ama 
ao. que vê, a não ser teorica­
mente, isto é friamente, isto 
é: sem Amor?

“ Não andeis ansio­
sos” ... “ sempre tereis con­
vosco os pobres, mas a mim 
nem sempre me tereis” , dis­
se Jesus um dia aquela mu­
lher que fora recriminada 
pelos judeus, por ter ungido 
com abundante e caro óleo 
seus sagrados pés... “ A cada 
dia basta o seu cuidado” , 
eis.o alcance de nossa men­
te.

-  Claro que Deus nos 
responsabilizou pela Cria­
ção! Está no Gênesis. Mas a 
criação de Deus foi fruto de 
Amor e como tal, só com 
Amor pode ser regada e de­
senvolvida, não com ódio. 
Você já é capaz de perdoar 
“ setenta vezes sete” ao seu 
inimigo?

Nós somos parte tam­
bém desta criação de Deus e 
como tal, devemos nos per­
doar, através do sangue de 
Jesus Cristo, para em segui­
da, e pacificamente, sem 
recriminações, soerguer o 
próximo, perdoando-os “ se­
tenta vezes sete” pelos seus 
erros. Até estabelecermos 
na Terra, o reino de Deus, 
não há outro Caminho. 
“ Estreita é a estrada que 
conduz a Perfeição” ao tãc 
ansiado reino da Justiça e, 
Paz, divinas, onde a huma­
nidade em peso estará liber­
ta.

Em busca da visão
Os problemas de visão 

alcançam, no Brasil, 
índices altamente preocu­

pantes. As estatísticas de­
monstram que há nada me­
nos do que quatro milhões 
de brasileiros cegos. Destes, 
muitos foram vitimados 
pelo glaucom a qu por 
problemas outros de nature­
za quase endêmica. Outros 
perderam a visão em decor­
rência de moléstias ocasio­
nadas pela subnutrição. 
Tais problemas podem ser 
superados através de um 
plano de saúde pública au­
dacioso que, pelo menos até 
agora, sequer foi cogitado.

Um outro aspecto preo­
cupante do problema é o 
fato de que o Brasil exige 
um dos maiores índices do 
mundo dê acidentes causa­
dores da perda de visão. O 
mais estranho é que, nestes 
casos, um dos fatores que 
mais estragos produzem são 
os óculos, justamente os ar­
tifícios elaborados para da­
rem, além de outras coisas, 
maior proteção aos nossos 
olhos.

Há, no Brasil, 30 mi­
lhões de portadores de ócu­
los. Muitos usam suas len­
tes por determinação poli­
cial, para poderem dirigir. 
Raros, porém, os que se dão

conta de que, em caso de 
acidente, os óculos podem 
converter-se em elementos 
de agressão. É que as lentes 
mais comuns são as de cris­
tal, preferidas em razão de 
apresentarem ótimos indi­
ces de refração e durabilida­
de muito maior que as de 
acrílico - cuja única vanta­
gem é a leveza. Essa lentes 
de cristal, a qualquer batida 
mais forte, estão sujeitas a 
ruptura imediata, produ­
zindo fragmentos que po­
dem afetar os globos ocula­
res de seus portadores. Con­
sequência disco é o fato de o 
problema mais recorrente, 
no que se refere a danos à 
visão, são lesões ocasiona­
das aos portadores de óculos 
pela fragilidade de suas len­
tes. Esse assunto preocu­
pou, durante mqito tempo, 
o ótico Roberto Morozetti. 
Com vinte anos de expe­
riência no setor, aquele pro­
fissional constatou também 
que a própria vida útil das 
lentes era, com frequência, 
encurtada por riscos e las­
cas. E resolveu tentar dar- 
lhe uma solução.

Conhecia ele o processo 
de endurecimento de lentes

Joseph M . Luyten

por tratamento térmico. 
Nesse procedimentó, se 
aquece a lente até quase o 
seu ponto de fusão e, em se­
guida, se resfria o cristal, 
abruptamente. Há, então, 
um endurecimento das su­
perfícies da lente, enquanto 
o interior continua ipenos 
rígido, dando à lente, como 
um todo, flexibilidade até 
dez vezes superior á origi­
nal.

Esse processo é utiliza­
do sem problemas com vi­
dros planos. As lentes oftál­
micas, porém, são ou mais 
finas ou mais grossas nas 
bordas, o que dá um tempo 
desigual de aquecimento. 
Para resolver o impasse, 
Morozetti dedicou-se mais 
de um ano a pesquisas in­
tensivas de que resultou 
uma tabela do tempo em 
que cada tipo de lente deve­
ria ficar exposto ao calor, 
sem se fundir. Para essa ta­
refa, associou-se ao enge­
nheiro Wagner Neuberger 
Costa, santista como ele. 
Após mais algum tempo, 
conseguiram produzir uma 
máquina de endurecimento 
de cristais oftálmicos, intei­
ramente nacional, hoje in­
clusive exportada para mui­
tos países.
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O desemprego 
e a violência

Um governo que se empossa sob o signo 
da uacilação não inspira a indispensá­

vel confiança para se fazer deste pais uma 
democracia. A falta de autoridade demons­
trada na sequência das depredações que aba­
laram São Paulo foi um dramático teste para 
as correntes de oposição que conseguiram 
chegar ao Governo: evidenciou lamentável 
despreparo para o exercício do poder” .

Este final do editorial de ontem do Jor­
nal do Brasii mostra um lado da questão que 
envolve os lamentáveis acontecimentos ocor­
ridos na capital paulista. Mas só mostra um 
lado. Sob 0 título “Governador Omisso”, q 
editorial lamenta a vacilação de Franco. 
Montoro que deixou a polícia apenas obser­
vando 0 quebra-quebra quando a sua respon­
sabilidade de governante manda que ele as­
segure a ordem e a tranquilidade em todo o 
Estado.

Mas, certamente, o que houve em São 
Paulo é muito mais grave. Tais acontecimen­
tos, com saques e violência generalizada, es* 
tavam afastados da vida brasileira há algum 
tempo. A primeira questão que se levanta, 
então, é a seguinte: por que eles estão reapa­
recendo agora? Por que será que os desem­
pregados, que são muitos e de tanto tempò, 
decidiram: fazer suas manifestações, nada 
pacíficas, extamente agora, em abril de 83?

Alguém deve ter a chave para tais ques­
tões. O próprio governador paulista, usando 
a televisão, fala em “maquinação”  e adverte 
que “os cinco milhões de votos dos paulista­
nos não serão fraudados” . É possível que o 
caminho para esclarecer tudo que houve pas­
se por aí. E possível. Mas igualmente não ê 
descartável a possibilidade de que o nível de 
emprego tenha chegado a tais índices que te­
nham tornado a situação incontrolável. Tudo 
ê possível.

Neste momento, de grave crise econômi­
ca, de ratificação dos propósitos de abertura 
política, 0 que se deve evitar ê que, pela in­
sistência e pela amplitude, tais acontecimen­
tos sirvam d antidemocracia e acabem justi­
ficando retrocessos que, com certeza, não 
constituem aspiração da sociedade brasilei­
ra.

Não é fácil pedir calma a um desempre­
gado que tem os filhos com fome e tem o\>ri- 
gação de alimentá-los. Não é fácil pedir-lhes 
paciência nem recomendar que esperem um 
pouco mais. Mas é prudente orientá-los no 
sentido de que só com ordem e pacificamente 
é que os problemas podem encontrar sua me­
lhor solução. Não ê possível resolver absolu­
tamente nada quando se instaura o clima de 
desordem e de quêbra-quebra.

E, não raro, o desempregado, que é a pri­
meira vítima dessa história toda, acaba sen­
do 0 mais prejudicado quando as suas reivin­
dicações se conduzem para o lado da violên­
cia.
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No dia 7 de abril de 1933 
A União publicou

Rio de Janeiro já naquela 
epoca era considera a cidade 
mais bela do mundo, como se 
vê do comentário que se segue:

A MAIS BELLA CIDADE 
DO MUNDO

Todos os estrangeiros de 
bom gosto que vem ao Rjo 
estasia-se, deante dos primores 
sem rivaes da nossa bella cida­
de. Embora sem a magnificên­
cia de Londres, o tumulto de 
Berlim ou a alegria estonteante 
de Paris, o Rio é, já, uma gran­
de métropole, dotada de todo o 
conforto moderno e onde podem 
viver, sem receio, os homens 
dos climas mais affastados e 
oppostos que existem no mun­
do. As condições de salubridade 
da nossa capital são, em nossos 
dias, das melhores que ha noti­
cia. O clima, no inverno, é tem­
perado e amável; no verão at- 
tennuado pela riquesa abun­
dante das matas que a circun­
dam e graça das praças que a 
marginam, todos os elementos

collaboram para fazer, do Rio, 
uma estancia ideal de turismo 
na America do Sul. Dia a dia 
cresce o numero de amigos nos­
sos, do Rio da Prata, que a pro­
curam, attrahidos pelas suas 
bellezas e pela amenidade de 
seu clima. Se isso acontece com 
estrangeiros, justo ê que, com 
maioria de razão, oceora entre 
os nossos proprios patricios.

Entretanto, até agora, o tu­
rismo interestadual tinha sido, 
entre nós, quasi uma utopia. E 
por que? pelas difficuldades 
múltiplas que o viajante encon­
trava, commummente, deante 
(jfi si. Eram receios de gastar 
jj^mais, ausência de informes 

guros, sobre os preços dos ho- 
®̂ is, .automóveis etc. na capital 
j  i Republica.

Agora, com a carteira de 
irista”  instituída pelo Tou- 

^'ng Club do Brasil, em collabo- 
'■‘içâo com 0 Comitê do iÇentro 

Hotéis, a viagem ao Rio, 
■Hra qualquer brasileiro, do in- 

Lrior, tornou-se eminentemen-
tê facil. Ao adquirir a “ cartei-
f;j” ,o brasileiro do interior sabe 
qUe não gastará um real a mais 
dl) que 0 preço por kjuanto a 
comprou. Desde as diarias de

IVAN LUCENA

Hotel até as gorgetas, todas as 
despesas estão alli incluidas. E, 
todavia, esse viajante gastará a 
tnenos de m etade ^q que 
gastaria se viesse ao Rio sem a 
“ carteira de turista” . Milagre? 
Não. É que o Centro de Hotéis, 
em combinação com o Touring 
Club, assegura grandes abqíi- 
mentos nos 30 hotéis que adhe- 
riram, até agora, á organização 
da Quinzena ICarioca. Por esse 
preço o turista obterá além de 
hospedagem, transporte da es­
tação para o hotel e vice-versa, 
passeios nos pontos pictorescos 
da cidade, escursões ao pão de 
lAssucar, Corcovado,, Tijuca, pe- 
tropolis, Ilha de Paquetá, etc. 
Além disso, a “ carteira de turis­
ta”  dá direito a abatimentos 
sensíveis nas vias ferreas (50'’f 
na Leopoldina, 40% no Lloyd 
Brasileiro) restaurantes, casas 
de modas etc. etc.

A quinzena carioca que 
veio resolver, de modo pratico o 
problema de vir ao Rio em condi­
ções econômicas, é uma inicia­
tiva do Touring Club do Brasil, 
amparada pelos poderes públi­
cos e por uma serie de institui­
ções da mais alta isenção moral 
,e de reconhepida benemerência.

m
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BANCADA da IMPREIVSA
________________________9,Fernando Melo

0  Presidente morreu?
Ano passado, numa promoção da Associação 

Paraibana de Imprensa, estiveram em João Pessôa 
vários jornalistas ilustres do Sul do país, inclusive 
Carlos Chagas, conhecido de todos nós pelo seu longo 
trabalho como colunista político do Estadão.

Recordo que, na sua palestra, com um auditório 
atento e carente de informações, lhe perguntava se o 
presidente Costa e Silva havia assinado com prazer o 
AI-5. A pergunta eu fiz de propósito^ pois já tinha 
lido 0 seu Iwro - 113 Dias de Angústia, no qual ele 
narra o impedimento e a morte do presidente Costa e 
Silva, a quem serviu como assessor de imprensa, o 
que hoje corresponde ao trabalho exercido por Carlos 
Atila.

A resposta de Carlos Chagas durou quase 60 mi­
nutos e ele falou tomado de grande emoção. Não va­
mos descer aqui em detalhes sobre esse assunto do 
AI-5, pois desejamos trazer para os que ainda não co­
nhecem um episódio que há berji pouco tempo o 
Brasil inteiro temeuu que se repetisse.' Quando o pre­
sidente João Figueiredo ficou irtípedido de continuar 
governando, todos perguntaram: Aureliano Chaves 
toma posse? \ Tomou e tudo correu bem, sem maiores 
transtornos para o sistema. Mas no Goverrio Costa e 
Silva foi diferente; e é sobre isto que desejamos tra­
çar algumas linhas, nos valendo das informações de 
Carlos Chagas no seu livro citado acima.

Pedro Aleixo

O episódio que vamos narrar passou-se em 1969. 
O^resiãente Costa e Silva está muito doente. Bem, 
a partir de agora vou dar a palavra ao jornalista Car­
los Chagas:

“Na sala de visitas do Vice-Presidente (Pedro 
Aleixo) 0 Coronel Massa é apresentado e abraçado 
por muitos políticos... e a conversa é alegre. Mas o 
(dicial está inquieto. Chama o Dr. Pedro a um canto. 
Diz que precisa lhe falar. Vem em missão dos três 
Ministros Militares, que pedem sua presença no Rio, 
àquela tarde. Está com o avião ã sua disposição. 0  
Presidente continuava mal, dificilmente em condi­
ções de governar.

Pedro Aleixo fixa bem nos olhos o Coronel Mas­
sa... “- Não. vejo necessidade de ir ao Rio, coronel. 
Posso falar com o general Lirh. agora mesmo, pelo te­
lefone. O que ele tem a rrie dizer poderá fazê-lo sem a 
minhapresença.

- Devo insistir, Dr. Pedro. Os Ministros Milita­
res pedem sua presença no Rio. Poderemos pártir 
mais tarde, quando o senhor quiser. Eu o avisarei as­
sim que 0 avião estiver pronto.

Pedro Aleixo soube plenamente. Não assumiria 
0 Governo. Do contrário, os três Ministros Militares e 
que viriam a Brasília, jamais convocando-o para o 
Rio.

Junta Militar

Saídos do Ministério do Exército, depois de um 
telefonema para o Galeão, os três Ministros Militares 
chegam ao Ministério da Marinha pouco antes do 
vice-presidente Pedro Aleixo.. No aeroporto, o almi­
rante Barros Nunes aguardava o vassageiro de Brasí­
lia. Passaram pelo Santos Dumont, onde aDr. Pedro 
pensava encontrar a filha, mas ali havia um recado: 
ela soubera do pouso no Galeão e fora para casa, 
esperá-lo.

Os três Ministros recebem o Vice-Presidente no 
Gabinete do Almirante Rademaker. Fardados, fisio­
nomias carregadas. São 17h30rrh e eles anunciam ter 
uma comunicação a fazer. “Todos nós o conhece­
mos, Dr. Pedro, como um homem de brio, inflexível 
em seus princípios e determinações. Temos a certeira 
de que, assumindo o Governo, o senhor _ cumpriria à 
risca e imediatamente o compromisso do presidente 
Costa e Silva, (e seu, também), abrindo o Congresso 
e promulgando a nova Constituição. Acontece que o 
Presidente dispunha de condições para tomar essas 
medidas, mesmo contando com forte oposição de 
certos setores militares, que nós lhe transmitimos. 
Mas 0 senhor não, Dr. Pedro. Não haveria clima, e o 
país entraria em caos... Além do mais, Dr. Pedro, o 
senhor foi contra o AI-5”.

VejamOtS agora a resposta de Pedro Alexo, na narra­
ção de Cãrlos_ Chagas.

“Â tudo Pedro Aleixo ouviu catado. Agora, ia fa­
lar.

- Não quero minhas palavras levadas como a de­

fesa de meus próprias interesses. Que nm se pense es­
tar aqui 0 Vice-Presidente visando objetivos pessoais. 
Os senhores convocaram-me ao Rio não pam um exame 
da situação, uma consulta ou upia decisão comum. 
Convocaram-me para que tomasse corihecimento de 
um fato consumado, de uma decisão adotada sob suas
responsabilidades. Lemento-a, não pelo que rrie 

causará de mal, mas pelo mal que causará ao país. 
Essa solução de os senhores assumirem o Poder fere 
os princípios constitucionais. Quando falei em re­
nunciar, ao Presidente Costa e Silva, foi para deixar 
bepi claro que jamais eu permitiria qualquer civil ou 
militar usanao-me de árma contra o Presiderite, 
como aconteceu no passado, com outros Vice- 
Presidentes. Deixei claro que se em qualquer dificul­
dade ou crise ele fosse levado á renúncia, deveria, 
antes de anunciar a dele, proclamar a minha. Eu es­
taria a seu lado, acima de tudo”.

O Vice-Presidente agradeceu as referências dos 
Ministros ao seu brio e ã sua firmeza, acentuando 
que eles realmente acertaram: empossado, não hesi­
taria em aar prosseguimento ao compromisso assu­
mido com 0 Presidente e a Nação: determinaria a 
reabertura do Congresso e prornulgaria a reforma 
constitucional. E despediu-se dizendo:

- Não vejo necessidade de minha presença, aqui.

COISAS DO PRESENTE
A Saelpa tem. sido alvo de críticas dentro de 

uma configuração que exige uma reflexão. Conhe­
cendo de perto o trabalho que vem sendo exercido 
pelos seus diretores, posso atestar um esforço diotur- 
no no sentido de a empresa buscar o tempo perdido, 
revigorando-a, e retomando a confiança que os parai­
banos sempre emprestaram aos seus bons serviços.

Temos urn exemplo bem claro do que estamos a 
considerar acima: desde que o atual presidente assu­
miu a direção da Saelpa foram feitas apenas 15 con­
tratações, e, atentem bem, de eletricistas, leitqfiglQg 
e técnicos de subestação, no período de maio ctp iqoo 
até a presente data. Conheço a Saelpa d esd çf^ n  
servindo-a com dedicação e respeito e conhr 
todos os seus diretores, portanto fico ò vóntaã^^^^^ 
dizer que a atual administração da empres^P^^^ 
realmente disposta a executar um trabalho d><̂  
cação. Sabemos que a contratação de 15 serfí edifi- 
para a rnmão referida é muito pouco uma vez idores 
Saelpa dia a dia fica maior, crescem seus prob. 9ue a 
e como prestadora de serviço pública esíoscm/®'” ®*' 
posta a críticas. Esperamos que o atual presP^f 
encontre, apoio para a  ̂admitir mais leitúffj}„t 
e eletricistas, porque a Saelpa realmente prê f̂ĝ

EvaM o Gonçalves reúne 
amanhã bancada do PD S

0  líder do Goveríto na As­
sembléia Legislativa, deputado 
Evaldo Gonçalves, vai reunir sua 
bancada amanhã, para avaliação 
do atual momento político, como 
ainda discutir alguns pontos estra­
tégicos do partido dentro da con­
juntura nordestina.

Essa reunião terá a importân­
cia também de avaliação dos te­
mas a serem discutidos na próxima 
semana com o governador Wilson 
Braga, que será o primeiro encon­
tro depois que o Chefe do Executi­
vo assumiu o Governo.

O deputado Evaldo Gonçal­
ves, que vem executando um tra­
balho novo na liderança da sua 
bancada, pois coordena seus lide­
rados dentro de uma linha de ação 
onde age mats nos bastidores, 
como um elo de ligação com o Go­
verno e a bancada, ajém do impor­
tante contato que já vem manten­
do com a bancada oposicionista, 
diretamente com o lider José Fer­
nandes de Lima, a fim de que as 
mensagens e projetos não sofram 
solução de continuidade em prejuí­
zo do Estado e do seu povo.

Aloysio Pereira quer Princesa falando com o mundo

Aloysio defende sistem a 
D D D  em Princesa

0  deputado Aloysio Pereira 
encaminhou requerimento ao pre­
sidente da Telpa pedindo a im­
plantação do sistema DDD em 
Princesa Isabel, sob a alegação de 
que naquela cidade sbmente existe 
um posto de ,serviço telefônico, “ o 
que não atende a marcante deman­
da de telefonemas” .

Explicou, o deputado, que 
Princesa Isabel é cidade pólo da re­
gião, com agências do Banco do 
Brasil e do Paraiban, com sede re­
gional do Projeto Sertanejo, Polo- 
nordeste e Çiretran, Colégio Esta­
dual de lí’ e 2í’ graus. Hospital, 
emissora de rádio AM, além de ou­
tras entidades: operacionais da Ca- 
gepa, Saelpa, Cida^o, Cooperati­
va Miisjta e de Eletmficação. '

Ressaltou, por nutro lado, já 
existir naquela cidade um projeto 
para implantação ou expansão do 
sistema DDD. Disse também que 
0 prefeito Luiz Gonzaga de Sousa, 
de Princesa, determinou 24 horas

de funcionamento do posto de ser­
viço telefônico, que anteriormente 
funcionava das 7 às 23 horas, “ o 
que possibilitou a melhoria do ser­
viço de comunicação para a popu­
lação” .

O deputado manteve ontém, 
também, um encontro com o presi­
dente da Telpa e este lhe assegurou 
que em 1984 serão implantados 100 
telefones em Princesa Isabel, desde 
que os recursos financeiros para tal 
implantação sejam aprovados no 
orçamento deste ano.

Aloysio Pereira requereu, ain­
da, que a mesa da Assembléia ape­
lasse ao governador do Estado, “ no 
sentido de que sejam promovidos 
os meios junto a Secretaria de Re­
cursos Hídricos e da Cagepa, para 
solução da escassez d‘água na cida­
de de Jericó, cujo abastecimento 
fóra programado e executado há 
mais de 15 anos para duas cente­
nas de residências.

M úcio preocupado com a 
falta d*água no Sertão
Ao regressar de Patos, onde 

passou a Semana Santa, o deputa­
do Múcio Satyro, em contato com 
a reportagem, mostrou sua preo­
cupação no que se refere a falta 
d’àgua na região das Espinharas 

Ele disse que caiu algumas 
chuvas nos útimos dias, porém es­
parsas e que logo foram absorvidas
[)elo solo, não dando para acumu- 
ar nos açudes ali existentes, s i^ i- 

ficando dizer que não é chuva pro­
dutiva.

Na qportunidade, Múcio apre­
sentou telegrama do prefeito de 
São José de Espinharas, Francisco 
Soares, o qual pedia o envio de 
carros-pipa para abastecer a comu­
nidade qüe vem atravessando sé­
rias dificuldades com a falta d’á- 
?ua.

Embora existindo esperança 
de que as chuvas voltem á cair com 
mais insistência, conforme prevê o 
CTA ainda para o mês de abril, ex­
plica o deputado Múcio Satyro que 
as frentes de emergência devem 
continuar, pois não existe 1 safra 
normal de milho, feijão e.algodão, 
“ Acredito até que a emergência 
vai aumentar o número de alista­
dos, tanto para os Mimicípios já 
incluídos como também para aque­
les qúe ainda não foram beneficia­
dos” .

Múcio Satyro continua insis­
tindo na necessidade de inclui» o 
município de Patos na frente da 
emergência, particularmente o dis­
trito de Santa Gertrudes, onde vi­
vem cerca de seis mil habitantes 
com dificuldades de toda ordem.

Deixe o seu Anúncio por nossa conta
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No Centro da Cidade
Prédio da antiga Biblioteca Pública

Av. General Osório, 263 
Centro

Lacerda pede 
abastecimento 
para Pocinhos

-  É inacreditável e até 
mesmo inaceitável o que 
î em ocorrendo com o mu­
nicípio de Pocinhos, parti­
cularmente com respeito à 
cidade, que desde a sua 
emancipação não conta 
com serviço de abasteci­
mento d ’àgua, que vem 
sendo feito, atualmente, 
de forma mais singular, 
isto é, através de carroças, 
postas de animais, bem 
como outros tipos de trans­
portes e só a partir de 1963, 
é que esse abastecimento 
d’àgua passou a ser feito 
por intermédio de carros- 
pipas cedido pela CODE- 
CIPA, inclusive com a aju­
da de carros particulares 
cujos proprietários vendem 
água a população pelo pre- 
çb de 50 cruzeiros a lata de 
18 litros.

Esta denúncia foi feita 
ontem joelo deputado José 
Lacerda, adiantando que a 
água utiljzada pela popu­
lação daquela cidade, “ é 
sem dúvida alguma conta­
minada, impura, pois não 
passa qualquer processo de 
tratamento adequado de 
acordo, com as normas de 
higiene exigidas pela saúde 
pública.

Diz o parlamentar que 
a água que serve a cidade 
de Pocinhos é transporta­
da de uma cacimba deno­
minada “ Engenho Velho” , 
e normalmente seca antes 
do fim do ano e nesta si­
tuação e povo é obrigado a 
recorrer a outras fontes, 
como sejam Soledade, Boa 
Vista e Campina Grande 
na localidade de nome 
“ Gravatá” , que dista 60 
quilômetros daquele Mu­
nicípio.

“ É necessário ressal­
tar que não falta água ape­
nas na cidade, a zona rural 
também se ressente. Não 
compreeij^emos porque os 
Governos passados não 
a te n ta ra m  para  um 
problema de tão magna 
importância para uma co­
munidade, quando sabe­
mos ser 0 abastecimento 
d’àgua, rede de esgoto, 
energia plétrica, obras 
prioritárias por todos os 
Governos.

Sabemos que não é fá­
cil a implantação do siste­
ma de abastecimento d ’á- 
gua em uma cidade, nota- 
damente agora quando o 
Estado atravessa crise de 
ordem financeira, porém, 
acreditamos que só através 
do Pijejeto Canaã, encon­
traremos a solução deseja­
da e tão ansiosamente es­
perada pelos habitantes de 
Pocinhos. Daí pedirmos ao 
Governo do Estado a inclu­
são deste Município no re­
ferido Projeto” .

Visitando aquela cida­
de há bem pouco tempo, 
disse Lacerda “ em conta­
tos que mantivemos com a 
sua população, lideranças 
políticas destacando-se en­
tre, elas 0 ex-prefeito Sílvio 
Souto e o atual Clóvis Cha­
ves e bem assim os agrope- 
cuaristas Luís Guido, Às- 
sia Caíana e diversos ve­
readores, pudemos consta­
tar 0 sofrimento daquela 
gente que se vê aflita dian­
te de uma situação que não 
comporta mais solução de 
continuidade, qual seja o 
abastecimento d’àgua da 
çidade” .

Judivan lê 
ata a convite 
de Madruga

0  vice-líder do PDS, 
deputado Judivan Cabral 
leu ontem a Ata da sessão 
ordinária anterior, a convi­
te do presidente da Mesa, 
deputado Soares Madru­
ga. , 0  convite passou des­
percebido por muitos, mas 
na verdade, conforme afir­
mou mais tarde um outro 
parlamentar, tinha o cará­
ter de “jogar água fria na 
fervura” que vinha envol­
vendo OS dois líderes políti­
cos da região de Piancó.

Essa interpretação 
fica ao critério desse parla­
mentar, embora ele saiba 
que entre os dois deputa­
dos sertanejos não existe 
qualquer inimizade de-, na­
tureza pessoal ou mesmo 
política. Eles disputam vo­
tos na área dentro de jima 
linha de liberdade e respei­
to, o que evita qualquer 
tipo de divergência mais 
acirrada.

Edme quer classe 
política nas 
grandes decisões

Para o deputado federal Edme Tava­
res, “ o nosso país, de grande dinamismo 
político, de frequentes mutações econômi­
c a  e de transformações sociais, não pode 
prescindir, da participação da classe políti­
ca para a realização das aspirações nacio­
nais.”

- Em verdade, a democracia nasce e 
repousa nos partidos políticos, cabendo- 
lhes debater e participar decisivamente do 
aprimoramento das iiistituições políticas, 
visando, sobretudo, o bem estar social de 
todàs as parcelas da população brasileira.

É imperativo nosso - diz o.parlamentar 
como representantes do pòvo construir 

uma sociedade mais livre, justa e progres­
sista, aprimorando os mecanismos sociais. 
“ É fundamental elevar-se a qualidade de 
vida de cada família nas diversas regiões do 
país com destaque especial para o Nordes­
te. Faz-se mister um desenvolvimento inte­
gral e humanistico, convencidos estamos 
de que o regime democrático só será reali­
dade quando se puder reunir, ao sistema de 
liberdades políticas, a ação construtiva de 
uma estratégia social, capaz de promover o 
homem à condição de desfrutar as liberda­
des oferecidas” .

Tudo isto só se realiza, concluiu Ed­
me, “ quando houver a elevação do nível de 
vida, redução da incerteza econômica para 
cs trabalhadores, democratizâção das opor­
tunidades e promoção do bem-estar para 
bodos. Só considero útil e efetiva a reforma 
política e institucional para o Brasil, se ti­
ver o acompanhamento e decisão de um 
projete de desenvolvimento com nítida 
orientação para o social. Este é o funda­
mental para a democracia, com a transfor­
mação social e a diminuição ou a elimina­
ção da pobreza” .

Jovani denuncia 
abuso na rede de 
ensino particular

O vereador Jovani Paulo Neto (PDS) 
apresentou, ontem, na Câmara Municipal, 
um requerimento endereçado ao Secretário 
da Educação e Cultura e ao Conselho Esta­
dual de Educação, pedindo que fosse efe­
tuada rigorosa fiscalização nas Redes 
Públicas e Particulares de Ensino, com o 
objetivo de fazer cumprir as normas peda­
gógicas nos estabelecimentos de ensino.

Justificou 0 parlamentar pedessista, 
que já recebeu várias denúncias de pais 
que reclamam da super população de alu­
nos em pequenas salas de aula, prejudican­
do substancialmente ò desempenho do estu­
dante. Existe uma lei que é permitido ape­
nas 40 alunos em cada sala de aula, mas 
ocorre que em João Pessoa existem casos de 
até 80 alunos em pequenos cubículos im ­
provisados nas escolas.

Jovani Paulo Neto alegou que as auto­
ridades educacionais do Estado devem̂  olhar 
com certa preocupàção o aspecto material 
nas escolas. Segundo o vereador é público e 
notório a criação de escolas e cursinhos em 
João Pessoa que passam a funcionar sem as 
mínimas condições de instalação.

Afirmou ainda, que' existe escola em 
instalações inadequadas com relação £io es­
paço das salas de aulas. Também faltam 
condições sanitárias, circulação de ar e luz 
precária, afora a falta de higiene. Um outro 
probiçma é a falta de área de recreação co­
locando em ^perigo a vida dos alunos, que 
por Jalta de espaço ficam nas calçadas e até 
no meio da rua durante o recreio.

Prefeito demite 
servidor que 
votou em Wilson

O prefeito de Gurjão,-Pètronio de Me­
deiros, do PMDB demitiu q sra. Maria das 
Dores Coutinho, presidente do Diretório 
Municipal do PDS, dos quadros da Prefei- 
türa, contando dom n; ̂ is de 20 anos de ser­
viço prestado àquele Município e ao parti­
do oficial do Governo.

Nessa onda de perseguição, também 
foi demitido José Beijamim Teixeira, presi­
dente da comissão do Mobral, Maria Go- 
reth Cavalcanti Souto, Maria das Graças 
Cavalcanti Souto, que prestava serviço rra 
Câmara Municipal e estudante do Colégio 
Estadual da cidade, foi transferida para 
prestar serviço em um Grüpo Escolar com 
40 quilômetros de distância da cidade, fi­
cando impossibilitada de continuar seus 
estudos.

Segundo o vereador César de Farias 
Oliveira, o Trefeito pressiona os funcioná­
rios a pertencerei^ ao PMDB com a alega- 
çãò de que se continuarem no PDS serão 
demitidos ou transferidos para localidades 
distantes, e os que não aceitaití' tal imposi­
ção, recebem pelo Correio portaria de de- 
missâo, independente de tempo de serviço, 
efetivação ou qualquer situação funcional 
amparada por lei. Em Gurjão, segundo Cé­
sar Oliveira, “ que votou em Wilson Brag^ 
para governador tem que sofrer perseguição 
de toda natureza deste Prefeito arbitrário e 
desumano.” .
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Docentes da URNe 
pedem  continuaçc 
da ajuda municipal

A Associação dos Docentes da Universidade Re- 
gior '1 do Nordeste(ADURNe), em expediente dirigi?- 
do a, prefeito Ronaldo Cunha Lima, soiicita do diri 
gentf municipal campinense, que o Centro de Pro­
cessamento de Dados(CPD) da Prefeitura, continue 
prestando serviços à URNe, sem a cobrança -de 
quais uer taxas « i outras despesas para juela ins- 
tituiça ) de ensin superior.

FLmado pele presidente da ADURNe, José Ber- 
nardino Gomes Filho e pelo Presidente do Diretório 
Central dos Estuúantes, José Arnaldo da Silva, o ofí­
cio endereçado ao Prefeito, esclarece os seguintes 
pontoa.

1) Vem ao longo dos anos o CPD da Prefeitura 
prestando serviços valiosos à FURNe e à URNe, 
através do processamento de folhas de pagamento e 
Controle Acadêmico da URNe entre outros de funda- 
m ntal importância;

2) Esses serviços prestados pela Prefeitura não 
acarretavam ónus à já combalida fundação munici­
pal, como apra está sendo formulado pela Secreta­
ria da Prefeitura, competente para o caso. Tabela de 
Remuneração para que continue o CPD a prestar 
serviços à FURNe e à.URNe;

3) Vendo ser humanamente impossível a elabo­
ração de Controle Acadêmico para 8.000(oito mil) 
alunos, num processo inanu^ e também os outros 
serviços que se retomados ao processo manual acar­
retariam impossibilidade de execuç^âo, como tam­
bém o aumento do número de funcionários da Fun­
dação;

4) Solicitamos a prestação dos serviços do CPD 
da Prefeitura à FURNe e URNe sem cobrança de 
quaisquer taxas ou despesas para a empobrecida 
fundação, ficando esses serviços como ajuda da Mu­
nicipalidade à FURNe.

Centro de Pesquisa 
lembra aniversário 
da pmbrapa no dia 11

Sequenciando a programação elaborada para 
comemorar o transcurso dos de'z anos de fundação da 
Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias - 
EMBRAPA - 0 Centro Nacional de Pesquisas do Al- 
godão(CNPA), sediado em Campina Grande, pro­
moverá na próxima segunda-feira, dia 11, às 15 hs, 
uma palestra sobre o tema “ O papel da difusão de 
tecnologia na EMBRAPA” , tendo como palestrante 
o sr. Antônio José da Cunha Chagas - Coordenador 
de Difusão Tecnológica no Nordeste.

Dia 25/04, tendo como palestrantes Fábio Paes 
Guragno e João Carlos Toscano, será abordado o 
tema “ Hoschet e sua experiência no meio rural” . 
Parí o dia 9 de maio, estó prevista a palestra do 
agrônomo Antônio José Simões - Chefe-Adjunto. 
Técnico do Centro de Pesquisa Agropecuária do Tró­
pico Semi-Arido(CPATSÁ). no Nordeste do Brasil.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DO ESTADO DA PARAiBA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
01/83 

AVISO
1. O Diretor Superintendente deste Insti­

tuto leva ao conhecimento de quem interessar 
possa, que fará realizar no dia quinze (15 de 
abril do ano em curso, TOMADA DE PRE­
ÇOS para a manutenção de um Serviço de Vi­
gilância e Segurança desta Autarquia, com­
preendendo 0 prédio-sede e unidades médicas 
nesta Capital, bem como a Agência de Campi­
na Grande.

2. Os interessados poderão obter o EDI­
TAL e demais informações sobre o assunto no 
Departamento de Administração da referida 
Instituição, situado a rua Eugênio Neiva, s/n, 
1̂  andar, nesta cidade, no horário normal de 
expediente.

João Pessoa, 05 de abril de 1983

Jáder Soares Pimentel 
Diretor - Superintendente.

JEFERSON DÊ MEDEIROS 
FERNANDES 

MISSA DE 7» DIA
A família JEFERSON DE ME­

DEIROS FERNANDES, genros e ho­
ras, agradecem as manifestações de 
pesar ê solidariedade cristã recebidas 
por ocasião, do falecimento de seu es­
timado JEFEIRSON, convidanefo ao 
pesmo tern̂ po parentes e amigos para 
a missa de sétimo dia que mandam 
celebrar no dia 08.04.83 (Sexta- 
Feira), às 17 horas, na Igreja Nossa 
Senhora de Lourdes, nesta Capital.

Antecipadamente agradecem aos 
que comparecerem a este ato de fé 
cristã.

ADALGIZA PESSOA LUNA DE 
MENEZES 

(ZIZA)

MISSA DE 10« ANIVERSÁRIO

Raymundo de Carvalho Menezes e fa­
mília, convidam parentes e a m i^  
para a missa de 10« aniversário .do Ig. 
lecimento de sua querida e inesqueur 
vel ADALGIZA PESSOA LUNA Ep 
MENEZES (ZIZA), que mandjim 
lebrar no dia 8 do corrente, à)s 19 l:®' 
ras, na Igreja dt Nossa Senhora  ̂‘  
Conceiçãò, na Rua São Miguel. 
Antecipadamente agradecem a toOos 
que comparecerem a este ato de fé e 
piedade cristã.

Legislativí
homenageia
jornalista

Um voto de sauda­
de, foi solicitadoí pelo 
voreador Erinaldol Gue­
des, ao jornalista Fran­
cisco die Assis Cha­
teaubriand Band :a de 
M elo, fundad dos 
Diários Associe ■?, pelo 
transcurso do.- anos 
de falecimento daquele 
íiomem de imprensa. 
Solicitou Erinaldo que, 
a decisão da Câmara 
Municipal fosse comu­
nicada às. direções local 
e regional dos Diários 
Associados na Paraiba.

O líder do PMDB 
no Senado Federal, se­
nador Humberto Luce- 
na, comunicou ao presi­
dente da Câmara Muni­
cipal de Campina Gran­
de, vereador M ário 
Araújo, que, está desen­
volvendo um intenso 
trabalho junto às diver­
sas bancadas partidá­
rias no Congresso Na­
cional, no sentido de 
que 0 Decreto Presiden­
cial que altera a política 
salarial seja rejeitado. 

Em outra corres-
gandência dirigida ao 

residente da “ Casa de 
Félix Araújô” , Humber­
to Lucena informou 
que, 0 Projeto de Lei do 
Senado, sob o número 
37/83, já aprovado na 
Alta Casa do Congresso, 
já está na Câmara Fede­
ral, aguardando sua in­
clusão na ordem do dia, 
após a aprovação pelas 
comissões técnicas.

O Projeto, dá nova 
redação ao dispositivo 
de lei complementar n« 
25, de 2 de julho de 
1.975, que estabelece 
critérios e limites para a 
fixação da remuneração 
dos vereadores. A alte­
ração mais importante, 
permitiu que a fixação 
da remuneração ficasse 
vinculada percentual­
mente, aos deputados 
estaduais. Atendendo 
convite da Câmara Mu­
nicipal, o reitor Sérgio 
Dantas Carneiro, da 
Universidade Regional 
do Nordeste, vai hoje à- 
quela Casa Legislativa, 
fazer um pronuncia­
mento sobre a situação 
daquela instituição de 
ensino superior, atual­
m ente m ergu lh ada  
numa grave crise finan­
ceira. A convocação do 
Reitor da URNe para 
uma palestra na “ Casa 
de Félix Araújo” , foi 
uma iniciativa do verea­
dor Roljon Dutra, com­
partilhada por outros 
companheiros seus, das 
bancadas do PDS e do 
PMDB, em virtude da 
gravidade da situação 
enfrentada pela Univer­
sidade Regional do Nor­
deste. O vereador Már­
cio Tarradt Rocha re­
quereu à Câmara Muni­
cipal, que formule apelo 
ao Governo do Estado, 
no sentido de que seja 
garantida aos ocupan­
tes do conjunto “ Depu­
tado Alvaro Gaudên- 
cio"” , 0 livre acesso de 
representantes de enti­
dades comunitárias, do 
Poder Legislativo, para 
reuniões com as fami- 
lias que estão alojadás 
naquele núcleò habita­
cional.

Pediu, ainda, que 
no encam inham ento 
das soluções a serem 
apresentadas pelo Go­
verno do Estado, atra­
vés da CEHAP e da Se­
cretaria de Habitação e 
Saneamento, para dis­
cussão com os ocupan­
tes do Conjunto “ Alvaro 
Gaudêncio” , seja tam­
bém auscultadas as re­
presentações legitimas 
do Povo campinense, 
tais, como a Prefeitura 
Munif'pal. Câmara de 
Vereadores, entidades 
associativasf sindicais e 
comunitárias.

Que seja assegura­
do 0 direito legitimo e 
constitucional de orga­
nização independente e 
autônoma dos que ocu-
Earam o referido núcleo 

abitacional.
O edil considerpu 

que, a ocupação do 
Conjunto só terá uma 
solução a médio prazo, 
tal a disposição das mi­
lhares de famílias que 
ali se ençontram, de lá 
permanecer; que, só 
através do diálogo, po­
derá se avançar na dis­
cussão de propostas ca­
pazes de solucionar o 
impasse-

Roberto Cabral está dirigindo a Cehap

Conclusão de casas só com 
a d^ocupação do conjunto

O novo Superintendente da 
CEHAP em Campina Grande, 
Roberto Uabral, empossado no 
cargo, apon tem , pelo secretá­
rio da Habitação e Saneamento, 
Enivaldo Ribeiro, em substitui­
ção a Ari Ribeiro, disse, que os 
trabalhos de infra-estrutura do 
Conjunto “ Álvaro Gaudêncio” , 
recenteniente invadido por po­
pulares, só serão executados de­
pois da -desocupação daquele 
núcleo habitacional.

Segundo ele, o Banco Na­
cional de Habitação -  BNH só 
libera qualquer recurso para 
Campina Grande depois de toda 
a área desocupada, uma vez 
que, os trabalhos não poderão 
ser iniciados com as pessoas per­
manecendo no local,' já que os 
meios empregados neste tipo de 
serviço são muito perigosos, in­
clusive com a utilização de dina­
mite na abertura das valetas 
destinadas a rede de água, colo­
cando, portanto, em risco, a 
vida dos invasores.

Ele c^sse que os recursos 
destinados às obras de infra- 
estrutura do Conjunto, já estão 
assegurados, mas em virtude 
desta fase de transição dos go­
vernos, quando acontece vá­
rias modificações, só agora serão 
reativados. “ Acredito que, de­
pois de resolvido esse impasse, 
que existe no momento, haverá 
a liberação das verbas destina­
das a estes trabalhos” , frisou.

Indagado a respeito das me­
tas a serem implantadas pelo 
escritório da CEHAP, em Cam­
pina Grande, na sua adminis­
tração, Roberto Cabral afirmou, 
que em vista de ter assumido a 
pouco tempo o cargo, ainda está 
tomando conhecimento de comO| 
funciona aquela companhia de 
habitação, bem como qual o seu 
sistenja de trabalho, do quadro 
de funcionários de que dispõe, 
para que tenha condição de to­
mar alguma atitude.

Acrescentou também que, 
no momento, está, apenas, cum­
prindo aâ determinações do Go­
vernador do Estado e do Secre­
tário da Habitação, Enivaldo 
Ribeiro, uma vez que, não está 
inteirado do funcionamento da 
repartição que está dirigindo, 
para depois estabelecer suas

metas de trabalho e implantar o 
sistema que pretende.

Com referência a situação 
das famílias que invadiram, ile­
galmente 0 Conjunto “ Álvaro 
Gaudêncio” , há duas semanas, 
ele afirmou que todo o cadastra- 
mento do pessoal já foi realiza­
do, estando, agora, a CEHAP, 
fazendo uma triagem dos inscri­
tos, para detectar as pessoas que 
estão situadas dentro da faixa 
de poder aquisitivo exigida pelo 
BNH, como também daqueles 
que têm rendimentos inferior ao 
piso estabelecido pelo mesmo 

órgão.
Afirmou Roberto que, tão 

logo este levantamento seja con­
cluído, serão convidados todos 
os inscritos que tiveram suas 
rendas familiares à altura do 
e x ig id o  p e lo  B N H , para 
que seja efetuada a comprova­
ção das mesmas. Comprovada a 
renda, a CEHAP fará a entrega 
oficial de um documento garan­
tindo a cada pessoa, posterior­
mente, a casa a qual ocupou.

Reportando-se sobre a si­
tuação dos invasores que não 
atingiram o teto exigido pela 
CEHAP, ele afirmou que este 
pessoal será inscrito nun> pro­
grama posterior, qual seja, o 
prográma do PROMORAR, que 
se encarregará da construção de 
mais ■ moradias populares para 
as populações de baixa renda.

VISITA
O secretário Enivaldo Ri­

beiro esteve, anteontem, em 
Campina Grande, para empos­
sar 0 novo Superintendente do 
escritório da CEHAP nesta ci­
dade, Roberto Cabral, bem como 
para se inteirar das determina­
ções anteriores além da evolução 
dos trabalhos realizados a partir 
do momento da invasão.

Enivaldo tratou de agilizar 
os levantamentos que estão sen­
do feitos, para que dentro ■ de 
pouco tempo, aquela âutarquia 
tenha em mãos a relação das 
pessoas que realmente têm di­
reito a uma casa no Conjunto de 
Bodocongó. Enivaldo disse, que 
uma solução que venha satisfa­
zer -o desejo de todas as fahaílias 
invasoras, é um dos seus princi­
pais objetivos desde o início do 
problema.

O debate gerado com o anún 
cio da demissão dos funcionários 
contratados pela Prefeitura a par 
tir do dia 15 de agosto do ano pas­
sado, será sequenciado hoje na Câ­
mara Municipal.

O vereador Robson Dutra, Lí­
der do PDS vai apresentar, confor­
me antecipou para os jornalistas 
que cobrení os trabalhos do Poder 
Legislativo, a relação das pessoas 
demitidas, números de matriculas 
nomes dos departamentos onde as 
mesmas foram lotadas. Com esse 
procedimento, pretende Robson 
Dutra provar qut, al^ms^ demis­
sões foram feitas injustámente, 
uma vez que as pessoas atingidas 
pelo Decreto do Prefeito, realmen­
te exerciam suas funções na Prefei­
tura e não eram ociosas como foi 
alardeado.

Mesmo sabendo da proibição 
das contratações no período de 15 
de agosto a 31 de janeiro, Robson

Começa pagamento de salários
Programado inicialmente para 

0 dia 15 do corrente, o pagamento 
dos vencimentos do funcionalismo 
municipal de Campina Grande 
teve 0 seu início antecipado an­
teontem, pela Prefeitura, cujo de­
sembolso começou pelos servidores 
lotados no Gabinete do Prefeito. 
Conforme tabela elaborada pela 
Secretaria de Finanças, foram pa­
gos ontem, dia 06> os funcionários 
lotados na Secretaria de Finanças; 
amanhã, receberão os funcionários 
da Secretaria do Trabalho e Bem- 
Estar Social; dia 11, serão pagos os 
Inativos e Pensionistas.

O cronograma de desembolso

da Municipalidade será sequencia­
do dia 12, com o pagamento aos 
servidores com lotação na Secreta­
ria de Finanças; dia 13, os da Se­
cretaria de Educação; dia 14, servi­
dores da Secretaria de Viação e 
Obras; e dia 15, aqueles lotados na 
Secretaria de Administração.

O secretário Milton Gomes 
Soares, das Finanças, Informou on­
tem, que, o pessoal lotado na Câ­
mara Municipal receberá, no mais 
tardar, até a próxima segunda- 
feira, podendo haver antecipação 
dos seus vencimentos, dependendo 
das disponibilidades financeiras do 
Município.

Ronaldo transmite o 
cargo para Carvalho 
e viaja por 20 dias

O vice-prefeito Antônio Carvalho de Souza, re­
cebeu, às ll;30hs de ontem, o cargo do Prefeito de 
Campina Grande, Ronaldo Cunha Lima, que se au­
sentará do Município por um período de 20 dias.

A transmissão de cargo ocorreu no Hospital An­
tônio Targino, onde Ronaldo estava internado desde 
segunda-feira com problemas de estafa. Ao passar o 
cargo de prefeito ao sr. Antônio Carvalho, Ronaldo 
Cunha Lima disse ao reditar que, pela afinidade de 
filosofia administrativa e de propósito, o Prefeito em 
exercício dará continuidade aos planos traçados em 
comum pelas equipes de trabalho da Prefeitura.

Ao ato compareceram, o Presidente da Câmara, 
Mário Araúj ô; o bacharel Ivandro Cunha Lima, Pre­
sidente da CELB; secretário Ademir Alves de Melo, 
da Administração e outros auxiliares da Prefeitura.

VIAGEM
Mesmo tendo recebido alta, o sr. Ronaldo Cu­

nha Lima só empreenderá viagem ao Centro-Sul do 
País, conforme havia planejado, quando houver re­
comendação do médico que o .assistiu. Por enquanto 
ele fica repousando ria casa de um parente seu em 
João Pessoa, de onde, após sentir-se restabelecido 
iniciará o seu giro pelo eixo Rio-Brasília-São Paulo, 
com uma. esticada até ao Rio Grande do Sul.

No Rio, Ronaldo tratará de liberar recursos do 
BNH para diversos projetos ora em execução em- 
Campina Grande; em Brasília, cuidará das provi­
dências para liberação rias verbas do Projeto CURA 
III, já aprovado pelo Senado. Para tanto ele, contac­
tará no CNDI e outros órgãos federais. Em sua per­
manência em São Paulo, se encontrará com dirigen­
tes da MIMONOR, indústria de brinquedos e 
utensílios de plástico em fase de implantação nesta 
cidade, o mesmo ocorrendo na sua ida ao Rio Grande 
do Sul.

. j|l kl
Vice-prgfeito assurrte em hospital
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Vereadora denuncia 
falta de alimentos 

‘Félix Araújona yy

Câmara debate ameaça de 
demissão na Prefeitura

Dutra não se conforma com as de­
missões anunciadas pelo prefeito 
Ronaldo 6imha Lima, porque na 
sua opinião, essa medida acarreta­
rá ainda mais desemprego nesta ci­
dade.

Por seu turno, o vereador Már­
cio Rocha apelou ao Governo do 
Estado, no sentido de que dê ao 
problema dos invasores do Conjun­
to Residencial “ Álvaro Gaudên­
cio” , uma solução humana e rápi­
da, uma vez que os ocupantes estão 
nas casas há quase duas semanas.

Argumentou que o Governo 
deve encarar o iwoblema do ponto 
de vista social, dando .ao mesmo 
uma solução política  e não 
considerando-o como um caso de 
Policia.

No seu pronunciamento. Ro­
cha, declarou que o Estado deve 
iniciar o mais rápido possível os 
trabalhos de infra-estrutura do 
Coiijunto.

O problema do abondono dás Creches de Cam­
pina Grande foi levado à tribuna da Câmara Munici­
pal pela vereadora Maria Lopes Barbosa, quando 
denunciou que, as crianças da Creche “ Félix Araújo” 
estão sem alimentos e sem escola, e que, a ajuda dis­
pensada pela Prefeitura àquela instituição é de ape­
nas 2"mil cruzeiros mensais.

Ela defendeu uma maior atenção do Poder 
Público aos órgãos que prestam assistência à criança 
desamparada de Campina Grande, afirmando que 
“ essas crianças não pediram para vir ao myndo, 
mas, se estão desamparadas, merecem mais atenção 
das autoridades, no sentido de que dispensem maior 
ajuda às casas de caridade e demais órgãos que cui­
dam do menor abandonado” .

Em aparté, o vereador João Dantas pediu uma 
ação mais eficaz por parte da FEBEMAA, no intui­
to de amparar o menor abandonadô desta cidade, 
que a cada dia torna-se um problema dos mais cru- 
cientes.

O líder do PDS, Robson Dutra congratulou-se 
com a vereadora'. Maria Barbosa, pela importância 
e seriedade do assimto levado à “ Casa de Félix Araú­
jo” , e colocou-se à disposição das creches para qual­
quer gestão em seu benefício.

João Dantas acrescentou, ainda, que, as entida­
des artísticas de Campina Grande já promoveram 
diversos espetáculos teatrais em prol dos órgãos que 
prestam assistência ao menor abandonado, e, la­
mentou que, 0 ex-prefeito Enivaldo Ribeiro, ao ser 
procurado a esse respeito tenha  ̂negado a 'ajuda soli­
citada.

Falando a respeito do assunto, o vereador José 
Alves informou que a Cása de Caridade Padre Ibia- 
pina, localizada no Bairro de José Pinheiro, vem 
também infrentando sérias dificuldades em virtude 
da falta de recursos para sua manutenção.

Afirmou que vem acompanhando com interesse 
e preocupação o problema do menor abandonado, e, 
qualquer iniciativa em prol das entidades assisten- 
ciais receberão o seu irrestrito apòio.

T' ■. ' 1
Maria Barbosa denunciou falta (de apoio as creches.
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Prova dos Correios 
vai ser domingo às 
8 horas no Lyceu

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
através de sua' diretoria local confirmou ontem, ho­
rário e local das provas de seleção que se realizarão 
no próximo domingo, que classificará candidatos 
para assumirem algumas das 120 vagas oferecidas 
pela Escola Superior de Administração Postal - - 
Esap, com sede em Brasilia. Será no Lyceu Paraiba­
no, às 8 horas. Em todo o Estado inscreveram-se 564 
pessoas, que deverão estar no Lyceu 30 minutos an­
tes do inicio das provas, pois as portas serão fecha­
das às 7h45m, ficando de fora quem não chegar a 
tempo.

As provas envolverão questões de Conhecimen­
tos Gerais, Matemática (peso 3), Português, Geogra­
fia do Brasil, História do Brasil e Ospb (ambas peso 
2). Logo depois os candidatos passarão por uma sele­
ção psicológica, seguindo-se os exames médicos.

Os candidatos que foram aprovados terão as 
suas despesas de viagem custeadas pela EBCT, in­
clusive com direito a acompanhante. Participarão 
dessa mesma seleção candidatos de mais 30 direto­
rias regionais da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, o que deixa o concurso como um dos 
mais disputados do pais.

Aqueles que conseguirem vagas na Esap terão 
residência funcional, transporte diário, bolsa de es­
tudos atualmente no valor de Cr$ 20 mil, assistência 
médica e odontológica, extensiva aos dependentes e 
uma contratação assegurada no cargo de adminis­
trador postal, cujo salário atual está em torno de Cr$ 
248.539.

Prefeitura recupera 
caminhões da frota 
que recolhe o Uxo

Mais nove caminhões que compõem a frota de 
coleta diária do lixo foram recuperados e já estão em 
pleno funcionamento, proporcionando à Secretaria 
de Serviços Urbanos, condições para atender melhor 
às necessidades no serviço de limpeza urbana.

A informação foi prestada pelo secretário de 
Serviços Urbanos, Gerson Gomes de Lima, ao 
lembrar que, ,quando a administração do prefeito 
Oswaldo Trigueiro do Valle, foi iniciada, há menos 
de um mês, apenas seis caminhões faziam a coleta 
do lixo em João Pessoa.

Dentro de mais alguns dias, a Sesur vai ampliar 
mais ainda a sua frota de veículos destinados à cole­
ta do lixp, com o reequipamento e conserto de algu­
mas viaturas que estão fora de uso e a aquisição de 
outras.

-  A nossa prioridade inicial é melhorar cada vez 
mais a coleta de lixo da cidade, disse o secretário 
Gehson Gomes de Lima ao expressar a necessidade 
da população pessoense também colaborar na tarefa’ 
de limpeza urbana, evitando depositar lixo em terre­
nos baldios, nbs muros e no meio da rua.

Acha Gerson Gomes de Lima que, dentro de 
poucos meses, a situação que foi encontrada, no iní­
cio da administração, “ estará totalmente inverti­
da” . “ Além das recomendações expressas do prefei­
to Oswaldo Trigueiro do Valle, e da nossa disposição 
de correspondê-las, estamos tomando providências 
para que o serviço seja dinamizado ao máximo” , 
acrescentou o secretário.

Comerciantes serão 
transferidos para 
o Mercado Modelo

Os comerciantes que tinham estabelecimento 
na antiga Estação Rodoviária, serão transferidos 
para o mercado modelo que foi construído e inaugu­
rado na administração do ex-prefeito Hermano Au­
gusto de Almeida, sem qüe, no entanto, até hoje te­
nha sido utilizado para qualquer finalidade.

Alguns dos pequenos comerciantes já ocuparam 
parcialmente o mercado, instalando seus estabeleci­
mentos em parte dos 68 boxes, mesmo com o prédio 
em condições precárias de funcionamento, e o res­
tante, será transferido posteriormente.

Um levantamento técnico está sendo feito por 
equipe da Prefeitura Municipal de João Pessoa, 
sobretudo em relação as condições de funcionamen­
to do mercado onde parte das dependências estão 
passíveis até de ruir.

Ao longo de sua existência, o mercado modelo 
nunca funcionou. Dividido em duas partes - uma 
com 68 bojçes para estabelecimentos comerciais em 
geral, e outra para o comércio de artesanato o prédio 
sofreu profundas alterações em suas estruturas, com 
rachaduras nas paredes e passível de ruir.

As coberturas de lona dos boxes foram deterio- 
radap' com o passar do tempo; as paredes foram pixa- 
das e as dependências, de modo geral, eram utiliza­
das como sanitários, enquanto em outra parte o ma­
tagal cobria o galpão que seria destinado ao comér­
cio de artesanato.

Posteriromente, a Prefeitura Municipal recupe­
rará totalmente o prédio, para que todos os comer­
ciantes da antiga estação rodoviária, possam insta­
lar os seus estabelecimentos.

Secretário defende 
criação de hortas 
em escola municipal

O Secretário de Educação do Município, profes­
sor Itapuan Bôtto Targino, declarou ser favorável a 
realização de campanhas de caráter educativo, entre 
elas a denominada “ Faça uma horta em sua casa” , 
incentivando a instituição de hortas nas escolas da 
rede municipal de ensino.

MERENDA
Segundo o Secretário, esta campanha eduugij^. 

“ sem sombra de dúvidas, trará efeitos lucrrr. 
uma vez que a Merenda Escolar será PlenameP '̂^P®’ 
neficiada, pois será enriquecida com ptodutos C® 
hortas. “ À medida - disse ainda o professor Itíí®®®®®
Bôtto Targino - fará com que se olhe mais tai^b^m
para o ensino da zona rural” .

Recentemente, quando de sua visita à Brasília,
0 Professor Targino manteve contatos com órgãos dó 
Governo Federal, sugerindo a integração, nessas 
campanhas educativas, de entidades como o Incra 
(Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrá­
ria).

Os pontos de embarque não oferecem conforto e os qnibus demoram a chegar

Professores
reivindicam
pagamento

A normalização do 
pagamento e o desconto 
em folha das contribui­
ções dos asgociados fo­
ram os dois principais 
temas discutidos pelos 
professores do Municí­
pio, em reunião realiza­
das recentemente. A 
efetivação destas duas 
reivindicações e a dis­
cussão de outros pontos 
de grande importância 
para a categoria, serão 
debatidas no próximo 
sábado, na sede da As­
sociação do Magistério 
Público do Estado, em 
João Pessoa.

Segundo nota dis­
tribuída pela Associa­
ção dos Profissionais em 
Educação do Município 
de João Pessoa, ‘ ficou 
definido que, entre os 
dias quatro e oito deste 
mês, serão realizadas 
constantes assembléias 
da categoria, com o ob­
jetivo de solucionar es­
tes problemas e, no sá­
bado, dia nove, um en­
contro mais amplo para 
analisar o quadro já foi 
feito e decidir uma to­
mada de posição com 
relação a estas duas 
reivindicações.

Os diretores justifi­
caram sua iniciativa, 
devido as grandes difi­
culdades porque pas­
sam aqueles profissio­
nais nos últimos anos. 
Segundo a nota os pro­
fessores vão debater e 
discutir o atraso no re­
colhimento do FGTS e a 
disparidade existente 
entre o professorado do 
município com relação 
ao dó Estado.

Regulada a 
instalação 
de ‘‘ranchos^*

A Secretaria de Turismo 
da municipalidade já deu a 
conhecer as normas para a 
instalação e funcionamento 
das' quadrilhas juninas. Se­
gundo o eng? Marçílio Franca 
as pesSoas interessadas na ins­
talação de quadrilhas juninas 
devem procurar a Setur para 
que seja preenchido um for­
mulário, devendo na oportuni­
dade o pretendente apresentar 
uma autorização do proprietá­
rio do terreno, com indicação 
do setor, quadra ou lote onde a 
mesnaa vai ser localizada, 
como também um abaixo assi­
nado dos moradores das ime­
diações concordando com c 
funcionamento da referida 
quadrilha.

_Por ocasião da inscrição o 
requerente deve apresentar 
um termo de compromisso, 
responsabilizando-se pelas 
normas estabelecidas pela Se­
tur sob pena de ter sua licença 
cancelada e a palhoça desati­
vada imediatamente. Tam­
bém deverá ser feito um ca­
dastro na Setur com o objetivo 
de facilitar contatos de inte­
resse mútuo.

O material a ser utilizado 
ua instalação das quadrilhas 
juninas d e v ^  constar de 
caibros, linhas e palhas para 
permanência das reais carac­
terísticas alusivas aos festejos 
juninos.

A área pefmita pela Setur 
será de 15m por 6m e a medi­
da máxima de 20m por 7 m, 
inclusive com uma proteção 
em madeira na altura de Im 
e 20cm. Os proprietários das 
quadrilhas juninas ficam na 
obrigação de construir dois sa­
nitários para o atendimento 
do público, e somente será 
permitida a insíalaçâo de uma 
para outra na distância de 
500m de distância.

População exige melhor 
serviço de transportes

A falta, de transportes urbanos 
para atender às pessoas nas horas 
de maiores movimentação no cen­
tro da cidade provocou, ontem, 
inúmeras reclamações nos locais de 
embarque e desembarque. As pes­
soas eram unânimes em afirmar 
que faltava uma nlaior fiscalização 
por parte da Prefeitura Municipal 
para fazer com que as empresas co­
locassem mais veículos, principal­
mente nestas horas quando mais 
gente quer ir às suas residências.

Na Rua Guedes Pereira, local 
onde estacionam.boa parte dos co­
letivos dos mais*̂  variados bairros 
de João Pessoa, longas filas se for­
maram na calçada das lojas comer­
ciais a espera de um ônibus que as 
conduzissem às suas residências.

No local onde ficam os carros per­
tencentes a Empresa Mandaca- 
ruense muita gente reclamava da 
demora. Alguns deles, residentes 
no Bairro dos Ipês, se queixavam 
de que aquele núcleo residencial 
era o que menos tinha coletivo.

No ponto onde ficam os ônibus 
que servem aos Bairros do Cristo 
Rendetor, Rapgel, Geisel, e Varjâo, 
também era comum se ouvir as 
pessoas dizerem que, para estes lo­
cais, 0 transporte está ficando cada 
vez mais difícil. Colocar mais veí­
culos, de modo que venha atender 
a grande demanda de passageiros, 
príncípalmente nestes horários de 
maior movimentação, foi apontado 
como a solução.

Estacionamento agora sob o viaduto Damásio Franca

João Pessoa tem trânsito 
confiiso em ruas do centro
O aumento do número de 

veículos em João Pessoa, como 
ocorre em todos os centros urba­
nos do País, está agravando o 
problema de estacionamento na 
cidade.

Apesar dos esforços desen­
volvidos pelas autoridades da 
Prefeitura e do Detran, a situa­
ção, ao invés de melhorar, vem 
piorando. Não há mais lugar 
onde estacionar automóveis no 
centro da cidade.

Para minorar a questão, al­
guns locais onde era proibido es­
tacionamento, foram liberados, 
entre eles parte da pista do Via­
duto Damásio Franca, agora 
sem trânsito em virtude da im­

plantação da área excjusiva 
para pedestre, denominada 
“ calçadão” .

A propósito, um bancário 
que estaciona seu automóvel 
“ quando encontro lugar” , na­
quela parte do viaduto, disse 
que “ a solução para este proble­
ma, será a construção de esta­
cionamentos^ subterrâneos, 
públicos, ou'elevados, como 
existem nas grandes cidades, e a 
melhoria do transporte coletivo. 
Eu mesmo, disse o gerente de 
banco, só venho trabalhar de 
carro próprio porque não há em 
João Pessoa transporte coletivo 
que atenda, em condições hu­
manas, a população” .

Autonomia da Paraíba é 
tema de debate na UïPb

assine
A

UNIÃO

A dissertação de mestrado da 
profa. Elza Régis “ A Autonomia da 
Paraíba” defenda com distinção o 
ano passado em Recife, será deba­
tida na manhã de sexta-feira, no 
auditório 412, da Cidade Universi­
tária, ao ensejo de mais uma sessão 
do Forum Aníbal Moura, recente­
mente instalado na: UFPb, por ini­
ciativa do Departamento de Histó­
ria do CCHl A, juntamente com 
várias entidades culturais entre as 
quais a Fundação Casa de José 
Américo, o Grupo José Honório 
Rodrigues, o NDIHR da UFPb e a 
Diretoria Geral de Cultura da

SEC. As professoras Rosa Godoy e 
Inês Caminha Lopes Rodrigues, 
além de um aluno do curso de His­
tória, já determinado, figurarão 
como debatedores da reunião que, 
com início às nove horas ,da 
manhã, será coordenada pela pro­
fa. Simone Queiroga de Castro Go­
mes. Na sexta-feira seguinte, o Fo­
rum Anibal Moura não só registra­
rá a discussão da tese de mestrado 
do prof. Gisafrán Nazareno de 
Mota Jucá sòbre a instalação de 
serviços públicos em Recife, como 
0 lançamento da coletânea A Pa­
raíba das Origens à Urbanização.

Comunidade trabalha 
pfira construir um 
ginásio de esportes

Construir no bairro um grande ginásio de espor­
tes - que será denominado de “ Wilsão” , em homena­
gem ao governador paraibano -, uma igreja para cul­
tos católicos e um grande edifício habitacional, são 
as metas prioritárias que a diretoria da Associação 
dos Moradores do Cristo Redentor pretende realizar 
até 0 final de sua gestão.

Ao fazer as afirmações, o presidente da entida­
de, Rui Gerôncio anunciou para às 20 horas de ama­
nhã, uma reunião com todos os associados para dis­
cutirem os problemas mais imediatos do bairro, para 
que sejam enviadas reivindicações às autoridades 
municipais e estaduais. O encontro será na “ Toca do 
Barão” .

A construção da sede da Associação também é 
plano da nova diretoria e já está em. andamento. 
Para tanto, a diretoria da entidade já*enviou expe­
diente ao prefeito Oswaldo Trigueiro do Valle, solici­
tando a autorização para o prédio ser erguido.

Parte do material necessário à construção, foi 
adquirido pela entidade junto aos comerciantes do 
bairro, e será solicitada a ajuda das empresas cons­
trutoras da região, para a construção da sede própria 
da Associação, fundada em fevereiro último.

O presidente da Associação, Rui Gerôncio, disse 
que já manteve entendimentos com a diretoria da 
Saelpa, a quem pediu um orçamento para a reforma 
da rede elétrica do Cristo Redentor que, em virtude 
do progresso do bairro, tomou-se precária.

Para a construção da Igreja Católica, os pró­
prios moradores do Cristo Redentor já estão provi-' 
denciando a aprovação do projeto que, no momento, 
encontrá-se na Secretaria de Planejamento do Esta­
do.

Moradores do Cristo 
vão garantir limpeza

A criação de uma comissão que terá por finali­
dade a fiscalização da limpeza pública em todas as 
ruas do seu bairro e a deflagração de uma campanha 
para conseguir recursos e materiais de construção 
que pQssibilite a edificação de uma I^eja, serão al­
guns dos inúmeros pontos a serem discutidos ama­
nhã, durante reunião da Associação dos Moradores 
do Cristo Redentor, a ser realizada no Restaurante 
Toca do Barão, nas proximidades do Colégio José 
Lins do Rego.

Segundo informou o presidente da Associação, 
Ruy Gerôncio da Silva, este encontro é de grande 
importância para a comunidade e, por isso, espera
3ue a maioria dos moradores do Bairro do Cristo vá 

iscutir os problemas que vêm afligindo a todos. Ele 
disse que serão discutidos, ainda, a construção da 
sede da Associação dos Moradores do Cristo Reden­
tor, entidade criada há menos de dois meses e que 
ainda não tem um local para seu funcionamento.

A queda da rede elétrica no Bairro do Cristo, 
que vem causando sérios prejuízos as diversas famí- 
Uas residentes naquele bairro que têm seiK aparelhos do­
mésticos ̂ danificados, também vai ser debatido nes­
te encontro, conforme revelou o presidente da Asso­
ciação, Ruy Gerôncio da Silva, destacando que as 
reuniões vem se realizando, sempre às primeiras 
quintas-feiras de cada mês, no Restaurante Toca do 
Barão, provisoriamehte, até que seja construída a 
sua sede própria, conforme é a pretensão de toda a 
diretoria.

SPC instala moderno 
equipamento para 
atender o comércio

Dentro de aproximadamente sessenta dias os 
consumidores que se encontram com débito junto ao 
Comércio Pessoense terão, ainda mais, dificuldades 
para fazer qualquer compra à prazo pois, o Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC), do Clube dos Direto­
res Lojistas (CDL), de João Pessoa, já estará cdntan- 
do com sofisticadíssimo equipamento de comunica­
ção com os Lojistas, que se constitui em uma central 
telefônica eletrônica com 8(X) terminais e capacidade 
inicial de 72. conversações simultâneas, portanto, 
sete vezes mais capacidade do que a existente, 
atualmente.

O presidente do CDL, Antonio Vicente da Silva 
disse que “ esta central telefônica é a mais moderna 
de todos os CDLs do Brasil e, quando totalmente 
utilizada poderá dispor de 800 terminais. Inicial­
mente esclareceu o líder lojista e sindical - este equi­
pamento operará com 240 terminais e é um sistema 
de comutação de telefonia privada'controlado por 
programa armazenado capaz de proporcionar inte­
gração de voz, imagens, textos e comunicações de 
dados” . ^

-  Falando em termos mais claros - continuou o 
dirigente do CDL - disse . que todd este complexo 
eletrônico que estará sendo montado no tempo mais 
curto possível, vai aumentar muito a efíciência do 
SPC vez que a possibilidade de informações serão 
grandemente aumentadas. A nossa preocupação em 
adquirir este material foï em decorrência do existen­
te, atualmente, ser totalmente obsoleto e incapaz de 
presí ar os serviços que os usuários irão necessitar nos 
próximos anos.

Antonio Vicente informou que os interessados já 
podem procurar a sede do CDL para fazerem a aqui­
sição de seus telefones podendo, para tanto, fazer 
uso de dois planos: pode pagar 210 mil cruzeiros à 
vista ou entrar no plano de pagamento de 12 presta­
ções iguais á Cr$ 24,850.

Professores querem 
aumento salarial 
que atinja 70%

A campanha salarial ^este ano, na Universida- 
jg  ppderal da Paraíba, já foi iniciada. Ontem, a Ãs- 
socijjÇão dos Docentes da instituição realizou as- 
sêmpl®i^ geral e decidiu acatar, na íntegra, a pauta 
apró,yeda no U Encontro Nacional dòs Servidores 
p^jjúcos Federais, realizado nos dias 26 e 27 de mar­
ço, fieste ano, eçi Brasília.

O encontro decidiu pela reposição salarial de 
70%, a partir de primeiro de maio; reajuste semes­
tral com base no INPC a partir de novembro deste 
ano; 13° salário para os estatutários; direito a sindi- 
calização para os servidores públicos, e remessa ime­
diata do estatuto do servidor público ao Congresso- 
Nacional.
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A u i n á o  9  João Pessoa, quinta-feira 7 de abril de 1983

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANÓ DE BRITO 
1? OFICIO PROTESTO  

RUA MACIEL PINHEIRO - N ’  02 
A SSO C . C O M ER CIAL - FONE  

2221017

E D I T A L

Responsável: Ant’  Sarcinello M. N.
Título: Cr$ 77.767,00
Protestante: Ricbl Rafael Ind. Confec.
Portador: Bco Itaú S/A. ^

Responsável: Eliane Virgínia M. Lordâo 
Título: Cr$ 52.692,24 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Portador: O Mesmo f

Responsável: Jofel Carneiro da Costa 
Titulo: Cr$ 14.000,00 
Protestante: Targino Virgolino & Cia. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: José Gonçalves Wanderley 
Título: Cr$ 27.000,00 
Protestante: Somadeiras Ltda.
.Portador: Bco Bandeirantes S/A.

Responsável: Kallyny Modas Ltda. 
CPF/CGC: 09268327/0001-13 
Título: Cr$ 55.218,00 
Protestante: Mylady Confec. Ltda. 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Kalyny Modas Ltda.
Título: Cr$ 55.218,00 
Protesante: Mylady Confec. ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

»

Responsável: Manoel Spa,res de Lima 
Título: Cr$ 25.000,00 
Protestante: A. Casado 
Portador: Bco do Brasil S/A. Varad.

Responsável: Manoel Bernardo de Souza 
Título: Cr| 25.000,00
Protestante: Art, Frio Ind. Com. Mov. R.I. 
Portador: Bco Bamerindus do Brasil S/A.

Responsável: Nilson Medeiros dos Santos 
Título: Crf 40.064,00 
Protestante: Sharp Bquíp. Eletr.
Portador: O Mesmo

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 'de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que .tem em 
meu Cártório á rua Maciel Pinheiro, 02 nesta cidade sob

Eena de serem protestados os referidos títulos n^ forma da 
El.

João Pessoa, 06 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l ’  Oficial de Protesto

Aman -AMtFAios PB cmao ca í m í Sm  s/a
CCCQgl 08.872.319/0001’ 1»

BDllAL PB OOWDCACXO

ConrldaiM» M Sr», AelentstA». da AMBSA-rAmrATOSJDB 
OOOSO ÍM. PAXAIbA S/A, par* M «»valTai m  AraatilH i 
o m il BscraordtnSrta, na »ade aeelal da Bapraea, U  
ta 2 Ar, da» Iad3»tria», qoadra V, Lot»» A S »  6 ,P u  
trtto lnda»trtal JoSo Fa»»ea-n a »» ráalitar 2» - 
1>00 Gfwya)' Im a» do dfa 12 (d»s») d» abrtl da IMS, 
a ( la  da dlaeatireá • datlSararaa »obre o »lawnto ' 
do Capital Sodlal Subacalto a Integral!»ado da , , , , ,  
Cr» 757,115,467 para Cr» 807,115,467, aedlanta A , ' 
•al»»2o da 50,000,000 da açSa» ordtnirla» ndaladti -  
‘raa, coa racorpe» pr8prle» do» aelenl»ta»,alcar»Aãp» 
eon»«qu»nta»»B<rt« a "capnt" do artigo 59 (qnlAto)d»» 
latatnto» Socli^»,

ba, O ^ a  abril da 19Ó3

ïa^GoiçoI^wr?
r , Adalnlat, /

C Q H M W I A  THOPI CAL-HOTEL TAHBAO 
C6C/HF n? 08 .6b ^ ,Õ 88 / 0 00 l *5 B

JLJ»-2
F ic «s )  co nv id ad a s os senho res  a c i o n i s t a s  da C o« pan hi a  T r o p i c a l *  
H o te l  Ta mb a i,  para  p a r t  Lei  p a r e »  das Asseiableias G e ra is  O r d i n á ­
r i a  c E x t r a ó r d i i r i r i  a,  qutf cuipuiativaii iente $e r e a l i z a r i o ^ n o  d ia  
19 de e b r i r  de 1983, às 9 h o r a s ,  na sede s o c i a l ,  e »  doão Pes­
soa, Es tado da P a r a í b a ,  na Ave nid a  A l a i r a n t e  T ana ndar e ,  n? 229* 
e  f l »  de t r a t a r e n  da s e g u i n t e  ordem do d i a :

a)  T o n a r as co nt as  da Admt/ii a t r a ç ã o ,  e x a m in a r ,  d i s c u t i r ^  vo 
■ t a r  as dem ons tra ções f i n a n c c i f % s  re fe re iv te s  « o  e x e r c í c i o ^

e n c e r r a d o  en 31 de dezembro db 1982;

b) D e l i b e r a r  so bre  a c o r r e ç ã o  da exp re ssã o  n o n c t â r l a  do cap^
t a l  s o c i a l : ^

e) E l e g e r  os membros do Con selho  de A d m i n is t r a ç ã o  e  da D i r e ­
t o r i a  e f i x a r - l h e s  as remuner ações;

d ) O u tr o s  a s s u n t o s  de i n t e r e s s e  da s o c i e d a d e .

Joao Pessoa, 29 de nai

CARTÓRIO DE PROTESTO

Maria Ângela Souto Cantalice 
2f Oficial

Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 
C E P  58.000 - João Pessoa - Paraíba

E Dl T A L

Responsável: Elaine Peçanha ,.de Coelno. CPF-
m m iM -00
püplicata: Valor: Cr| 4.000,00 
Protestante: Jore 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Francisca Celene doa Santos. CPF- 
109.263.214-04
Duplicata: Valor: Cr| 4.600,00 
Protestante: Jore 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Ivaneide M . Chianca Aragão. CPF- 
045.109.334-87
Duplicata: Valor: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Jore 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Maria do Speorro de Farias. CPF- 
323.565.794-00
Duplicata: Valor: Cr| 15.000,00 
Protestante: Superzon Com. Ü p . Ltda.
Portador Bco Itaú S/A.

Responsável: Sanak Boutique Ltda. CPF-093.774.740001
21
Duplicata: Valor: Cr$ 97.000,00 (total) (02)/dois títulos 
Protestante: Cia. S^onara Roupas.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Unica União Indl. e Coml. Ltda. CGC-
09.321.630/001-41
Duplicata: Valor: Cr| 34.192,00
Protestante: Norte Gás Butano
Portador: O Mesmo

Responsivél: Aluizib Carneiro da Silva. CPF-348.727.102 
97
Duplicata:. Valor: Cr| 10.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A,c 
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Farmácia Beira M ar L tda. CPF-
082.697.300/001-02
Duplicata: Valor: Cr$ 179.900,00
Protestante: Laboratório Rabelo Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Rersponsável: Eldneide Santos. CPE-113.896.644-49 
L. de Câmbio: Valor: Cr| 35.326,04 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Otávio Barreto da Silva. CPF-020.690.914-49 
Duplicata: Valor: Cr» 53.0(X),00 
Protestante: Targino Virgolino & Cia Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Solar Ltda.
Duplicata; Valor: Cr» 13.516,00 
Protestante: Laminacão Nacional Metais S/A. 
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Wilson Fereirs Dantas. CPF-005.714.154-Ib 
Cheque: Valor: Cr» 1.000,00 
Protestante: José Francisco da Silva

Em obediência ao art. 29 § IV da LeiTn« 20 ^ [de  31 1. 
janeiro de 1908, intimo os srs. acima menCiònádoé a vire<" 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Cam 
to, á Praça 1817, n« 40, nesta cidade, sob mna de serem or- 
referidos títulos, protestados, i(a forma da leí.

João Pessoa, 06 de abril de 1983

Maria Aiufela Souto Caotaliee 
2̂  Oficial de Protesto

URGENTE

VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa loçalizada ria Av. Francisco 
Moura, n’  582, no Jardim 13 de maio, contendo 
área, 2 salas, 3 quartos, cozinha, área de serviço, 
garagem e quintal. -  Preço Crs 6.000.000,00 -  
parte financiada. Tratar com Mário Medeiroe, 
na rua I^anoel Cualberto, 326, em Miramar ou 
pelo telefone 224.6694, no horário das 12,30 às 
14,(X) e das 19,30 às 21,00 horas.

OHIST3HIÔ DO SffiaCITO IV - SrSBCITOX«̂HUPA:.aTO DB 5SC3NEÍRI1 DS CONSTBOÇiO COllAKDO

7-UÍ4DA D3 PRB^QS 

EDITiL H» 01/ 8^3071

do H  GSnpJJÜilTO ra  ElBa.-Hüad o s  OOSSIBUÇÍO. a t n v « .  d l  m .  

do U o l t o ç i ,  oonunlca aot intorosaadoa 500 o o r ü  ra oa lidM  a lOartaa, 

aa a lo  p íU lo o ,  ka 0900 lioraa do d ia  22 da a b r il  da 1983,  oa Sala da SauolMa 

da^ta Ooaando, à m o l d a  ^ t í o l o  Paaaoa, 2205 -  Taiiaaalnlio -  J o l ,  Paaaoa -P 3,  
pn>9oates  para agulaigÍM da viaturaa» ^

lo foroa çM a  ooaidaaaiitaraa a 0 B il ta l  o o o r íe to  podarl» aar oM idoa no oa 
gu int« lo o a lt  "

-  4 * s a ;ü  do O odo/l» Opt S Onat -  Jlv. ^ I t í o l o  Foaaoa, 2205 -  TaObaaat. 
abo “  João Paaaoa p j ,  '

Capital Subac. a Int#£T Ot 193a66l . 053,00 
• ASSgSIÚilA SS?A1 5E 5ãCãDHUHIA -  H  Convacaoi«)

■ P i c ^  convldadoa oa Sanhorea Aoiooiataa dx -
IBICfRDSi DE PREIxnuDCS S/A, a se rauairao eo «aeazblaia Oaral E xtAordlnária a as 
raa liaar no dlo 10 (dsa) de oa io  de 1963i ba 10,00 horas, aa sua eada s o c ia l al'ta 

!ada noa lotaa  4 a 5 -da Quadre "F" do D istrito  Industrial de uOÂo Feeaoa-FB, a flÕ  
da dallbararaa aotra a t lr v a ^ o  do Capit»! Autorizado da ü t 200.000. 000,00 para 

600.000, 00, 00{ a lta ra çio  doa Satatutor S ocia is ; assuntos corralatoa a da Inta- 
rasM  aeela l.

Joio  Faasoa, 06 da a b r il  da 1963 *•

jo L iio  Anrzc de azdeibcs
Freaidents do Conselho de AdainistraeCo

Nelson Marchezan defende 
criação de novos empregos

Brasília - O lider do PDS 
na Câmara Federal, Nelson 
Marchezan, disse ontem, em 
entrevista à TV Globo, no 
“Bom Dia Brasil” , que o gover­
no federal confia em que ò go­
verno de Sâo Paulo venha a 
controlar a situação e manter a 
calma, va ordem e a tranquili­
dade da familia paulista, “ que 
nesse instante é da própria fa­
mília nácional” . Segundo ele, 
só se justificaria uma medida 
do governo da União no caso de 
0 governo* estadual se mostrar 
impotente, pedir ajuda ou de 
se constatar anarquia, quando 
uma intervenção estabelecería 
a ordem. Acrescentou, no en­
tanto, que “ nós não estamos 
nesse estágio e nem desejamos 
que isso ocorra” .

Quanto ao desemprego no

pais, o deputado Marchezan 
disse que a bancada do PDS 
está muito preocupada com o 
problema.

Ele defende mec^idas 
emergenciais que possam auxi­
liar a criação de empregos ime­
diatos: “por exemplo, através 
da construção civil, onde é fá­
cil acionar emprego para utili­
zação de mão-de-obra em 
grande quantidade e rapida­
mente, para construir casas 
populares, prédios, escolás ou 
outras coisas” .

Outra medida que poderia 
ser adotada pelo governo^ se­
gundo Marchezan, a exemplo 
das frenterde trabalho manti­
das no Nordeste: “ poderia-se 
tentar um projeto também 
para atingir os grandes centros 
urbanos do Sul do pais, que

hoje sofrem a ação de uma po­
lítica internacional recessiva e 
que nos prejudica” .

Sobre a atual política sa­
larial, Marchezan disse que o 
governo deseja revogar parte 
do decreto, e o que está assegu 
rado é a questão da semestrali 
dade: “ esta não será em mo 
mento algum modificada”  
Em relação aos dez por cento 
de produtividade, afirmou 
“ nós estamos tentando encon­
trar uma saída, talvez negociar 
algumas coisas, conseguir ou­
tras vantagens para os traba­
lhadores brasileiros, para o sin­
dicalismo, uma negociação que 
permita uma aprovação no 
Congresso. Estanlls fazendo 
um esforço e, evidentemente, o 
governo sç mostra receptivo a 
esta participação do PDS” .

mSSSSk BBASILIIBJL IS  00RSBI08 B TSLÍ0SA?0S 
SIBSPORlÀ HRIOBAL DA TJimlBA 

SBÇtO D3 BICÜBSOS HOiUnOS

1  V I  3 0

nnBflO f^i»rr|9TBPHAllOE P 03TAL

k  KPKBSA T3BASTLBTRA DB XBBBIOS S ISLÍOBft?OS-DLretoria : V  

g io n a l da Ib ra íba*  eomiaiioa aoa can d id atos  in a e r l to a  na SBLBÇlO AO CUB3 0 ' 

13 AnilFiaEBADOB KISTAiC qoe a  V rora  de C on h eelau itos  do c ita d o  Froeesao ' 

M r t  rM U s a d a  do d ia  10 . 0 4 . 83 , lis  0 8 t00 no LICSD PABAIBABO, s i t o  I  

At .  9« t f i l i o  Tarsas, 8/ 1f> -  João ^ s s o a -T B .
Os I n s c r i t o s  d ererão oootparecdr ao l o c a l  oobl,  do m ln iae , 30 

■ in a to s  ds an tsoedtn ola* nunidos da n o h a  de I n a c r lç ã o , C airteira de Iden 
tid a d e »  lA p ls  p re to  V* 2 * 'borraoba a a o ia  e c o n t a d o r »

João P essoa , 06 ds a b z U  de 1983»
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ASSEMBi.nA GERAL EXTRAODINÍRIA 
Edital de 1? Convocação.

Pelo presente ficam os Senhores Acionistas desta 
Empresa convidados a se reunirem em Assembléia Geral Extraordlnârú* a reall 
zar-se no dia 14 de Abril do corrente ano âs 10:00(dez) horas na’ sede Social 
localizada na BR -  101 -  Q-01 -  Lotes 04, 05 e 06 no Distrito Industrial de 
Joâo Pessoa, Capital do Estado da Paraíba a f l »  de apreclare» e deliberares 
sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Eleição dos Membros do Conselho’de Admlnlsti^ 
çao e fixação das respectivas remunerações; b) Ratificação da Reunião do Conse 
Iho de Administração realizada en 06 de Abril iíe 1’983; c) Assuntos correlates 
de interesse socia l. João Pessoa, 07 de Abril de 1983. Pelo representante do 
Acionista GoTorno do Estado da ParaTba - ElZIR NOGUEIRA HATOS ' '
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Mário Andreazza 
fala sobre caso 
Delfín na Câmara

. Brasilia - O ministro do Interior, Mário Amlreazza, 
falou ontem durante 40 minutos na Câmara doe Depu­
tados, fazendo um histórico do caso envolvendo o Beuico 
Nacional da Habitação-BNH- e.o gTujx) Delfin, esclare­
cendo todos os pontos postoe em dúvida quanto à Ijsura 
das negociações envolvendo o órgão govem ^ental e a 
entidade de crédito.

Mário Andreazza, ao analisar a questão, enfatizou 
a importância do BNH e do Sistema Financeiro da Hê  
bitaçáo no momento político-social e econômico jporque 
passa o pais, lembrEmdo que o Ministério do bíterior, 
através ao BNH, oferece cerca de 3 milhões de empre. 
gos diretos e mais do dobro em indiretos, atingindo es­
pecialmente a mão de qhra não qualificada que é usada 
na construção civil.

O Ministro do Interior enfatizou, ainda, que a in­
dústria da construção civil tem sido muito beneficiada 
pelo BNH pois é um setor totalmente nacional já que, 
alétn da geração de empregos diretos, o materiql da 
construção usado nas obias é nacional, absorvendo, 
também, um 'sem número de emprègos. ,

Ao esclarecer o episódio envolvendo o BNH e o pu - 
po Delfin, o ministro Mário Andreazza Eiíümou enfati­
camente;

- “ A verdade é inteiramente outra” .
Acrescentou que tudo não passou de um equivoco

de avaliação realizada sem oe cuidados necessários, 
conforme ficou provado através de parecer do Dr. José 
Carlos Pellegrino, a maior autoridade brasileira em ava­
liação.

Esclareceu o Ministro do [Interior ,que 6 parecer ini­
cial, apresentado - e que gerou todá á confusão • foi 
dado a público em abrií de 8^ com valor referente a de­
zembro de 81 o que coritraria o próprio Siâtemá Finan­
ceiro da Habitação, pois ele deveria ter [tomado conib 
base as duas viradas do trimestre, correspondente a 
dezembro-jEmeiro e março-abril, fato que, de acordo 
com os mais renomados técnicos, é um erro primário de 
aritmética.

Ressaltou o ministro Mário Andreazza que o teste 
definitivo do acerto das medidas, que culminou com a 
intervenção, no grupo, reside no fato de que cercú de 70 
empresas ou grupos empresariais aceitaram, já, adqui­
rir os terrenos da Delfin recebidos pelo BNH, em doção 
de pagamento pelo mesmo preço da avaliação feita - 
Cr» 60,8 bilhões*- o que representa a melhor das respos­
tas, ou seja, a resposta do mercado.

O ministro Mário Andreazza demonstrou aos depn- 
tados a lisura do negócio e a vantagem do BNH já que a 
ávdliação final dos terrenos supera a divida da Delfin 
para com o BNH.

Mostrou que, apenas num primeiro passo, já ficou 
comprovada a vemtagem do negócio, pois três dos 39 
módulos de terreno da Bsirra da Tijuca, no Rio, foram 
(tSdidoeã Atlântica Boa-Vista por Cr» 1,9 bilhão a preço 
3e bojeT

Segundo o Ministro, os empreendimentos progra­
mados no Rio e São Paulo cobrirão jplenamente a ava­
liação feita, e da dívida total ,da Delfin para com o 
BNH, de Cr» 69,6 bilhões, restaram Cr» 8,8 bilhões, 
co n so lid â t com gsu'antias hipotecárias de Cr» 10,6 bi­
lhões.

O Ministro do Interior esclareceu aos deputados 
queJá em 1979 o débito das empresas Delfin junto ao 
BNH era de Cr» 8 bilhões e que, após um exame minu­
cioso da questão, o BNH ficou com duas hipóteses: ado­
ção de proposta de’ teguleirizaçâo progressiva das dlvi- 
dzts ou intervenção imediata.

- Foi adotada a primeira solução, decidin^°‘ '^> P*’ * 
rém, que na hipótese dei interrupção do 'ésauema de 
desimobilização proposto, seguir-se-ia, atfflcohtinuo, 4 
decretação de intervenção.

O 'iÿinistro Mário Andreazza enfatizou qué 0 BNH 
fez o pc^ível pEtra evitM a intervenção numa tentativa 
de,viabilizar as empresas tendo em vista, especialmen­
te, p preocupação de garantir oe dèpositantes e oe em­
pregados'pois seria criado um problema social com uma 
situação dramática.

- Justifica-se esse procedimento não apentis pela 
responsabilidade l^ a l meumbida ao BNH como enti; 
dade central do Sistema Financeiro da Habitaçãoi 
como pelas repercussões quase sempre danosas no Sis­
tema Financéiro Nacional e no SFH, em particular da 
decretação dd intervenção e subsequente liquidação.

O Ministro disse, ainda eme, apeãar daquele esfor­
ço, em outubro de 82 eis dividas do grupo Delfin para 
com o BNH já se elevavam a Cr» 69,8 bilhões, sem que o 
banco, na atual gestão, tivesse aportadb novoe recursos 
às empresas. A dívida global chegou aouele valor pelx 
contabilização dos juros contratuaiif e da correção mo­
netária devida.

Esclareceu que ò instrumento de doaçâri.em paga­
mento e de constituição de hipoteca, em gafantia de re­
manescente da dívida, foi firmado pelo BNH e as em­
presas Delfin em 16 de dezembro de 82.

O Ministro do lbteriof te u  ênfetee especial em seu 
pronunciamento, a questão jAativa ao negócio, fazen­
do questão de explicar por gue 0 BNM realizou'a transa­
ção com o grupo Delfin, aq l^ n db terrenos em troqp de 
uma dívida:

- Ë preciso que se esclareça com que objetivos q 
BNH concordou em receber os referidos imóveis e res­
pectivos projetos habitacionais, em doação de paga­
mento. Primeiro, recebeu-os como quitação receoido, 
medizmte transferência a grupos empresariais, os recur­
sos dos agentes do SBPE geridos pelo BNH e imobiliza­
dos em empréstimos, de recuperação duvidosa. Pdta 
tanto, bastava ao banco a convicção de que poderia 
truisferir ás atividades privadas, pelo mesmo preço re­
cebido, os bens dados em pagamento. 'Transferi-los nas 
condições normais em que i^ ra m  o Mercado Imobiliá­
rio Brasileiro e o SFH. 0  BNH tinha, efetivamente, esta 
convicção, que está sendo confirmada pela evolução doe 
fatos é  por negócios já realizados. Segundo, ao mesmo 
tempo que buscava reaver seus créditos, o BNH por for­
ça de obrigação legal, procurava viabilizEir financeira­
mente as empresas Delfin, que pretendeu ver saneadzis 
e recuperadas. Terceiro, 0 BNH visou à promoção e exe­
cução de seus programas habitacionais, que é sua finali­
dade precipua, especiateente nas duas maiores reriões 
metropolitanas do Pal« que são Rio e São Paulo, ofere­
cendo moradias a preços inferiores aos pjrevaleceptps nó 
mercado, atendendo, assim, aos objetivos sociais dã 
política habitacional que executa.

Q.ministro Mário Andreazza destaèou 0 ponto que 
considera'como crucial de toda a questão; m avaliação, 
Cdàijéiitou lu e , realidade, um equivoco, ûm'fato ine- 
xistcÈnte, um erro grosseiro de aritmética, acabou por 
ocasionar, m ar um problema que não existiu. -

A avaliação inicial feita por pèritoe da Bacen e CEF 
foi totalmente falha, como demonstrou, pois ela foi rea­
lizada sem qualquer b£tse, sem que mesmo tivessem 
examinado os terrenos e, mais que tudo, com cálculos 
baseados em um ano atrás, como reconheceram em do­
cumento recente e, como comprovou o mais gabaritado 
áValiádor do país, Dr. José Carlos Pellegrino.
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Colégios do Estado 
matriculam 200 mil 
para 1- e 2° graus

Mais de 200 mil estudantes -  209 njü 242 -  fo­
ram matriculados regularmente em colégios da rede 
estadual de ensino em toda a Paraíba, em 1982, em 
três níveis (pré-escolar, 1’  e 2’  Graus), utilizando 992 
estabelecimentos e recebendo ensinamentos de 8 mil 
707 professores.

Estes números constam das estatísticas da Se­
cretaria de Educação e Cultura à d ii^siçâo do 
público,, na Assessoria de Informática e Estatística. 
Poderão ser consultados principalmente por alunos, 
professores, diretores e coordenadores de ensino.

Os dados referem-se às matrículas iniciais, por 
idade e séries, dos novos e repetentes; pessoal docen­
te por nível de formação; número de estabelecimen­
tos de ensino da educação Pré-Escolar, 1’  e 2’  Graus. 
As informações estão agregadas por localização, mu­
nicípio, distrito geo-administrativo e detalhadas por 
dependências administrativas, federal, estadual, 
municipal ou particular.

No ano pagado a dependência administrativa 
contou com 173 mil 830 alunos matriculados em 847 
estabelecimentos de ensino de 1’  Grau, utilizando 6 
mil 784 professores. Na área do 2’  Grau: 30 mil 698 
estudantes, em 69 estabelecimentos de ensino e 1 mil 
774 professores. No Pré-Escolar: 4 mil 714 alunos 
matriculados, 76 unidades escolares e 149 professo­
res.

Jackson vê o trabalho 
de centros de Educação
Com a finalidade de tomar conhecimento da 

atuação dos nove Centros Regionais de*̂  Educação e 
Cultura - CRECs, o secretário José Jackson de Car­
valho, da Educação e Cultura, esteve reunido na 
manhã de ontem na sede do Conselho Estadual de 
Educação, com todos os diretores daqueles órgãos de 
interiorização da SEC no Estado.

Na oportunidade, o Secretário teve conhecimen­
to do andamento dos diversos programas 
e projetos, desde construção, reforma e reequipa- 
mentode unidades escolares da Rede Oficial nas á- 
reas dos CRECs.'

Além do seçretário, estiveram presentes â reu­
nião os diretores da SEC: José Barreto Netò, do 1’  
Grau; João Maurício de Lima Neves, do 2’  Grau, 
Dustan de Carvalho, da Inspetoria Técnica e Emilia 
Augusta Lins Freire, diretora Geral.

No final do expediente da manhã de ontem, o 
secretário José Jackson recebeu ainda, em seu Gabi­
nete, o diretor do Instituto do patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraíba - IPHAEP, Liriduar- 
te Noronha que na oportunidade-apresentou um re­
latório das atividades de sua gestão, bem como, uma 
explanação das novas medidas que serão tomadas 
pelo órgão, em defesa do patrimônio .histórico do Es- 
tadb.

Governo da Paraíba 
envia técnico à -  

França para curso
O agronômo Francisco Elias, responsável pela 

Coorderiãdoria de Produção da Secretaria da A p i­
cultura, viaja essa semana à França, com o objetivo 
de participar de um Curso sobre Melhoramento de 
Sementes de Milho, patrocinado pelo Governo Fran­
cês e ACTIM-Agência Científica, Tecnológica e In­
dustrial.

O Curso ocorrerá em Paris e no interior da Fran- 
„ ça, no período de 12 de abril à 28 de junho e será ofe- 
^ recido á 24 técnicos de países da América Latina. Elias 

e mais dois técnicos representarão "o Brasil.
Durante sua ausência, a Coordenadoria de Pro­

dução ficará sob a responsabilidade do sub- 
coordenador de Produção Vegetal, Carlos Alberto 
Gomes.

■ TC rejeita contas 
do interventor 
de Juarez Távora

No exercício de 1981, á partinde 26 de fevereiro, 
o município de Juarez Távora esteve em regime de 
intervenção, afastado o prefeito José Alves Chaves 
por irregularidades detectadas em sua administra­
ção nos exercícios anteriores. Decretada intervenção 
no município, o governador do Estado nomeou inter­
ventor 0 sr. João Trajano da Cunha.

Na sessão plenária de ontem, do Tribunal de 
Contas do Estado, em apreciação„o processo de pres­
tação de contas do município de Juarez Távora, re­
ferente ao exercício de 1981, a (!)orte de Contas não 
encontrou irregularidades na gestão do prefeito afas-
tado, em relação ao período de 1'' de ianeiro a 25 de 
fevereiro,, opinando pela aprovação de suas contas, 
mas julgou irregulares as contas do interventor João 
Trajano da Cunha, que realizou despesas superiores 
a um milhão, e trezentos mil cruzeiros sem autoriza­
ção legistativa, o que implica em ilícito penal. O 
TCE determinou que sua Procuradoria Geral envias­
se à Procuradoria Geral da Justiça do Estado expe­
diente devidamente instruído, solicitando as provi-

■ dências cabíveis à instauração de procedimento pe­
nal contra o ex-interventor do município de Juarez 
Távora.

Sementes de algodão 
herbáceo distribuídas 
entre agricultores

' Cerca de 70 toneladas de sementes de algod|ão 
herbáceo, das variedades EU-0450 e BR-1, destiim- 
das ao Programa de Multiplicação de Algodão, já es­
tão sendo distribuídas com os agricultovgg cooperan­
tes, através das unidades operativas d̂ " Emaier de 
Itabaiana, Caiçara e Tacíma. A ínfótmaçãó foi pres­
tada ontem pelo coordenador de Produçgp (jg Secre­
taria da Agricultura, Francisco Elias.

. Segundo ele, esse volume de semen^gg possibili- 
ta um plantio de uma área" de, a p ro x i^ g jj^ g jj^ ’ 
três mil hectares. ’

Elias explicou também que a distritjujçgo de se­
mentes, como ocorreu nos anos anteriores, não re­
presenta nenhum ônus para o produtoreg, “ pois o ob­
jetivo desse Programa é estimular a produção de se­
mentes no Estado” .

Luiz Carlos Rodrigues d frente da Secretaria Extraordinária em Brasília

Wilson iniplanta 
nova secretaria no 
Distrito Federal

Já repercute junto a bancada do governo 
no Congresso Nacional e aos demais se­
cretários de Estado, o trabalho desem­

penhado pela Secretaria Extraordinária para 
a coordenação dos escritórios de representa­
ção nos Estados, instalada na semana passa­
da em Brasília com a presença do governador 
Wilson Braga, políticos, empresários e repre­
sentantes de órgãos da Administração Fede­
ral, correspondendo a proposta do secretário 
Luiz Carlos Rodj-igues Teixeira no seu discur­
so de posse, de que a referida secretaria atua­
ria como órgão de conexão com as demais se­
cretarias do' governo para encaminhamento e 
acompanhamento dos projetos de interesse de 
cada uma, informando os senhores secretários 
sobre todos os passos desses projetos e cuidan­
do para que não só cumpram uma tramitação 
rápida como sejam insánidos no tempo há­
bil, atendendo as exigências suplementares 
por acaso solicitadas.

Segundo o secretário Luiz Carlos Rodri­
gues Teixeira, no seu discurso de posse, a Se­
cretaria Extraordinária para coordenação dos 
escritórios de representação nos Estados, re­
presenta uma indicação precisa da visão do 
governador Wilson Braga no sentido da cpm- 
patibilização dos interesses da Paraíba com a
necessidade de reduzir despesas, pois, através 
da ação desenvolvida pela referida secretaria 
serão reduzidos signifícativamente os custos
de captação de recursos através 'de projetos 
cuja tramitação demandaria sucessivas via­
gens a Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo.

REUNIÃO
Na última quarta-feira no Rio de Janeiro 

foi realizada a primeira reunião de trabalho 
da representação do governo da Paraíba na­
quele Estado, presidida pelo secretário Luiz 
Carlos Rodrigues Teixeira, ocasião em que foi 
apresentado o novo chefe da representação 
Àntônio Carlos da Nóbrega.

Presente à reunião o ex-ministro Abelar­
do Jurema destacou a importância da criação 
da secretaria Extraordinária do governo do 
Estado da Paraíba para coordenação dos es­
critórios nos Estados, elogiando a iniciativa 
do governador Wilson Braga como uma dM 
grandes medidas dç seu goVerno para reduzir 
despesas. Ainda nesta semana o secretário 
Luiz Carlos Rodrigues Teixeira estará reunido 
com o representante do governo da Paraíba 
'em São Paulo, sr. Osvaldo Jurema, quando 
discutirão as inetas de trabalhos a serem de­
senvolvidas pela representação do governo da 
Paraíba naquele Estado.

Reitor da UFPb está em Brasília
0  reitor Berilo Borba che­

gou ontem à Brasília, depois de 
uma permanência de dois dias 
em Salvador, onde participou 
das reuniões dos dois primeiros 
dias do in  Congresso da Orga­
nização Universitária Interna­
cional (OUI), que reúne repre­
sentantes de trezentas institui­
ções de ensino superior da Eu­
ropa, Estados Unidos e Améri­
ca Latina.

Em Brasilia o reitor Berilo 
Borba manterá contatos com a 
Secretaria Geral' do Ministé­
rio de Educação e Cultura 
abordando temas relacionados

com orçamento e outros assun­
tos de gestão financeira. Para 
esse encontro, o reitor deverá 
contar com ô  apoio do pró- 
reitor de Planejamento da Uni­
versidade Federal da Paraíba, 
professor Edvaldo Teixeira de 
Carvalho e seus assessores di­
retos.

Durante a sua permanên­
cia em Brasília, o reitor ainda 
deverá manter contatos com a 
Secretaria do Ensino Superior 
(Sesu/Mec) e com o Conselho 
Federal de Educação (CFE) 
sobre o reconhecimento de di­
versos cursos da Universidade.

Outro encontro previsto na 
viagem do reitor é com os téc­
nicos do CNPQ, com quem se­
rão discutidos os encaminha­
mentos de vários óònvênios a 
serem assinados pelas duas 
instituições.

O reitor da UFPb ainda 
deverá se reunir com represen­
tantes do M inistério dos 
'TVansportes a quem serão en­
tregues diversas solicitações de 
interesse da Universidade. O 
reitor deverá retornar a João 
Pessoa no início da próxima se­
mana, quando deverá normali­
zar 0 horário de audiências.

Limpeza excessiva do solo pode ter provocado a queda da acácia ontem ̂

Árvore cai sobre fusca na Lagoa
A limpeza excessiva do so­

lo, segundo o cientista Lauro 
Pires Xavier, pode ter sido a 
causa da queda de uma das 

ais velhas Acácias do Par­
que Solon de Lucena, ontem à 

tarde, estragando cpmpleta- 
inente um fuscq que se encon­
trava estacionado no local.

O prejuízo para o proprie­
tário do fusca de placa AP- 
2353, ■ de Campinas, São 
Paulo, pode chegar a mais de 
600 mil cruzeiros, uma vez que 
toda a capota do veículo ficou 
estragada, além de danos na 
suspensão e outras partes.

O proprietário, que não 
' 'ficquis identificar-se, estacionou 

aep^veículo.um^ hora antea(to 
acidente, para ir resolver negó-

— - ' 'í, '

cios no centro da cidade. Ac 
v o lta r  para  a p a n h á -lo  
encontrou-o totalmente danifi-| 
cado, em virtude doiimpactoda 
velha Acácia, que se jogou ao 
solo engarrafando o trânsito no 
anel viário da Lagoa do Parque 
Solon de Lucena.

Dizendo que com a retira­
da da folha do solo, a planta 
fica sem base de sustentação, 
Lauro Xavier afirmou que isso 
provoca j desequilíbrio ecológi­
co, uma vez qïïé'ânlecipq a 
morte de várias plantas. Para 
ele, a solução seria plantar 
grama em todo o Parque Solon 
de Lucena, evitando, assini  ̂
que o solo sofresse a eròsão das 
chuvas; Carro amassado

Secretaria inicia 
campanha contra o 
sarampo 2  ̂feira

Começa segunda-feira, em João Pessoa, mâis 
uma campanha de vacinação contra o sarampo, de­
senvolvida pela Secretaria de Saúde do Estado e 
com término previsto para a próxima quinta-feira. A 
carnpanha, segundo o coordenador de Saúde do Es­
tado, médico José lótdan de Sá Pires, deve-se ao fato 
da SSE estar preocupada com o aumento da incidên­
cia de sarampo e a disseminação da doença na Capi­
tal.

Pires disse ontem que houve, nos primeiros me­
ses do ano, aumçnto dos casos de sarampo, princi­
palmente nas áreas periféricas de João Pessoa. O se­
cretário de Saúde, José Tota, Soares de Figueiredo, 
ao tomar conhecimento da ocorrência, determinou 
providências para combater o provável surto de sa- 
rampQ, vacinando crianças com idadé eiitre nove 
meses e cinco anos, a partir de segunda-feira.

“ Não há motivos para que a população fique 
alarmada - lembra o médico José Iordan de Sá Pires 
- pois 0 sarampo, por ser uma doença cíclica, eclode 
com maior intensidade nesta época do arfo, favoreci­
da pelo clima e por outros fatores, notadamente o 
sócio-econômico” .

Isso ocorre, segundo ele, de dois em dois anos. 
“ Contudo, põde ser evitado através da vacinação” . 
Todos os serviços de saúde do Estado estarão envol­
vidos na icampanha e aptos a atender a população, 
além das unidades especiais que irão operar nos vá­
rios bairros periféricos da Grande João Pessoa.

A Secretaria da Saúde do Estado também está- 
atenta para o problema no interior. Foi determinada 
a ampliação do atendimento ao público em todos os 
postos e centros de saúde, enviando aos núcleos re­
gionais os lotes de vacina suficientes “ para uma ade­
quada e providqncial cobertura à população infán- 
til” .

Serão vacinadas crianças na faixa etária de nove 
meses a cinco anos. A campanha de vacinação con­
tra 0 sarampo, em João Pessoa, será iniciada pelo 
bairro de Mandacaru. No dia seguinte será a vez do 
Cristo Redentor, Rangel e Grotão. Na quarta-feira 
haverá vacinação em Oitizeiro, no bairro dos Nòvais 
e na Cidade dos Funcionários, enquanto na quinta- 
feira os vacinadores estarão no conjunto Castelo 
Branco.

Enivaldo refuta as 
críticas contra seu 
trabalho em Campina

“ Não é demitindo numa hora em que se vê a 
presente necessidade de absorção de mão-de-obra 
que se resolve os problemas de uma administração, e 
sim procurando os recursos necessários para incre­
mentar e dinamizar Campina Grande” , disse ontem 
o secretário de Habitação e Saneamento, Enivaldo 
Ribeiro ao refutar as criticas de que durante o seu 
Governo à frente da Prefeitura de Campina Grande, 
teriam sido feitas nomeações excessivas e irregula- 

■res.„
O ex-prefeilb lançou um desafio e pediu aos 

seus opositores que compare as , nomeações feitas 
com as de outras Prefeituras dó mesmo porte de 
Uampina Grande e se chegará a conclusão de que a 
minha administração foi a que menos nomeou.

A prova disto - continuou o ex-prefeito - quando 
assumi a Prefeitura em 77, já existiam cerca de 2.800 
funcionários e, ao entregar o Governo, seis anos após, 
deixei em tomo de 3.7()0, numa prova incontesté de 
que apenas 900 funcionários foram contratados para 
atender as necessidades reais de uma cidade em ple­
no desenvolvimento.

“ É bom frisar que já existia uma frente de servi­
ço, com cerca de 300 pessoas que não tinham ne­
nhum vinculo empregaticio com a Prefeitura, mas 
mesmo assim procurei resolver o'problema da me­
lhor forma posMvel aproveitando-as, com o objetivo 
de evitar o desemprego, hoje o nosso mal maior, e 
alguns que por 'motivo de força maior não puderam 
ser empre^dos, contratei pessoas da família” , 
lembrou Enivaldo.

“ Assim, para evitar as demissões em massa e so­
lucionar 0 problema, me desloquei para Brasília, São 
Paulo e Rio de Janeiro e lá,x:onse^i os recursos ne­
cessários para o desenvolvimento da minha terra. Ai 
estão as avenidas abertas e o dinheiro que circulou e 
ainda circula na cidade, minimizando as dificulda­
des dos meus conterrâneos” , . disse o ex-prefeito. .

Em se^lda o titular da Secretaria de Habitação 
fez um apelo a Comissão de Justiça e Paz - que du­
rante o seu Governo foi exggeradamente vigilante - 
para que defendesse essas pessoas que estão sendo 
demitidas. É bom lembrar que no meu Governo não 
ersegui nem demiti funcionários. Gonvivi com to- 
os, mesmo isabendo que muito deles pertenciam ao 

partido de oposição, hoje partido da situação no mu­
nicípio.

O ex-prefeito de Campina Grande' disse a’ .da
?ue no seu Governo  ̂ ao invés de demitir, construiu 

ientros Sociais, creches, albergues', postos médicos, 
cinemas. Associações dos Servidores do Município, 
grupos escolares (elevando o número de alunos em 
quase 50 por cento), centros culturais, distrito de ser­
viço mecânico, museus, »dezenas de praças, calça- 
dões,. centros comerciaíside baí aofi lavanderias, fei­
ras de bairros.

Abertas inscrições 
para concurso de 
professor auxiliar

E s t^ o  abertas, a partir de hoje, as inscrições 
de candidatos ao Concurso Público para Professor 
Auxiliar, promovido pelo Centro de Ciências Agrá­
rias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba, 
Campus de Areia, para o preenchimento de duas va­
gas nos Departamentos de Fitotecnia e Solos e Enge­
nharia Rural.

O concurso fará a seleção de dois candidatos às 
disciplipas “ Ecologia Agriçola”  e “ Fisica do Solo e 
Relação”Solo Agua Planta”  e o sistepa de contrata­
ção é de dedicação exclusiva e em regime de trabalho 
Retide.

Para a inscrição, o candidato deverá se apresen- 
tàr munido dos a êguintes documentos: Diploma de 
Graduação; Curriculum Vitae; prova de residência 
sa cidade em que tiver sede õ Departamento; ou o 
«ompromisso de nela residir durante a vigência do 
contrato; Prova de Idoneidade fornecida por duas 
autoridades educacionais; comprovante de reolhi- 
mento da Taxa de Inscrição; preenchimento do re­
querimento de insçriçâo.

S
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M aestro J oaquimPereira: 
um pouco da sua história

Numa homenagem da Coluna ao insig­
ne maestro Joaquim Pereira, oficial-músico 
da reserva do Exército e considerado “ um 
dos maiores compositores de dobrados do 
Brasil” , transcrevemos do “ Caderno de 
Música 2”, de autoria do musicólogo e 
escritor Domingos de Azevedo Ribeiro, o tra­
balho literário abaixo, em que ele retrata o 
grande músico paraibano:

“O nome de Joaquim P êreira de Olivei­
ra está ligado d história da música na Paraí­
ba pela admirável obra que realizou e vem 
realizando em diversos setores, através da 
força instintiva que norteia o seu tempera­
mento sensível às manifestações das artes e 
da cultura musical da Paraíba. Considerado 
como um dos maiores compositores de 
dobrados do Brasil, ele é, merecidamente, o 
nosso mais festejado Mestre de Música. Os 
temas das suas composições são' senipre de­
licados, calcados na expressão e no encanto 
do sentimento da terra, e nos costumes da 
nossa gente. Ele organiza a sua própria ma­
neira de compor. Joaquim Pereira extrai de 
si mesmo o que compõe. Utiliza-se da inten­
sidade poética, da serenidade emocional e de 
um primoroso sombreado de tecidos artesa- 
nais. O autor de “ Os Flagelados” deriva sua 
música mais para \ a intuição do que para a 
segurança técnica.

Temperamento 
artístico

Na verdade, muitos dos nossos 
músicos, embora posspidores de ta­
lento, não puderam progredir por 
falta de exemplos e incentivos lo­
cais que lhes proporcionassem ele­
mentos suficientes para plasmar 
uma base competente em outros 
centros musicais mais adiantados, 
enraizada no sabor profissional da 
matéria artística cultivada. O mé­
todo utilizado pelo autor.de i2oman- 
ce sem Palavras é o da aprendiza­
gem espontânea. Aí está toda a sua 
grandeza. O esbanjamento de emo­
ções encontradas nas suas músicas 
reflete o retrato sonoro do seu tem­
peramento ardente e sonhador. De 
gestos simples e maneira cortês, de­
licado com todos que o cercam, de 
sorriso franco, busca na música os 
belos efeitos sonoros desenvolvendo 
temas singelos e sedutores” .

Músico aòs dez anos
Revelando, desde a idade de 10 anos, 

forte inclinação para a música, iniciou seus 
estudos com o professor José Soares e apren­
deu a executar flauta e clarinete com o seu 
pai, velho organista da Igreja de CaiçarafPb, 
passando, desde logo, a acompanhar os cân­
ticos sacros na Matriz. Descendente de ve­
lhos troncos de músicos paraibanos, seu pai, 
José de Oliveira e Silva, mais conhecido por 
José Faustino, foi excelente,mestre de músi­
ca e compositor sacro. Seu tio, Minervino de 
Oliveira, teve atuação brilhante como mes­
tre de música em diversas cidades do brejo, 
inclusive em Bananeiras, onde compôs o 
hino da cidade” (continua)

Regimento disputa 
troféu

Começou ontem no' 16’  Regi­
mento de Cavalaria Mecanizado a 
disputa do “ Troféu Operacionali­
dade” . A competição com duração 
até a “ Semana da Pátria” , integra­
rá Ofíciais, Subtenentes, Sargen­
tos, Alunos do NPOR, Cabos e Sol­
dados da valorosa Unidade, na dis­
puta de diversas modalidades es­
portivas e de instrução. Vão ser 
cinco meses de alegre e fraternas 
competições esportivas de alto 
nível, unindo cada vez mais a gran- 
dé família cavalariana do Nordes- 

^ te. Bravos!__________________________

Entrega da 
“ Boina Preta’ ’

Em solenidade marcada para às 7h30m, 
do próximo sábado 9, o 16̂  Rc Mec - Van­
guarda de Cavalaria no Nordeste -, faz sole­
nidade para entrega ao Contingente incor­
porado no corrente ano, daiBOINA PRETA, 
mística das Unidades Blindadas e Mecani­
zadas. A programação estabelecida pelo Co­
ronel Marden Alves da Costa, Comandante 
do Regimento, vài contar com a presença de 
autoridades civis e militares, especialmente 
convidadas.

Após a solenidade militar que constará 
de formatura, canto da Canção da Cavala­
ria, leitura do Boletim Alusivo, entrega das 
boinas pelos padrinhos e madrinhas, e desfi­
le da tropa; haverá uma competição esporti­
va entre os Esquadrões de Cavalaria Mecq. 
nizado, seguida de confraternização com 
novos cavalarianos e suas \ famílias.

Maestro Joaquim 
Pereira de Oliveir 
em /qío] tirada 
na Academia 
Militar das 
Agulhas Negras, 
a 18 de setembro 
de 1957, como 
2° Tenente-Músko 
e regente da banda 
de música daíAMAn .

Aércio consegue convênio 
para o sindicato de Cajá

Cajá (A União) - 0  deputado 
estadual Aércio Pereira, do PDS, 
conseguiu junto ao ministro da 
Previdência Social, Hélio Bel­
trão, autorização para a Superin­
tendência do Inamps da Paraíba 
fLrmar co n v ên io  m éd ico - 
odontológicq com o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais da cidade 
de Cajá (Caldas Brandão), aten­
dendo pedido do presidente do 
órgão ruralista, Edson Leopoldo 
Aguiar. (Didi), representando 
.centenas de trabalhadores sindi­
calizados, situados naquela re­
gião paraibana.

Reconhecendo a grande ne­
cessidade de assistência aos tra­
balhadores sindicalizados no mu­
nicípio de Cajá (Caldas Bran­
dão), o presidente do Sindicato 
Rural, Edson Leopoldo, dirigiu- 
se ao deputado pedessista Aércio 
Pereira, principal representante 
daquela área na Assembléia Le­
gislativa, a quem pediu sua inter­
ferência junto ao njinistro da Pre­
vidência Social, visando firmar 
convênio com o Sindicato que re­
presenta, a fim de servir direta­
mente a todos aqueles que estão 
filiados ao órgão de classe rural.

Sabedor de sua responsabili­
dade de representante de Cajá, o 
deputado Aércio Pereira, no dese­
jo de atender ao representante 
dos trabalhadores no campo, en­
trou em contato com as autorida- 
dés em Brasília e em dias da se­
mana passada obteve noticias de 
quç 0 ministro Hélio Beltrão teria 
autorizado o convênio' médico- 
odontológico, estando assim asse­
gurando a assistência aos traba­
lhadores rurais que há vários 
anos juntamente com seus fami­
liares não vem recebendo assis­
tência dos poderes públicos, uma 
vez que a prefeitura municipal do 
Cajá em nada ajuda para propor­
cionar melhores condições de 
vida e de saúde aos trabalhadores 
rurais daquela área.

-  Estou satisfeito com o de­
sempenho do deputado Aércio 
Pereira,na qualidade derepresen- 
tante déste município. Isto já era 
esperado, porque ao longo dos 
quatros anos de sua primeira le­
gislatura, ele desempenhou um 
trabalho de longó alcance social 
em defesa dos paraibanos, disse o 
presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais, Edson Leo­
poldo Aguiar (Didi).

Amóbio Viana pavimenta 
ruas e restaura a praça
Solânea (A União) - Em ape- 

xias dois meses de sua posse, o jo­
vem prefeito deste município Ãr- 
nóbio Viana, já pavimentou l.SQO 
metros de calçamento em parale­
lepípedos, e está providenciando 
a restauração da principal praça 
pública da cidade, denominada 
26 de Novembro,, reformulando 
os inúmeros canteiros  ̂ colocando 
novas luminárias e substituindo 
os bancos da praça.

0  jovem Arnóbio Viana é o 
prefeito mais novo do Nordeste e 
o segundo do pais, com apenas 23 
anos de idade, pretende desen­
volver programas assistências

que visam, sobretudo, o bem es­
tar da comunidade de Solânea e a 
prova disto é que está sempre reivin­
dicando pleitos para o Município, 
às autoridades governamentais.

Outro ponto que vem mere­
cendo atenção especial do prefei­
to Arnóbio Viana é o pagamento 
do funcionalismo que, desde oue 
assumiu, não vem medindo esfor­
ço em pagar no dia exato cada 
mês. Além da restauração da 
Praça 26 de Novembrq, o chefe do 
Executivo municipal pretende 
restaurar novos logradouros 
públicos de Solânea, ainda neste 
ano.

Antônio Pedro poderá se 
candidatar a vereador

Sousa (A União) - 0  senhor 
Anfonio Pedro da Silva, Chefe da 
12’  Ciretran nesta cidade, poderá 
ser candidato a Vereador em 
1988, segundo estão afirmando 
alguns amigos do destacado ho­
mem público.

Antonio Pedro é um dos ho­
mens mais identificados com o 
PDS de Sousa, segue a orientação 
política do ex-deputado Gilberto 
Sarmento, mas mantém um vas­
to circulo de amizade com todos 
os blocos que compõem o Partido 
Democrático Social de Sousa.

Caso venha a aceitar a sua 
candidatura a Vereador, Antônio 
Pedro da Silva poderá ser um dos 
mais votados do município, pois 
trata-se de um homem de um

grande .círculo de amizade, com 
serviços dos mais relevantes em 
todos os segmentos da nossa so­
ciedade.

É ligado aos desportos de 
nossa terra, onde foi diretor da 
Sociedade Esportiva Sousa e 
Atlético Clube, além de dirigente 
da Liga Sousense de Desportos.

Colaborador dos mais autên­
ticos da terra. Se preocupa muito 
com os menos favorecidos, e por 
isso é bastante estimado pelas ca­
madas mais pobres de nossa ter­
ra.

Antonio Pedro acredita nos 
governos de Wilson Braga e Ni- 
codemos de Paiva Gadelha, pois 
são homen^ profundamente iden­
tificados com o povo paraibano e 
sousense, respectivamente.

Livro sobre José Gadelha 
será lançado em S. Bento

Sousa (A União) - 0  livro 
“ José Gadélha - Sempre Líder” , 
do jornalista Francisco Alves 
Cardoso, será lançado no próxi­
mo dia nove de abril, na cidade, 
de São Bento, na Sociedade de 
Difusão Cultural. 0  apresentador 
da, obra será o Prefeito Milton 
Lúcio, atendendo convite do au­
tor do livro.

Segundo observadores políti­
cos e intelectuais, o livro é uma 
das obras mais importantes dos 
últimos tempos, pois conta a his­
tória de um dos políticos mais 
discutidos da Paraíba, no caso o 
ex-deputado federal José de Pai­
va Gadelha.

Uma comitiva constituída de

amigos do velho Chefe Político 
estará se deslocando até a cidade 
de São Bento no dia nove de 
abril, a fim de prestigiar o lança­
mento do seu livro.

Uma comissão constituída 
pelos senhores Sílvio Dantas, 
Marton Lúcio e o Prefeito Milton 
Lúcio está encarregada da orga­
nização da festa de lançamento 
de “ José Gadelha - Sempre Lí­
der” .

Enquanto isso, no domingo, 
dia 10 de abril, o livro será lança­
do na cidade de Santa Cruz, no 
auditório do Colégio Paulo VI, 
com a apresentação sendo feita 
pelo Prefeito João Ivany Salda­
nha.

Sousa (A União) - O 
Prefeito Nicodemos de 
Paiva Gadelha foi recep­
cionado na última sema­
na na Escola Agrotécnica 
Federal de Sousa, junta­
mente com 0 seu secreta­
riado.. Na oportunidade, 
acompanhavam o prefei­
to e a primeira dama 
Maria das Graças Sá Ga­
delha, os seguintes Se­
cretários: Francisco Al­
ves Cardoso, da Educa­
ção; Edmour Abrantes 
Ferreira, do Planejamen­
to; Joaquim Elias de As­
sis, de Obras; Joaquim de 
Assis Queiroga, Ássesso- 
ria Jurídica, Adiles de 
Paiva Gadelha, das Fi­
nanças; Dário Formiga 
da Nóbrega, da Adminis­
tração. A professora Ro- 
zena Alues Pires, diretora 
da Escola, ofereceu um 

almoço ao Prefeito e seu 
secretariado.

Assama já 
prepara o 

IV Festival

Arara (A Uiüão) - A 
Associação dos Artistas 
Amadores de Arara (As­
sama), está programando 
a realização do IV Festi­
val de Amadores desta 
cidade, reunindo artistas 
dos mais diversos mu­
nicípios da regiãa O fes­
tival acontecerá no mês 
de iulho.

No próximo domin­
go foi realizada, como 
preparativos iniciais, a 
primeira reunião, objeti­
vando discutir os primei­
ros pontos do festival
3ue será realizado no mês 

e julho.

Prosseguem 
buscas de 
assassino

Arara (A União) - 
Foi remetido no último 
dia cinco ao juiz da Ço- 
marca de Serraria, Adé- 
sio de Almeida Leite, o 
inquérito que apura o as­
sassinato do agricultor 
João Félix da Silva, pra­
ticado por Pedro Alexan­
dre da Silva, ocorrido no 
dia 13 do mês passado, 
no Sítio Lagoa de Barros, 
desde município.

O delegado de Ara­
ra, bacharel Raimundo 
Pereira Lima, deu estas 
informações, acrescen­
tando que apesar de vá­
rias buscas, o criminoso 
ainda não foi capturado. 
Ele disse que as bus­
cas vão continuar até 
prender .o assassino.

O bachãrçl Raimun­
do Pereira disse aindí 
que vem encontrando di­
ficuldades para desenvol­
ver suas atividades à 
frerite da Delegacia de 
Polícia de Arara, uma 
vez que não conta sequer 
còm os equipamentos ne­
cessários ao seu funcio­
namento. Ele disse que a 
reforma das instalações 
do prédio é uma das exi­
gências mais urgentes 
que precisa ser feita.

Pedido neste sentido 
já foi feito ao secretário 
do Interior e Justiça, de­
sembargador Luiz Rama-, 
Iho, na semana passada, 
no entanto nenhum co­
municado sobre o atendi­
mento do seu pleito foi 
feito. Ele afirmou acredi­
tar no bom senso do de­
sembargador Luiz Rama- 
Iho e do secretário da Se­
gurança Pública, Fer­
nando Milanez, para este 
problema.

Doca Gadelha pede a 
eí?tadualização de 
um colégio de Sousa

Sousa (A União) - 
A estadualização do Gi­
násio “ Guimarães Du­
que” , do distrito de São 
Gonçalo, município de 
Sousa,' ora pertencente 
á Fundação “ Padre 
Ibiapina” , foi solicitada 
na sessão de ante-ontem 
da Assembléia Legisla­
tiva, pelo deputado Rai­
mundo Dopa Gadelba.

O parlamentar sou­
sense justificou no seu 
requerimento, que a es­
tadualização do Ginásio 
“ Guimarães Duque” , 
possibilitará ensino gra-

tuito e eficiente à cente­
nas de estudantes da­
quele distrito, concreti­
zando, esta, velha as­
piração do povo daquela 
comunidade.

Segundo Doca Ga­
delha, o distrito de São 
Gonçalo necessita que 
esta providência seja 
concretizada pelo gover­
nador Wilson Braga, 
tendo em vista que com 
a estadualização do Gi­
n á sio , estu d a n tes  
pobres terão mais con­
dições de concretizar os 
seus estudos.

Educação cria escola 
de U e 2? graus no 
município de Natuba

0  Colégio Estadual 
de 1’  e 2’  graus do mu­
nicípio de Natuba já es­
tá criado por lei, infor­
mou ontem o secretário 
José Jackson Carneiro, 
da Educação e Cultura, 
durante encontro que 
manteve com o prefeito 
Antônio Emídio Sobri­
nho, o ex-prefeito Antô­
nio Dinoá e o. deputado 
Sócrates Pedro.

José Jackson disse' 
que embora o Colégic 
exista de direito, “ resta 
agora a contratação de 
novos professores, o que 
dependerá da situação 
f in a n c e jr a  do

Estado” , ao afirmar em 
seguida que, o número 
de professores necessá-. 
rios para o Colégio não é 
o mais importante, mas 

saber as possibilidades 
de contratações” .

Quando instalado, 
o Colégia Estadual do 
município de Natuba 
beneficiará cerca de 800 
alunos em suas seis sa­
las. Ainda no encontroj 
0 secretário José Jack­
son afirmou ser impossí­
vel 0 remanejamento de 
professores de municí­
pios vizinhos, por inter­
ferir em sua área e por, 
talvez, extrapolar a car­
ga horária.

- >•>

m
José Jackson anunciou criação de escola

Unidade de Saúde de 
Arara faz relatório 
de atividades de 82

Arara (A União) - 0  
Posto de Saúde de Ara­
ra realizou, durante o 
ano passado, 907 exa­
mes, parasitológicos, 
467 de urinas  ̂ 855 visi­
tas domiciliares, 39p a ­
lestras, com a participa­
ção de 2.0Î8 ouvintes, 
935 vacinas caninas, 116 
registros de OTIS, sen­
do 89 no município e 77 
em outras cidades.

Estas informações 
foram do coordenador 
do Posto, farmacêutico 
Sebastião de Souza 
Bastos acrescetando 
que o baixo número de 
vacinas canina foi devi­
do a" falta de doses que 
se verificou durante o

período. Ele disse que 
várias reivindicações fo­
ram feitas anteriormen­
te, acreditando q̂ ue o se­
cretário da Saúde, José 
Tota Soares remeta o 
mais breve possível.

O coordenador do 
Posto de Saúde de Ara­
ra, Sebastião Bastos 
disse que diariamente 
várias pessoas vão soli­
citar vacinas para os 
seus cães, mas nunca 
encontram o medica­
mento. Aconteceu re- 
certtemente uma crian­
ça ter sido mordida por 
cão e ser obrigada ir 
buscar , medicamentos 
em outras cidades, para 
efetivar, o atendimento 
da criança.

Prefeito de Solânea 
resolve problema de 
iluminação pública

Solânea (A União) - 
O problema de ilumina­
ção pública na cidade 
de Solânea, que nos úl­
timos anos vem se tor­
nando uma das maiores 
preocupações dos seus 
habitantes, agora deve­
rá ser solucionada em 
definitivo, pelo menos é 
0 quelgarante o prefeito 
Arnóbio Viana que, re- 
centemente, colocou 
cerca .1 ;5 00  novas lu- 
minãhas nas diversas 
ruaS’ destaques
para aquelas de maior 

v^entação.
P  jovem prefeito de 

golâfiea, que em apenas 
dois meses á frente da 
administração munici­
pal vem se destacando 
devido a sua disposição 
de trabalho e empenho 
às causas públicas de

interesse da comunida­
de, anunciou que, bfe- 
vemente, irá providen­
ciar a colocação de rede 
elétrica nas ruas que es­
tão surgindo atuamen­
te.

Nos últimos anos, 
os moradores de Solânea 
vinham sentindo a cons­
tante falta e luz e a pés­
sima *\ iluminação,, com 
falta de \ lâmpadas, pe­
ças nos postes, um auto­
mático que no final da 
noite desligava. Tudo 
isto vinha se tornando 
muito dispendioso para 
a Prefeitura até que, fi­
nalmente, 0 prefeito Ar­
nóbio Viana decidiu 
acabar com este proble­
ma definitivamente, fa­
zendo. q recomposição 
de todas as partes im­
prestáveis.
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Os favoritos pctra 
a 3̂  fase da Taça

Esta nova fase da Taça de Ouro, 
que se inicia domingo, com a 
realização de sete partidas deve defi­

nir os prováveis finalistas da competi­
ção, principalmente que os grupos es­
tão muito equilibrados, a exceção do 
R, onde América e Atlético Mineiro 
despontam como os grandes favoritos.

No Grupo Q, a situação é bera 
difícil, tendo em vista que Santos,

• . Palmeiras e Vasco devem disputar as 
duas vagas existentes e, ainda tem o 
Náutico que corre por fora e tem rea­
lizado uma boa campanha até o mo­
mento. É a chave mais indefinida e ’ 
creio que dela poderá surgir o cam­
peão brasileiro de 83.

Santos e  Palmeiras, pelo que 
têm realizado até o momento, apa- 

 ̂ recem com um ligeiro favoritismo, 
mas q Vasco é um time de chegada e 
pode perfeitamente bem complicar a 
vida dos paulistas. Neste domingo, o 
Vasco enfrenta o Palmeiras, no Mara­
canã, enquanto o Santos recebe a vi­
sita do Náutico, na Vila Belmiro.

INo Grupo R, o que ai aesenta defi­
nição, se prevalecer a lógica, aponta 
0 América, o time carioca mais regu- 

• lar da competição, e o Atlético Minei­
ro como os favoritos. Atlético-PR e 
Colorado não devem fazer muito. O 
clássico paranaense abre a rodada do 
grupo, enquanto Atlético Mineiro e 
América jogam no Mineirão.

O Grupo S apresenta um certo 
equilíbrio, pois Sport , São Paulo, 
Grêmio e Ferroviária vem realizando 

¥ boas campanhas, principalmente .o 
tricolor do Morumbi que ainda está 
invicto na competição, juhtamente 
com 0 Pa’meiras. A Ferroviária pode 
ser a grande surpresa, já que o Grêmio 
está uih pouco desgastado pela Taça 
Libertadores da América. Domingo 
jogam Sport x São Paulo, no Arruda e 

, Grêmio x Ferroviária.
No Grupo T, Flamengo e Corín- 

tians, teoricamente, apresentam-se 
como favoritos, vindo a seguir o Gua­
rani e depois o Goiás, em último pla­
no. O time rubro-negro, a exemplo do 
Grêmio, disputa a Libertadores e vem 
caindo de rendimento a cada jogo, po­
dendo ser surpreendido nesta fase. Se 
continuar a praticar o futebol apre­
sentado nas últimas partidas, o Men- 
go dificilmente passará para a quarta 

; etapa.
O Coríntians não realiza uma 

boa campanha, mas o time tem con­
dições de se superar, tendo em vista o 
bom elenco que possui. A equipe do 
Guarani, que subiu da Taça de Prata, 
poderá ser a surpresa e o Goiási não 
deve aspirar muita coisa. O Flamengo 
joga com o Goiás, na segunda-feira, 
enquanto o Guarani recebe o Corín­
tians, no Brinco de Ouro, no domingo.

**• CLOSE *•*

A exibição do Flamengo diante 
do Blooming, na última térça- 
feira, em Santa Cruz de La Sierra, 

na Bolívia foi medíocre, especial­
mente que as suas estrelas de pri- 

V meira grandeza nâoí realizaram 
nada de positivo, constituindo-se 
na grande decepção do torcedor 
rubro-negro. Zico, Júnior, Âdílio e 
Baltazar tiveram um rendimento 
abaixo da crítica, bom os dois pri­
meiros não justificando o alto salá­
rio que recebe do clube. Se conti­
nuar assim o Mengõ dará adeus a 
Libertadores e a Taça de Ouro.

O goleiro Waldemar deverá ser o 
próximo a deixar o Auto Espor­
te, tendp em vistá a boa oferta do 

Campinense para a transferência do 
atleta. Waldemar ganha 30 mil no 
alvi-rubro e não está disposto a reno­
var contrato pela atual política sala­
rial. A investida do rubro-negro preo­
cupa os dirigentes automobilistas que 
não vêem uma saída para segurar seu 
principal jogador.

NC próximo domingo, em Tarn- 
baú, será realizada a 2* prova 
de Bicicrosse,' esporte este que vem 

ganhando a cada dia grande admi­
ração do público pessoense. A com­
petição terá como palco a pista Sol 
e Mar, localizada na Avenida Ed­
son Ramalho. A comissão organiza­
dora está avisando aos interessados 
que as inscrições estão abertas e 
que todos devem procurar Lindoal- 
do e Carlos Humberto (Beto) para 
assegurarem suas presenças.

GERALDO VARELA

Redator Substituto

f _____

Messias poderá defender o Bangu

WALDEMAR PODE 
REFORÇAR TIME 
DO CAMPINENSE

CASTOR DE ANDRADE PRETENDE TIRAR O CRAQUE DO TIME TRICOLOR
O Bangu deve acertar com o Botafo­

go a contratação do meio campo Mes­
sias, por ocasião de sua vinda a João 
Pessoa, onde domingo enfrenta o time 
tricolor, no estádio Almeidão. O presi­
dente do clube de Moça Bonita, Castor 
de Andrade tem ouvido boas informa­
ções do craque botafoguense e está dis­
posto a levá-lo para o Rio de Janeiro, 
sobretudo que a equipe banguense está 
passando por uma reformulação, tendo 
em vista que muitos jogadores foram 
dispensados após a participação do Ban­
gu, no Campeonato Brasileiro.

Messias foi i emprestado pelo Nacio­
nal de Patos até o final do ano e para o 
Botafogo ter seu passe em definitivo terá 
que pagar ainda 1,5 milhão de cruzeiros. 
0  interesse do futebol caribca vem de 
muito tempo, já que no ano passado al­
guns clubes do Rio de Janeiro tentaram 
a aquisição do atle’ta.

No entanto, somente depois da exi­
bição do jogador no domingo, é que a di­
retoria do clube banguense fará a pro­
posta oficial pelo meio campo Messias. 
Sabe-se que o tricolor não colocará ne­
nhum empecilho para negociar o atleta, 
tendo em vista o bom relacionamento 
entre as duas equipes, principalmente 
após a confirmação da vinda do lateral 
esquerdo Marco Antonio, indicado por 
Castor de Andrade.

.’v 'O RTf

Waldemar pode deixar alvi-rubro

O Campinense pode 
concretizar a qualquer 
momento a contratação 
do goleiro Waldemar, do 
Auto Esporte. A iniciati­
va em adquirir o jogador 
alvi-rubro é devido as fra­
cas atuações de Adilson, 
atleta qúe veio do futebol 
paulista e não convenceu 
aos dirigentes cartolas. A 
diretoria vai entrar em 
contato com o Clube do 
Povo e fazer uma propos­
ta para ter Waldemar.

Waldemar está com 
contrato quase encerrado 
no Auto Esporte e, não 
está propenso a seguir a 
política salarial do clube, 
que não' paga mais de 30- 
mil cruzeiros a nenhum 
jogador. Comenta-se que 
o Campinense está dis­
posto a dobrar esta ofer­
ta, por um contrato de 15 
meses. O goleiro é o prin­
cipal destaque do alvi- 
rubro e vem sendo uma 
das grandes promessas do 
futebol paraibano.

AMISTOSOS

O rubro negro confir­
mou para este domingo a 
realização de um amisto­
so com o CRB, no estádio 
Amigão, para intensificar 
os preparativos da equipe 
ao Certame Estadual. Na 
quarta-feira, o time car­
tola joga em Maceió, re­
tribuindo a visita do re­
presentante alagoano. O 
jogo que estava previsto 
com o Central de Carua­
ru não foi possível se con­
cretizar, tendo em vista 
as dificuldades apresen­
t adas  p e l o  c l u b e  
pernambucano.

Messias pretendido pelo Bangu

Galo joga com Ceará 
no Presidente Vargas

0  Treze realiza hoje à noite, no estádio Presidente Vargas, 
diante do Ceará Sporting, mais um amistoso preparatório com 
vistas a sua .participação no Certame Elstadual de 83. A grande 
novidade do time trezeano serão as estréias de Volney, centro­
avante e Bezerra, lateral esquerdo, adquiridos por empréstimo 
até o final do ano ao futebol cearense.

O bom desempenho de Volney no coletivo de ontem, quan­
do marcou 4 gols; deixou o treinador*Pedrinho Rodrigues bas­
tante otimista, acreditando que o jogador irá resolver o proble­
ma ofensivó da equipe. “ É um goleador nato e deverá dar muitas 
alegrias a torcida alvi-negra. Temos certeza que este ano sere­
mos tricampeôes e todos nós estamos trabalhando neste senti- 
(jo” .

O supervisor José Santos está fazendo um apelo a torcida 
para que não deixe de prestigiar o amistoso, sobretudo que tem 
estado um pouco decepcionado com os torcedores trezeanos, 
pois os mesmos não vem comparecendo em massa- aos jogos da 
equipe. José Santos garantiu ainda que novas contratações serão 
feitas pelo Galo até o inicio do Campeonato Estadual.

Bota anuncia umnovo 
reforço para a zaga

Os dirigentes do Botafogo garanti­
ram ontem, que o clube ainda não encer­
rou o ciclo de contratações para o Cam­
peonato Estadual e est^  anunciando a 
aquisição de um zagueiro de área que 
deverá fazer a sua estréia oficial, no pró­
ximo domingo, contra o Bangu. A dire­
toria não quis revelar ainda o nome do 
jogador, mas afirmou tratar-se de um 
excelente atleta.

CAIÇARA

O treinador Caiçara inicia hoje, o 
seu trabalho a frente do elenco botafo­
guense. Contratado no final da semana 
passada, o técnico chegou na última 
terça-feira e, apenas assistiu ao jogo de­
cisivo de ontem, no Almeidão, diante do 
ABC, não interferindo na escalação do 
time que, pela última vez foi orientado 
pelo assistente Berfo.

■ Amanhã, na Maravilha do Contor­
no será realizado o primeiro coletivo sob 
seu comando e já contará com a presen­
ça do lateral esquerdo Marco Antonio, 
última aquisição do'Botafogo.

A trajetória de Marco Antonio
Lateral chega amanhã e fará a sua estréia no domingo

O lateral esquerdo Marco Anto­
nio, tricampeão mundial, chega 
amanhã à tarde para assinar contra­
to com ò Botafogo, fazendo sua es­
tréia no time tricolor, no amistoso de 
domingo, no Almeidão, contra o seu 
ex-clube, o Bangu do Rio de Janeiro. 
Por um contrato de seis meses. Mar­
co Antonio receberá 6 milhões de 
cruzeiros entre luvas e ordenados.

Embora esteja com 32 anos, 
idade considerada ultrapassada para 
o fàtebol brasileiro, d jogador se diz 
ein excelente forma física e técnica, 
pois se considera um menino de 20 
anos. Ele explica que não tem se 
descuidado nos treinamentos e que, 
ainda tem muitos anos pela frente 
para jogar futebol:

-  Aiilda é muito cedo para 
abandonar a carreira,' pois me 
cons i der o  em per f e i tas  con­
dições físicas e técnicas, não vendo 
motivo para deixar a profissão que 
tanto afno na vida. Não estava mais 
disposto a continuar no time ban­
guense e acabei entrando em acordo 
com o Castor de Andrade e as duas 
partes sairam lucrando.

PASSAGEM
Marco Antônio , além do Ban- 

pUj passou pelo Fluminense, onde 
ifiiciou a sua brilhante carreira e 
chegou a Seleção Brasileira, sendo 
campeão Mundial, no Méxicô, na 
grande epopéia do Tri. Depois do 
Flu, Marco jogou nó Vasco da Gama 
e, ul^mamente esteve na equipe de 
Moça Bonita. Dispensado pelo time 
banguense, o jqgador estava treinan­
do no Vasco, visando aprimorar o 
seu condicionamento físico.

ESTILO
Seu estilo de jogo é semelhante 

ao de Júnior, pois sabe sair jogando 
muito bem quando vai ao ataque, 
com técnica e velocidade, porém não 
tem a mesma vitalidade de antes. Se 
defende bem na hbra e desarmar o 
adversário e só apela quando é preci­
so. Seu porte em campo, com o peito 
estufado e a cabeça erguida é conhe­
cido de longe. Marco Antonio Feli­
ciano é um craque.

FLUMINENSE
No Fluminense, onde iniciou a 

sua carreira, viveu a sua melhor fa­
se, tendo conquistado vários títulos

para o time tricolor. Foi devido ao 
seü futebol criativo e combativo que 
o treinador João Saldanhas resolveu 
convocá-lo para a Seleção Brasileira 
que, mais tarde viria ser dirigida por 
Zagalo.

Um grande momento que ficou 
na história do jogador tricolor, foi 
em 1969, na decisão do título de 
campeão carioca, entre o Fluminen­
se e o Botafogo. O alvi-negro tentava 
0 tricampeonato e jogava beneficia­
do pelo empate, mas no final do jogo 
quando tudo parecia que a meta do 
Bota iria se concretizar, surgiu o gol 
do Fluminense, marcado por Marco 
Antonio, num lance discutidíssimo, 
já que alegou-se a falta do lateral, 
empurrando o goleiro Cao. Para 
muitos o gol foi ilegal.

VASCO
O lateral esquerdo Marco Anto- 

■ nio se transferiu para o Vasco em 75 
e não teve uma boa passagem no 
time vascaíno, já que não conseguiu 
somar muitos títulos na equipe de 
São Januário. Marco Antonio não 
Ireeditou as suas melhores atuações do 
Flu e aos poucos foi caindo de pro­
dução juntamente com o restante do 
time. No iníçio de 80, transferiu-se 
para o Bangu.

BANGU
Prestigiado por Castor de An­

drade, 0 jogador voltou a reviver o 
seu melhor futebol e teve uma exce­
lente participação nos últimos Cer­
tames Cariocas. Como o clube de 
Moça Bonita não conseguiu fazer 
uma Iboa campanha no Campeona­
to Brasileiro, deste ano o que resul­
tou a dispensa de vários jogadores, o 
atleta resolveu pedir a sua liberação, 
ganhando passelivre, num compro­
misso que tinha feito anteriormente 
com 0 Castor. Agora será a maior es- 

• trela do time botafoguense e sua es­
tréia está confirmada para este do­
mingo.

SELEÇÃO
Chegou ao México como o titu­

lar da lateral esquerda, mas aos pou­
cos foi perdendo esta condição para 
o falecido Everaldo, isto antes da es­
tréia do Brasil na Copa de 70. Mes­
mo ficando na reserva, contribuiu 
decisivamente par^ a,conquista do 
tri.

Não se
considera
velho
para o'futebol 
e ainda 
pretende 
jogar muitos 
anos;
Teve mais 
alegrias 
que tristezas 
com o esporte 
e está 
disposto a 
conquistar 
mais um 
título para 
a sua 
brilhante 
carreira.
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Secretário em  
atividade
• Secretário de Saúde do 
Estado, médico José Tota, 
esteve em Recife ònde 
avistou-se com o sr. Edward 
Macedo, Coordenador de 
Saúde da Sudene. Dos 
Guararapes, José Tota 
viajou a Brasília de onde 
hoje ruma para a cidade de 
Porto Alegre. O objetivo 
dessa viagem do titular 
da Pasta da Saúde é tomar 
parte - hoje e amanhã 
da Reunião do Conselho 
Nacional dos Secretários 
de Saúde. Quando de sua 
passagem por Brasília, o 
médico José Tota teve 
oportunidade de conversar 
com o dr. Otávio Clementino 
de Albuquerque, que é o 
Coordenador de Saúde do 
Nordeste. O Secretário de 
Saúde da Paraíba deverá 
regressar sábado.'

Com a casa cheia 
de amigos, que 
com eles foram 
comungar de sua 
alegria, o bel. 
e sra. Afrânio 
(Zélia) Melo 
deram festa 
para marcar os 
15 anos de^ua 
bonita filha 
Cristia ne 
Cavalcanti de 
Melo. A menina 
moça é vista 
à esquerda com 
seus pais. O 
evento foi no 
último dia 25

■QocíM b- .

Figueiredo 
no México

• Quando a comitiva do Presi­
dente Figueiredo estiver, dia 25, 
visitando oficialmente o Méxi­
co, ao seu encontro irá o Minis­
tro Delfim Neto que já está com 
nova viagem internacional acer­
tada para o próximo dia 18. Pri­
meiro, Delfim vai a Chicago 
para uma reunião do Citibank, 
onde está escalado para falar.
• Dos Estados Unidos, o Minis­
tro vôa para Tóquio a fim de 
continuar com sua maratona de 
conversa com banqueiros japo­
neses. Dafi, então ruma para o México, onde relatará tudo para 
o presidente.

Foto Mário -lácome

ÂNGELA K DO.MINGOS .SAVIO .VTONTEIKO

••• Como não vai haver oposição, 
o médico Teotônio Monténégro se­
rá aclamado amanhã presidente da 
Sociedade Paraibana de Pediatria, 
sucedendo ao seu colega Edson Pé­
trucci.

••• Marlene Terceiro Neto aniversa­
ria amanhã e convidou 50 amigas 
para a comemoração, que contará 
com cçquetel, jantar e uma atração. 
Tudo em sua residência.

••• O presidente da PB/Tur, Ro­
berto Carlos de 01ivc.ira (foto) es­
teve no Rio de Janeiro onde mante­
ve contato com o presidente da 
Embratur, Miguel Cólasuono.

CARLOS ROBERTO

••• Para mostrar sua solidariedade 
ao partido e a Brizolla, o jornalista- 
deputado Sebastião Nery pediu de­
missão em caráter irrevogável, do 
jornal Ültima Hora.

••• O médico Marcus Aranha, 
deixando a Superintendência do 
Inamps, escreveu'para esta coluna 
e agradeceu apoio e colaboração 
recebidos durante a sua gestão.

••• Na Aliança Francesa terá se­
quência hoje o Festival de Cinema 
com a exibição filme “ Les Enfants 
Gates” (Os Filhos Mimosos), com 
Michel Piccoli e Christine Pascoal.

••• Tambaú vai ter um shopping 
do Grupo Bompreço. O empresário 
João Carlos Mendonça (foto) du­
rante almoço na Granja Santana, 
discutiu o assunto com o Governa­
dor Wilson Braga e o Vice José 
Carlos.

••• Semana Santa em Fortaleza 
passaram, entre outros, os casais 
Evaldo (Hortência) Brito, José Paí- 
nho (Natércia) Ribeiro Coutinho e 
Evandil (Esther) Bandeira.

••• Elminha Virgolino de Amorim 
está dando saudades. A jovem 
encontra-se em Logansport, Esta­
do de Indiana, EUA, para onde 
viajou em fevereiro. Só volta no 
fím do ano.

••• Margarida Vasconcelos Góes, 
ex-Miss Paraíba, é a mais nova fun­
cionária do Escritório da Paraíba, 
com atuação no Rio de Janeiro. Bele­
za e eficiência a serviço do Estado.

••• Passou a Semana Santa entre 
nós o banqueiro Lafaiette Torres. 
Sua fîlha Jacqueline, aprovada 
com brilhantismo em dois vestibu-

lares em São Paulo, está noiva do 
filho de Paulo Salim Maluf.

••• Osvaldo Jurema ainda não as­
sumiu a chefia do Escritório da Pa­
raíba em São Paulo. Ele espera que o 
atual titular lhe transmita o cargo.

••• Rogeraldo Alvej (Campina) 
considerado a mais nova atração 
nos videos televisivos. No Globo 
Esporte de segunda-feira ele foi fo­
calizado três vezes com a camisa 
do Flamengo.

JOAO CARLOS MENDONÇA

••• Cleide- Rabelo acompanhado do 
filho André, retornou de Brasília, 
onde passou a Semana Santa em 
companhia da filha Carol e do genro 
frio Nóbrega.

••• Aguardem mudança na crôni­
ca social da cidade. O nome do pró­
ximo colunista ainda está sendo 
trancado a sete chaves.

Um fato curioso
M a i s  um fato curioso' aconteceu no Festival de 

Gramado com o filme que foi o grande premia-
----- J  do: O Sargento Getúlio ganhou seis prêmios,

entre eles, o Melhor Filme, o Melhor Ator (Lima 
Duarte), o Melhor Ator Coadjuvante e o de Melhor 
Atriz Coadjuvante (Sílvia Bandeira).
• O ator que ganhou o prêmio de coadjuvante é um 
caipira chamado Orlando Vieira e a produção do filme 
estava doida a procura do homém. Ele só fez esse pa­
pel na vida e ganhou um prêmio de CrS 250 mil. Só que 
ele sumiu, nem tomou conhecimento do fato.

Sinfônica sequenciará 
hoje sua temporada-83

• 0  destaque da semana é o concerto da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, boje, sequenciando a tempo­
rada 83, com regência de Carlos Veiga. Serão solis­
tas Gilberto Cortês, Manuel Lopes, Leopoldo No­
gueira, Jobn Johnson e Jobn Spindler.
• O programa desta noite (21b) no Teatro Santa 
Rosa, com entrada' franqueada, será aberto com a 
ária e presto “ Introdutione” de Benedetto Mar­
cello. Seguem-se: Concerto para 2 violinos (A. Vi­
valdi), Concerto para violino e Oboé (J. S.iBacb) e 
Concerto em Mi Maior para Violino e Orquestra (J. 
S. Bacb).
• A Orquestra Sinfônica da Paraíba já tem progra­
mado o encerramento do Festival Barroco para a 
próxima quinta-feira.

Futura diretoria do 
Astréa já trabalha

• Antes mesma de ser elei­
ta, a futura diretoria do Clu­
be Astréa já está tomando 
uma série de medidas valen­
do pelo plano de soergui- 
mento dese jado principal­
mente pelo comerciante Fer­
nando Teixeira, a quem ca­
berá suceder ao procurador 
Estácio Rangel, a partir de 
28 de maio.

• Uma das principais preo­
cupações dos futuros diri­
gentes astreianos é dar con­
dições de pleno funciona­
mento ao bar-restaurante do 
clube e para isso já compra­
ram fogão, freezers, copos, 
talheres, taças, mesas, toa-

Ihas, enquanto mesas e ca­
deiras estão sendo recuperadas 
na medida do possivel. Um 
serviço de bufê já foi contra­
tado.

• Neste particular, além 
claro da iniciativa do futu­
ro presidente Fernando Tei­
xeira, destaque-se o elogiá- 
vel interesse do empresário 
Joel Falconi, que vai assu­
mir a direção do Departa­
mento Social disposto a di­
namizar aquele setor. A sua 
primeira' prova-de-fogo será 
no dia 25 de junho, quando o 
Astréa vai promover a sua 
tradicional Festa de São Pe­
dro.

Recuperação 
de prestígio

• Não pequeno o número de
velhos astreianos que espontânea­
mente está se propondo a contribuir 
para que as anunciadas metas da fu­
tura diretoria do Astréa venham a ser 
atingidas. Para esses saudosistas e 
autênticos astreianos é chegada a 
hora da união de todas as forças 
para a recuperação do prestígio da 
quase centenária agremiação.
• Prova de todo esse entusiasmo vem 
sendo dado a Joel Falconi, futuro di­
retor social do Astréa.

Comitiva vai 
conhecer Açu

• Afora autoridades outras convidadas e 
jornalistas dos principais órgãos de co­
municação, todos os desembargadores 
da nossa Alta Corte de Justiça não co­
nhecerá Barragem de Açú, no Rio Gran­
de do Norte, que está praticamente 
construída e é considera'da a maior obra 
do DNOCS na região, superando Orós.
• A visita será feita sábado e 
domingo, aparecendo como seu princi­
pal coordenador o Desembargador Si- 
meão Cananéa. O convite para o passeio 
foi feito pw intèrmédio do jornalista 
Barrosfo Pontes.

DORIS MINKK\’I.\()

Novo sucesso 
da That Jazz

• Foi outro sucesso a última noitada na 
buate All That Jazz, atualmente o am­
biente mais frequentado pela sociedade. 
Por lá, sábado passado, passaram os ca­
sais Remi Tomazoni, Walter Azevedo, 
Luiz Otávio Amorim, Evaldo Brito, 
Fernando Guedes Pereira, Murilo Paraí- 
zo. Sebastião Barbosa, Ednardo Barsi e 
José Humberto de Carvalho.
• Pará 0 próximo sábado, as reservas 
poderão ser feitas pelo telefones 221- 
1080 e 224-9253.

PELÉ SERÁ PEDRO MICO DE IPOJUCA
• O ex-craque Pelé não está 
escondendo de ninguém todo seu 
entusiasmo em participar do 
projeto de interpretar o Pedro 
Mico, personagem principal do 
filme do mesmo nome, que o 
paraibano Ipojuca Pontes vai 
começar a rodar em maio. Para 
tanto, Pelé anunciou que vai 
cancelar seus compromissos com 
a academia de futebol em Nova 
Iorque para decorar o texto.
Pelé apenas fez uma exigência: 
quer folga em junho para 
participar de um amistoso, da 
Seleção Brasileira na Europa.
Vai se preparar fisicamente.

A  influência oriental 
na m oda do inverno 83

0  exotismo da moda oriental 
com a amplidão das blusas e calças 
no gênero quimono e a combinação de 
tons .sóbrios e contrastantes é uma 
das tendências marcantes da moda 
inverno 83. Seguindo essa linha, a 
Frank & Stein está lançando sua cole­
ção com muitas calças, conjuntos, 
.saias e blusas em tecidos variados, 
destacando principalmente o conforto 
e a praticidade do estilo clean, livre 
de muitos detalhes e exageros.

A moda do inverno 83 segue a 
tendência mais clássica presente nas 
coleções dos grandes estilistas euro­
peus, onde os tailleurs de saias retas e 
blazers estruturados e os vestidos 

com mangas morcego bem dm-

plas são os grandes destaques. Mas, a 
ousadia da sobreposição de peças e 
toda a amplidão das roupas no gênero 
quimono também aparecem nos mo­
delos da estação, numa mistura de 
tons sóbrios como 0 preto e caramelo e 
cores mais ui^as, como o azulão e ver­
melho.

AT dessa linha, as estilistas
e.za g Sandra Borges da Costa

criaram a 'g îg^Q Frank & Stein.
i izan V f̂ ggidQg variados, muita 

malharia, optaram pela moda de 
linhas ai.qnitgtônicas, marcadas, 
num estilo clean, despojado de deta­
lhes, onde a sobriedade faz a elegân­
cia, jogando com tons fortes e pastéis, 
composés e muito xadrez.

A LINHA 
ORIENTAL

Os conjuntos tipo quimono, com 
ampliação de cortes e liberdade de 
movimentos, são uma das vedetes da 
Frank & Stein para a estação, em ma­
lha de lã, eles têm calça bem confor­
tável, com modelagem sem costura e 
bolsos laterais e boca afunilada, com 
comprimento  pesca-s iri .  Para 
acompanhá-las, a griffe apresenta 
duas opções: um .suêter longo, quase 
um minivestido, bem solto, com man­
gas japonesas na altura dos cotovelos, 
ou blusa com decote em V e mangas 
compridas.

Como acessórios para esse tipo de 
-oupa, Neza e Sandra sugerem os es­
carpins de .salto médio em couro, e as 
boinas também em lã, bem molinhas, 
q u e  dão um toque alegre e jovial ao 
conjunto.

GLAMOUR NAS SAIAS 
E NOS VESTIDOS

As .saias retas, justas, de corte 
mais clássico, em lã, etamine de lã 
(mais leve) ou malharia, estão pre< 
sentes na coleção da Frank & Stein, 
com comprimentos que variam desde 
0 mini até o chanel. Com fendas late­
rais, elas acompanhqm os blazers lon­
gos ou spencers de corte masculino, 
sem detalhes supérfluos, numa com­
binação discreta e elegante. Para as 
mais ousadas, a opção são os ve.stidos 
gênero anos 50, bem glamourosos, 
com a silhueta justa, a cintura marca­
da por cintos bem largos em couro ou 
verniz, e generosos decotes nas costas, 
arrematados por tiras de couro em 
tons contrastantes. Ou os modelos em 
lã xadrez miúsa, de corte mais baixo e 
abotoamento lateral, combinando 
preto com caramelo, preto com amei­
xa, ou preto com ocre.
março, 23
Divulgação: Manager Comunicação



ARTES.
A m a t o  V J o ã o  Pessoa, quinta-feira 7 de abril de 1983

I  '^epois de por tonto tempo se»' uma das 
melhores opções pare as noites de do­

mingo, 0 Canal Livre muda  ̂de horário: pas­
sa para as quintas-feiras, às 23hl5m. A  pri­
meira entrevista dessa nova fase é do gover­
nador de São Paulo, Franco Montoro,

• • •

A Rede Bandeirantes está iniciandp uma 
ampla campanha em cima da Globo, 
com  outdoors, plaquetas, cartazes e princi­

palmente anúncios em jornais e revistas de 
todó o pais. Entre os textos desses anúncios, 
com muito bom humor a Bandeirantes glosa 
a Globa: *‘A novela das oito mudou ae ca­
nal”, enfatizando que a Globo reprisa en^ 
quanto eles entraram com  Sabor de Mel, 
uma estréia. *‘A té o elenco mudou de canal’*, 
diz ainda a campanha, mostrando fotos de 
Sandra Bréa, Raul Cortez, Eva Todsr, Vera 
Gimenez, Gianfrancesco Guamieri e Mila 
Moreira.

• • •

A Bandeirantes, cumprindo sua promessa 
de grandes estréias em abril, vai lançar 

ainda este mês o programa TV Criança no 
horário de segunda a sexta, das 13 às 17 ho­
ras. No programa, a novela Braço de Ferro, 
que gira em tom o de dois grupos de criançás 
de classe média baixa ameaçadas de perde­
rem o seu barracão num terreno baldio, onde 
será construído um supermercado. O grupo 
se divide quando são feitas as eleições para 

^  presidente.___________

Política, 
jornal 

e cultura
A  política é uma especialidade bem realizada dos 

políticos e colunistas políticos? E tão somente 
deles.? Qual o conceito que eles têm de política? 

E a cultura ? Esta fica como patrimônio únicO de espe­
cialistas aa filosofia, das artes, da estética?

A especialização é instrumento de não sò dois, 
mas dezenas de gumes. E às vezes acabo com o fio. 
Faz cegar. Por que seperar a política das razões cultu­
rais? Justamente quando a-política deve ser conse­
quência do aspecto cultural ao homem, da sociedade. 
Um homem, ou um grupo, sem cultura faz política 
sem arte, sem criação; faz política como quem abate 
boi.

0  colunista político, por exemplo, quando está 
afastado das coisas da cultura, só consegue raciocinar, 
pensar, praticar, a partir dos métodos oscilantes entre 
currais eleitorais e pedidos de empregos. Escreve e 
pensa .sobre o voto da mesma maneira que o famoso 
coronel (essa figura não morreu; apenas vestiu outras 
roupas) usa o processo político em vigor para manu­
tenção de interesses.

A cultura ê essencial para quem faz política, ou 
escreve sobre política. A cultura é fundamental tam­
bém para quem exercita o jornalismo. Afinal, como 
captar corretamente o mundo sem saber da heteroge­
neidade desse mundo?

A lgum profissional de jornal que queira estabele 
cer uma distância enorme entre a política e a 
cultura estará fazendo, exatamente, o jogo dos 

que querem impedir as transforhiações mundiais, os 
avanços coletivos, as possibilidades de melhor distri­
buição dos frutos do trabalho de uma sociedade. Esse 
tipo de profissional - por ingenuidade, falta de visão, 
ou desonestidades mesmo - é  o instrumento vivo ideal 
dos grupos que não suportafn a possibilidade de uma 
imprensa criativa dinâmica, inteligente e até mesmo 
(por que não? ) alternativa.

Quando você encontrar algum cidadão, de jornal 
ou não, pregando a incapacidade do intelectual fazer 
política e a inadequação do jornalista em criar instru­
mentos de cultura , pode ficar certo de que ele é um 
daqueles liberais em busca do poder para exercitar o 
seu fortíssimo lado conservador...

Woody Allen 
moderou o riso 

e mostra nova face

O americano Woody Allen era 
muito engraçado - até que re­

solveu refrear seu próprio humor. So­
nhos de um Sedutor, de 1972, é um fil­
me muito mais divertido que Manhat­
tan, de 1979, assim como Annie Hall, 
de 1977, permitia gargalhadas impen­
sáveis diante de uma obra como Inte- 
rions ^1978). A vantagem é que, aos 
47 Chios, Woody Allen continua fazen­
do da inteligência a grande arma de 
seus filmes. Graças a ela. Sonhos 
Eróticos Numa Noite de Verão (A\ 
Midsummer N ish ’s Sex Comedy, Es­
tados Unidos, 1982), em cartaz e uma 
comédia até moderada no riso - mas 
que impressiona pela aguda sensibili­
dade de suas observações.

Desta vez. Woody Allen volta ao 
inicio do século para tratar de seus te­
mas favoritos, o sexo e o amor, que o 
fllme define como coisas que nada tém 
a ver uma com a outra, pois “ o sexo 
relaxa e o amor provoca tensáo” . 
Inapirando-se em William Shakes- 
MUie e sua coméAa Sonho de uma 
Noite de Verão, mas também no sueco 
Ingmar Bergman do filme Sorrisos de 
uma Noite de Verão, ele conta a histó­
ria de trés casais que passam um fim 
de semana numa pequena fazenda no 
interior do Estado de Nova York. A 
cada um de seus personagens, Allen 
reservou uma obsessão. Ariel (Mia 
Farrowi a i v-aluna de convento que

Paulo Moreira Leite
resolve abandonar uma agitada vida 
sexual casando-se com o velho Leo­
pold (José Ferrer), um refinado e re­
primido professor universitário. Mar- - 
well (Tony Roberts) é o solteirão con­
quistador, enquanto Duley (Julie Ha- 
gerty) é uma enfermeira capaz de cal­
cular cientificamente os bons momen­
tos para um orgasmo. Como Andrew e 
Adrian, o casal ãs voltas com uma in­
curável infelicidade sexual, «stão o 
próprio Woody Allen e Mary Steen- 
burgen.

A grande surpresa do fllme é re­
velar um Wiigjy Allen que, sem per- 
Mr a mallciu g a ironia de optros tem- 

cineasta
to^ S r  li® romântico. Para tan-

relho - ^ e n  “da a um divertido apa- 
capaz de ca-^*“® por Andrew/AUen - 
soas, dando iVlar o espirito das pes- 
seu passado «esperados flagrantes de 
lado mágico Pr^endo o futmo. É o 
que lhe p e r m , * <»a ^stória, 
cisa e c^inL

na afetiva e Sexual a que todos foram 
jogados. M a, procura valorizar os 
momentos, tão fugazes como inesque­
cíveis, em que cada pessoa consegue 
quebrar seus próprios limites e viver 
aqueles instantes que são assunto 
permanente da humanidade - a pai­
xão.

Danielito 
Graneros lança

‘Vhris 2 2

Danielito Graneros 
nasceu em Buenos 
Aires, na Argentina. 

Como cartunista, come­
çou logo muito cedo, 
mostrando ser um artista 
nato; com muito carinho.

ele ainda guarda seu pri­
meiro desenho. Naquela 
época, aos cinco anos de 
idade, já revelava seus 
talentos, havendo pinta­
do uma paisagem mari-, 
nha, com semelhança

___
.  I- »STÍmis SÍU CION ãPAS ^

____ Você ESTÁ VENDO ALGO W  {,»1
R E A U ffim í NOVO NO MUNDO DOS (JUADRINHOi V "

Capa do 
primeiro 
número da 
revista 
“Chris - A 
Garota de 
Ipanema”, 
que será 
vendida 
para
Jovens da 
Argentina e 
do Brasil

exagerada, em relação à 
idade. Desde os 10 anos 
de idade, Danielito vem 
criando suas historinhas 
conhecidas por todos os 
seus amigos e suas fãs. O 
jovem desenhista fez vá­
rios cursos.de arte, estu­
da atualmente o Estudo 
da Imagem e lança agora 
a revista Chris. Ele ama 
Chris, porque Chris faz 
parte de sua vida, do seu 
mundo m aravilhoso; 
para Danielito, Chris é 
uma forma de amor.

Chris, a garota de 
Ipanema, segundo Da­
nielito, é um pouquinho 
de todos nós, uma garoti- 
nha inteligente, justicei­
ra, lider das garotas de 
Ipanema e amiga insepa­
rável de Anne. Chris é 
uma linda garota, de ca­
belos de ouro, muito 
consciente de seu papel 
de mulher, que nunca dá 
uma folguinha para o pe­
queno Dennis, não dei­
xando que ele leve a me­
lhor de maneira nenhu­
ma, nem em sonho” ...

□  □  □
Danielito conta que 

ao fazer o primeiro dese­
nho de sua Chris, tinha a 
certeza e uma idéia do

que o futuro reservav 
para “ aquela garotinha 
linda de morrer” . Ele ad­
mite, simplesmente, que 
pensou nessa garota 
como uma personagem 
envolvida numa situação 
especial, uma história de 
amor, em uma revista só 
dela, e que todas as pes­
soas do mundo pudesse 
conhecer a sua história... 
Danielito recebeu recen- 
temenfe uma proposta 
muito boa, para a com­
pra total de todos os di­
reitos autorais da revista 
Chris, a garota de Ipane­
ma, mas ele não vende, 
pois “ não tem preço” ...

argentino Danielito Graneros'
De acordo com o lan­

çamento de Chris, a tira­
gem será limitada, pois 
as primeiras edições esta­
rão reservadas somente 
aos colecionadores argen- 
■tinos e brasileiros, ou en­
tão aos primeiros interes­
sados que fizerem reserva 
direta.

Os pedidos devem 
ser diretos, com paga­
mento antecipado, par§ 
D an ielito  G raneros- 
Producción, em João 
Pessoa; Caixa Postal 183 
- Cep 58.000, ainda com o 
preço de Cr.| 220,00.

• Ruim - R e ^ la r  
••• Bom -****Otim o  
.......... E xce lM ite .

NO CINEMA
O RELOJEIRO DE SAINT-PAVL  /  

L*HORLOGER DE SAINT-PAUL ■ Produção 
americana, com direção de Bertrand Tavernier. 
Roteiro baseado em L ’Horloger d ’Euerton, ro­
mance de Georges Simenon. Adaptação e diálo­
gos de Jean Áurenche. Com Philippe Noiret, 
Jean Rochefort, Jacques Denis e Julien 
Bertheau. Em Lyon, quando o carro da polícia
Êára diante de sua pequena relojoaria, Michel 

'escombes tem a certeza de que alguma coisa 
grave aconteceu a seu filhò. A verdade, no en­
tanto, revela-se ainda mais terrível do que tudo 
que possa imaginar. A cores. ProCTama de aber­
tura da Retrospectiva Bertrand Tavernier. En­
trada franca. Na Aliança Francesa (parque So­
lon de Lucena). 20h30m.

A NOITE DOS BACANAIS - Produção 
brasileira, com direção de Fauzi Mansur. Com 
lÈnio Gonçalves, Zaira Bueno, Darby Daniel, 
Ariadne de Lima, Hélio Porto e lyanir Rodri­
gues. Depois de algum tempo de um casamento 
feito por conveniência, para manter o controle 
de ações de uma grande empresa, um casal en­
tra em crise. A mulher propõe sexo em grupo e o 
homem decide ter um filho com outra mulher. A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

PRA FRENTE BRASIL (****) -  Produ­
ção brasileira com direção de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Epberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natáha do Valle, 
Antonio Fagundes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “ milagre brasilei­
ro” , 90 milhes de. espectadores aguardam ansio­
sos o desempenho da Seleção Brasileira na C.opa 
que se desenrola no México.,Nesse aintexto festi­
vo se encontram os heróis de Pra Frente Brasil. ' 
Prêpiios de melhor filme e melhor montagem no 
Festival de Gramado. A cores. 18 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

SONHOS ERÓTICOS NUMA NOITÉ 
DE VERÃO (*****) ~ Produção americana, 
com direção de-Woody Allen. Inspirando-se em 
Willia.m Shakespeare e sua comédia Sonho de 
uma Noite de Verão, mas também no sueco Ing­
mar Bergman do Filme Sorrisos de uma Noite 
de Verão, Woody Allen conta a história de três 
casais que-passam um fim de’ semana numa pe­
quena fazenda no interior dp Estado de Nova 
Iorque. E aí começam os quiproquós do desejo, 
do tipo “ João amava Teresa, que amava Rai­
mundo” . Com Woody Allen, Mia Farrow, José 
Ferrer, Tony Roberts e Julie fiagerty. A cores. 
14.anosi No Tambaù. 18h30m e 20h3pm.

Reginaldo Farias tenta fugir aos seus algozes em “Prá Frente Brasil”, em cartaz no Cine ‘Municipal

Cenas de “Les Enfants Gâtés”, em exibição amanhã, à noite, na Retrospectiva Bertrand Tavernier

NA TV
HALÂO mágico - Destaque para Bebèl, 

que mostra um dos números do especial Pirlim- 
pimpim. Narizinho. No Canal 10. llh(X)m.

0  SONHO QUE EU  VIVI (V  - Produção 
americana de 1957, com direção de Henry Le­
vin. Com Pat Boone, Terry Moore, Janet Gay- 
nor. Dean Jagger e Richard Sargent. Um ado­
lescente encontra a garota de seus sonhos mas, 
ao mesmo tempo, enfrenta outros problemas, 
com a proximidade dos exames finais no colégio 
e à disposição de sua mãe viúva em se casar no­
vamente. Á cores. No Canal 10.14h40m.

SESSÃO AVENTURA - Com ó filme A 
Mulher Biônica. No Canal 10.16h30m.

CHICO ANYSIO SHOW  - Painho, Popó e 
Albamerindo. Tavares. Azambujá, Véio Zuza,

Santelmo, Salomé e outros personagens do pro­
grama dão ao Chico Anysio Show, em que se 
destaca uma novidade: oJornal.da Globo, com 
o famoso locutor Roberval 'Paylor e seu corres­
pondente especial, Canavieira. No Canal 10. 
21h30m.

A LENDA DA ESTÁTUA NUA (**) - 
Produção americana de 1957, com direção de
Jean Negulesco. Uma pescadora de esponjas 
(Sophia í.oren) encontra no fundo do Mar Egeu 
a estátua de um menino montado num golfinno,
com 20 séculos de idade. Forma uma-sociedade 
com o noivo albanês (Jorge Mistral) e um médi­
co (Laurence Naismifh) e vai a Atenas tentar 
vender a estátua por 1 milhão de dólares a um 
museu. Um arqueólogo americano (Alan Ladd) 
e um requintado ladrão de preciosidades (Clif­
ton Webb) se interessam pela garota e pela está­
tua. Ela, porém, sabe como enganar os dois ho­
mens simultaneamente, enquanto aparece, em

Simonye Fofão: “Balão Mágico’ 
às llhOOm na Globo

.segundo plano, a misteriosa figura de um cava­
leiro (Alexis Minottisl que depois .se revela 
agente da policia grega. A cores. No Canal 10. 
24h0()m.

EM RECITAIS
FESTIVAL BARROCO - A Orquestra 

Sinfônica da Paraiba dá continuidade ao Festi­
val Barroco com o seguinte programa: Jntrodu- 
tione - Aria e Presto, Benedetto Marcello; Con­
certo Para 2 Violinos, Antonio Vivaldi; Concer­
to Para Violino e Oboé, J.S. Bach; Concerto em 
Mi Maior Para Violino e Orquestra, J. S. Bach. 
Os solistas são Gilberto Cortês, Manuel Lopes, 
Leopoldo Nogueira, John Johnson e John Spin- 
dler. Entrada franqueada ao público em gca l. 
No Teatro Santa Roza. 21hCK)m.

EM MOSTRAS
A ^ R U N A  E  PEREIRA DA SILVA -

Ebíposiçâo fotoCTáfíca sobre o município de Ara- 
runa e mostra Dio-biblioCTáfica sobre Pereira da 
Silva. A responsabilidade da mostra é do pes­
quisador araruense Humberto Fonseca de Luce­
na, ejue , para tanto, recolheu material de pri­
meiríssima ordem, representado por cartas e fo­
tos inéditas de Pereira da Silva, bem como foto­
grafias de.Araruna espelhando a formação de 
uma típica cidade do interior e os costumes vi­
gentes ao tempo da chamada belle époque. No 
hall da Biblioteca Central da UFPb (Campus 
Universitário), Até o dia 13.

Isis Koschdoski e José de Abreu: “ O Fabuloso Silki’

Leia e 
assine 

A União



Governador
sj

inspeciona
aeroporto

O governador Wilson Braga recebeu 
ontem pela manhã, no aeroporto “ Cas­
tro Pinto” , o presidente da Infraero, 
tenente-brigadeiro Rodopiano Azevedo 
Barbalho, que veio observar o andamen­
to das obras do terminal de passageiroe 
que está sendo construído no CP.

Juntamente com os secretários José 
Silvino Sobrinho (Recursos Hídricos), 
Luiz Augusto Crispim (Comunicação 
Social) e Assis Camelo (Gabinete Civil), 
além do deputado estadual Manoel 
Gaudêncio, verificaram o andamento 
dos trabalhos.

Durante a visita à estação de passa-

feiros em construção, o Presidente da 
Impresá. Brasileira de Infra-Elstrutura 

Aeroportuária tomou conhecimento de 
que, com Sua conclusão, a partir de julho 
deste ano pode ser efetivado o programa 
internacional da Embratur denominado 
“ Portões de Turismo” , para aproveita­
mento do potencial turístico do Estado.

0  governador Wilson Braga expli­
cou, ainda, que João Pessoa “ não ficará 
alijada de receber a parcela contribuinte 
da florescente indústria do turismo, que 
é o turista, pois o novo terminal estará 
dotado- dos màis modernos requisitos 
técnicos e apresenta um estilo arquitetô­
nico inconfundível, com solução única 
de posicionamento,^dentre os de porte 
médio do Brasil” .

Cerca de 8 milhões de dólares já fo­
ram aplicados, até o momento, na cons­
trução do novo terminal de passageiros 
do aeroporto “ Castro Pinto” , o que cor- 
responcfe a Cr$ 3,3 bilhões de cruzeiros., 
Anteriormente, o CP teve sua pista re­
forçada e ampliada, com recursos pró­
prios do Estado, estando capacitado 
para receber qualquer tipo de aeronave 
em operação no mundo. Para isso foram 
dispendidos 2,4 milhões de dólares, ou 
seja, um bilhão de cruzeiros.

Buiity fala 
sobre caso 
de São Paulo

- 0  caso é sócio econômico e só o go­
verno pode solucionar” . Disse ontem o 
deputado federal Tarcisio Burity, du­
rante entrevista pela manhã, quando se 
referia aos recentes acontecimentos veri­
ficados em São Paulo, através de um 
movimento dos desempregados. Comen­
tou ainda que o fato não tem nada a ver 
com o atual momento de abertura políti­
ca que atravessa o pais.

Esse momento difícil que vem ge­
rando 0 quebra-Quebra, segundo Burity, 
só acabará quando houver emprego e co­
mida para aqueles que estão realmente 
necessitados. “ O movimento não inte­
ressa a quem é democrata, mas interes­
sará aos de direita e extrema-esquerda”  
e acrescentou que .isso serviu de adver­
tência ao próprio Governo, porque a re­
volta do povo está relacionada com a di­
vida externa, “ pois enquanto o Ciovemo 
acha que o pagamento da divida vem 
sendp completo, já deve pensar que com 
certrta está incompleto” .

O deputado Tarcisio Burity é favo­
rável à renegociação da divida externa. 
Disse que um dos fatores que prejudica­
ram o pagamento da divida foram os al­
tos juros cobrados pelos bancos america­
nos, considerados extorsivos “ e com isto 
não há condições de baixar os juros in­
ternos” .

Sobre a invasão das casas populares 
construídas pela Cehap em Campina 
Grande e Sousa, o ex-govemador Tarci- 
âio Burity disse que não é necessário 
usar desse procedimento. “ O Governo 
fez um programa de casas muito grande 
e terá condições de absorver aqueles que 
realmente necessitam das casas” , quan­
do demonstrou seu ponto de vista (»m  
relação ao procedimento na distribuição
das chaves. Segundo Burity, deve ocor: 
rer de acordo com as as condições exigi­
das pelo BNH: o número de filhos, salá­
rio e não possuir outro imóvel.

Por outro lado, Burity garantiu seu 
apoio ao projeto do deputado Audâlio 
Dantas, tramitando atualmente no Con­
gresso, que reduz o tempo de aposenta­
doria da categoria de iomalistti^Profis- 
sionais, para 25 anos de atividades.

ledo empossa 
diretores 
no Detran

0  diretor-superintendente do De­
tran, bacharel ledo Andrade, empossou 
ontem, na Diretoria Administrativa e na 
Diretoria de Operações daquele órgão, os 
bacharéis Manuel Francisco de Figuei­
redo e Fabiano Cavalcanti de Melo, que 
substituem Atêncio Augusto e Francisco 
Barreto Din^.

A solenidade, simples, contou com 
as presenças do representante do Secre­
tário de Segurança Pública, major Adel- 
frides Araújo, do coordenador do Siste­
ma Penitenciário da Secretaria do Inte­
rior e Justiça, Getúlio Valésio do Egito; 
do representante do sub-secretário de 
Segurança Pública, José Wilson Santia­
go; e do sub-coordenador de Segurança e 
Informação da Secretaria do Interior e 
Justiça, Rogélio Cavalcanti de Melo, 
além de ditetores, chefes de divisão e 
funcionários do Detran.

Os novos empossados anadeceram 
a confiança do\govemador Wilson Braga 
e se comprometeram a fazer um traba­
lho de equipe para melhorar cada vez 
mais a imagem do Detran.

Secretário 
faz visita 
a Cidagro

Atendendo recomendações do go 
vemador Wilson Braga, para dotar a Cl 
DAGRO de uma estrutura rapaz dp^en 
frentar os desafios da agricul|tura. esti 
veram em visito jãquele órgão -para de 
tectar as maiores dificuldades encontra 
das pelos seus dirigentes, o secretário de 
Agricultura e Abastecimento, Elzir Ma­
tos e o diretor-geral da SAA, Francisco 
de Assis Perazzo.

Os representantes da Secretaria da 
Agricultura mantiveram contatos com o 
presidente da CIDAGRO, José Elarbosa 
de Carvalho Filho e com o diretor de 
operações, José Ernesto Souto Bezérra, 
sobre a reativação das máquinas para 
atendimento à mecanização agrícola, re­
visão geral da frota de veículos, aquisi­
ção de insumos para rápido abasteci­
mento às agências e estudaram meios 
para compra de -novas máquinas nas 
perfuratrizes.
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A posse do desembargador Josias Pereira contou com a presença cíc Wilson.

Associação 
faz reunião 
com Wilson

Josias Nascimento 
toma posse no TJ 
como desembargador

Tomou posse ontem à tarde no Tri­
bunal de Justiça do Estado o mais novo 
integrante daquela Corte, o desembar­
gador Josias Pereira do Nascimento, em 
substituição ao desembargador Luiz 
Sílvio Ramalho. A sessão solene, esteve 
sob a presidência do desembargador Al- 
mir Fonseca e contou com a presença do 
governador Wilson Braga, do prefeito 
Oswaldo Trigueiro, juizes, promotores, 
deputados e outras autorida'des.

O novo integrante do Tribunal de 
Justiça iniciou o seu discurso afirmando 
que 30 anos e meses são passados quan­
do, em mês de julho de 1952 proferiu as 
palavras- sacramentais que lhe com- 
promissava na função d'e juiz de Direito, 
“ de ser fiel às leis do meu pais” .

Ao enfatizar o seu compromisso, o 
Desembargador recordou que, coinci­
dentemente, a exemplo do desembarga­
dor Almir Fonseca, hoje presidente do 
TJ, iniciou sua vida judicante na Co­
marca de Teixeira. Na ocasião, recordou 
que “não eram promissoras as referên­
cias que se faziam a respeito do lugar. 
Alardava-se ser uma Comarca difícil. 
Nada disso me atemorizou, justamente 
por que não admitia a idéia de fracasso 
da Justiça” .

Em seguida afirmou que poderia 
avaliar as dificuldades a enfrentar, dada 
a pouca ou quase nenhuma vivência no 
mundo forense, por isso, “ procurei sem-

fire ser um bom juiz, dentro das minhas 
imitações. Humildade sem subserviên­

cia, intolerância sem despropósito, von­
tade de acertar sem destemor, respeito à 
lei sem excesso de aujoridade, animado 
a todo instante, sem distribuir Justiça 
que é 0 apanágio do Direito, foi este o 
meu lema’ ’ .

Recordou que como o magistrado 
não pára, foi removido para Alagoa No­
va, ali permanecendo cerca de três anos, 
sendo promovido para São João do Cari- 
ri, onde judicou naquela Comarca pelo 
período de sete anos, o que lhe valeu 
uma crônica do saudoso desembargador 
Aurélio de Albuquerque, ao Comentar 
que “um juiz permanecendo naquete 
plagas durante tanto tempo, merecia

como prêmio, pelo holocausto- uma pas­
sagem para o céu” .

- Mas - salientou - a peregrinação 
continua: Santa Rita, por breve espaço 
de tempo e finalmente, João Pessoa, as­
cendendo, então, ao Tribunal de Justiça 
como juiz substituto de desembargador. 
A vida crucis, hoje tem o seu fim com,a 
minha envestidura no mais alto posto da
Justiça do meu Estado. Espero que Deus 
me ilumine para que não me falte a ne­
cessária estanilidade e possa, no final de
tudo, repetir: “ Dei a César o que era de 
César e a Deus o que era de Deus” .

Finalisando, o desembargador Jo­
sias Pereira agradeceu aos que partici­
param de uma forma ou de outra, para o 
seu soerguimento profissional, “ ora com 
incentivos materiais ou com afeição es­
piritual, como seu irmão, o juiz mrosen- 
todo Manuel Pereira, sua irmã Zenith, 
além dos desembargadores, pela confiança 
que em mim depositàrám para integrar 
esto colenda Cortê.

Durante a solenidade de posse, o de­
sembargador foi saudado, em nome do 
Ministério Público, pelo procurador Co- 
riolando Dias de Sá, que argumentou es­
tar o desembargador Josias Pereira de 
parabéns “ pela sua ascensão ao mais 
alto posto do TJ e que iuntamente com 
seus pares “ saberão manter a tradição e 
o respeito qqe o Tribunal desfrutou no 
campo jurídico”

Foi saudado também pelo presiden­
te do Tribunal de Justiça, Almir Fonse­
ca, que afirmando ter acompanhado a 
sua trajetória judicante, ressaltou que 
“ o desembargador empossado sempre 
foi um abnegado, consumindo-se no es­
tudo dos autos, na devotação da doutri­
na e na assimilação de jurisprudência, 
buscando no estudo da lei o seu fim so­
cial” . Em nome da OAB, o advogado 
Antonio Bandeira Lins prestou-se tam­
bém uma homenagem, apresentando o 
seu currículo e salientahdo que o ato do 
governador Wilson Braga, em formalizeu- 
a escolha do desembargador Josias, sim­
boliza “ um reconhecimento aos incon­
fundíveis e destacados serviços prestado 
á Justiça, á sociedade, ao Estado, e, 
para que não dizer, á Pátria” .

O governador Wilson Braga partici­
pa hoje da reunião promovida pela Asso­
ciação dos Municípios do Cariri Parai­
bano, acompanhado do secretário de 
Educação e Cultura, José Jackson de 
Carvalho. A secretaria de Planejamento 
e Coordenação Geral será representada 
por equipe técnica da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Local.

Nesta reunião ordinária da Amcap, 
que se realizará ás 9 horas, em Tararoá 
os prefeitos apresentarão os problemas 
da região, notadamente os do setor edu­
cacional, e farão algumas reivindica­
ções.

A Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral vem executando o 
Programa de Associativismo Municipal 
através da Codel com o intuito de pro­
mover a união dos municípios para que 
estes busquem solução de seus proble­
mas comuns.

Deputados 
vão pela 1? 
vez a Braga

Bosco relatou a Braga a situaçã,^ da agricultura sertaneja

Vários deputados do PDS foram re­
cebidos ontem pela primeira vez, no Pa­
lácio da Redenção, pelo governador Wil­
son Braga. As audiências', em separado, 
foram rápidas, mas o tempo suficiente 
para que cada deputado ápresentasse ao 
governador todas as suas reivindicações 
para as regiões que representam.

O governador Wilson Braga abriu 
sua agenda para receber os parlamenta­
res da Casa de Epitácio Pessoa' coni a vi­
sita do sr. Múcio Sátyrp. Foi o séú pri­
meiro contato no Palácio da Redenção 
com o governador, quando apresentou 
reivindicações, particularmente, no 
campo de realizações de obras, para a re­
gião de Patos, polarizada por vários mu­
nicípios.

Depois foi recebido o deputado^a- 
noel Gaudêncio, que também fez al­
guns apelos ao governador Wilson Bra­
ga. O deputado Sócrates Pedro acres­
centou que sua conversa foi baseada em 

■pedidos para realização de obras em mu­
nicípios onde foi votado, a exemplo de 
abastecimento d‘água para Pocinhos e a 
implantação doiColégio deil’  e 2’  paup' 
de Natuba, já criada por Decreto.

Bosco faz i 
visita a
Wilson Braga

0  Governador Wilson Braga irece- 
beu ontem, em seu gabinete de traba­
lho, no Palácio da Redenção, a visita de 
cortesia do suplente'de senador, João 
Bosco Braga Barreto. Na ocasião, 6 go­
vernador o cumprimentou pela recente 
decisão da Justiça Federal em tê-lo ab­
solvido do processo que respondia contra 
a honra do ministrqjdq Interior, Mário 
Andreazza. “  '

Dînante a visito, o suplente de se­
nador fez um relato aonovemador, da si­
tuação da agricultura da região sertane­
ja, e pediu um maior apoio dos Bancos 
Oficiais, notadamente Banco do Nordes- 
,te e Brasil, para aquela região castigada 
por quatro anos consecutivos de seca.

ADVOGADO CONTESTA ACUSAÇÃO
Prefeito é 
mandante 
de crime

0  prefeito de Mogeiro, Luís Gohçal- 
ves de Lima, foi apontado como man­
dante do crime em que foi vitima o pe­
cuarista Manoel Pereira Borges Neto, 
em 28 de novembro do ano passado. A 
defesa do acusado, patj»cinada pelo ad­
vogado Homero Nóorega, contestou a 
acusação, mas a representação do  ̂Mi­
nistério Pública entendeu que a contra­
dita não tinha apoio legal.

Tudo isto ocofreu ontem, no Fo­
rum de Justiça de Itobaiana, onde o 
juiz Reginaldo Antonio de Oliveira, que 
sobreviveu a um atentado a tiros em 30 
de novembro de 82, ouviu Cleide Rodri­
gues de Lima, testemunha de acusação. 
Se^ndo ela, José Joaquim de Oliveira -  
o Zuza Gavião -  assassino de Manoelzi- 
nho, era instruído por Luís Gonçalves 
para provocar a vitima e, assim, obter 
uma justificativa para o assassinato.

(Jleide, de 19 anos, cometeu deslizes 
em seu depoimento, que segundo alguns 
juristas poda ser anulado; quando'inda­
gada se oditfva o suposto mandante do 
crime (Luis Gonçalves), ela respiondeu 
anrmativan^gjj^g juramento,
afirmou que jg  g^j^g usou
dte artiticio ^g^g,. ^ vítima, que
pMou*dois°(® Brasília e, contra élà, dis- 
anteriormeri'h'os- Testemunhas ouvidas 
noelzinho feí®. confirmaram que Ma­
ma, mas, ef‘  a racar da ar-

’ rj rando o alvo, foi acertado 
P®*" *'Sm um tiro no coração.

Nm  ougg Jioras de interrogatório a 
que foi subruetida, Cleide trouxe ã tona 
outras versões sobre o assassinato: 
revelou, por exemplo, que durante a 
campanha política de 82, Luís Gonçal­
ves utilizou os serviços de Zuza e mais

Luiz Gonçalves, a direita

dois capangas, para apagar as luzes de 
Mogeira, no momento em que a vítima 
fazia um comício, pelo PDS. Destacou 
gue Manoelzinho também era provoca­
do pelos empregados do acusado, com 
termos depreciativos.

Interrogada se tinha certeza da par- 
.ticipação intelectual de Luís Gonçalves 
no crime do pecuarista, Cleide respon­
deu que, quando chegou ao local onde 
estava o cadáver de Manoelzinho, ouviu 
“ que esse tipo de acusação partia da as­
sistência (pessoas que velavam o corpo 
enquanto aguardavam a chegada da 
polícia).

Garantiu, todavia, que mesmo sen­
do a vítima e o assassino pessoas popula­
res em Mogeiro, os dois não se conhe­
ciam. E acentuou que Luís Gonçalves 
empregou Zuza como vigilante da ma­
ternidade local, para que ele estudasse 
melhor os hábitos da vitima e tivesse ê- 
xito no crime.

O advogado do prefeito de Mogeiro, 
Romero Nóorega, confirmou oimotivo da 
contradita para a testemunha, conTum 
argumento: “ meritíssimo o depoimento 
da. testemunha se constitui em sério li­
belo contra.meu constituinte” . O advo­
gado de Zuza, Luís dos Santos Lima, 
perguntou se a testemunha sabia do epi­
sódio da invasão da Prefeitura de Mogei­
ro, por Manoelzinho, para matar o ex- 
prefeito, Walfrido Melo. Respost ; “ não 
tenho conhecimento” .

Em seguida, a testemunha levan­
tou a suposição de que Walfrido havia 
combinado com Luís Gonçalves para 
apagar as luzes de Mogeiro, no dia em 
que Manoelzinho fazia um comício, na 
campanha eleitoral do ado passado. In­
dagada pela defesa, através do juiz, se 
odiava Zuza, Cleide respondeu que sim e 
alegou ós motivos: “ ele provocava Dr. 

Manoelzinho” .
Manoel Pereira Borges Neto, que 

além de pecuarista era formado em Di­
reito pela UFPb, assassinou no dia 7 de 
novembro de 1962, o sr. José Silveira, na 
época prefeito de Mogeiro. Coincidên­
cia: Zuza assassinou Manoelzinho no 
mesmo mês em que morreu Silveira, 
exatamente há 20 anos e 21 dias da sua * 
morte.

O assassinato de Manoelzinho, que 
até agora aparece como de conotação 
política, também trouxe coincidências; 
o juiz Reginaldo Antonio de Oliveira que 
nesta fase inicial está/encarregado de 
coordenar os interrogatórios, foi vítima 
de atentado a tiros na antevéspera do 
Ano Novo, à porta da casa onde mora, 
situada na rua que tem o nome do políti­
co assassinado por Manoelzinho.

Frauds do Posto do 
INPS atinge a mais 
de Cr$ 1,5 milhão

A fraude do Posto do INPS de Cruz 
das Armas chega a hum milhão, 694 mil 
e 260 cruzeiros, segundo divulgou, on­
tem, o procurador da República, Nereu 
Pereira, acrescentando que este total é o 
que consta no inquérito da Policia Fede­
ral, que lhe foi entregue anteontem.

Apesar de não ter, ,ainda, analisado 
o inquérito, o procurador Nereu Pereira 
afastou a possibilidade de arquivamen­
to. Agora, ele í'>m duas opções: ou pedir 
jnovas investigações à Policia Federal, 
caso o inquérito esteja falho; ou então 
denunciar à Justiça Federal os nomes 
dos implicados..

Dizendo que estas fraudes, dentro 
da Previdência Social, são costumeiras, 
o procurador afirmou que as investiga­
ções continuam no Departamento de Po­
licia Federal, uma vez que ainda não foi

desvendado, segundo ele, todo o mistério 
que envolve o caso.

RESULTADO
Por outro lado, Nereu Pereira res­

saltou que somente na próxima semana 
é que os nomes dos implicados no caso 
serão divulgados. Disse que na próxima 
segunda-feira é que o inquérito será ana- 
Jisado. Depois desta análise, ele poderá 
denunciar os implicados ou pedir novas 
diligências à Polícia Federal.

O procurador considera o montante 
em dinheiro pequeno e frisou que ele 
pode aumentar, pois as investigações es­
tão continuando no DPF. Ele não quis 
precisar 6 total que a fraude poderá che­
gar, segundo afirmou, porque ainda não 
fez nenhuma análise do inquérito que 
he foi entregue.

Trigueiro anuncia bons 
resultados de contatos

0  plano de ação da administração 
municipal, nos próximos três anos, está 
oiçado em aproximadamente 8 bilhões 
dte cruzeiros. Ontem, ao desembarcãr no 
Aeroporto Castro Pinto, às 12hl5m, vin­
do do Rio de Janeiro, o prefeito Oswaldo 
Trigueiro do Vale anunciou, segundo éle 
próprio, “ bons resultados”  nos’contatos 
mantidos com órgãos ligados aos Minis­
térios do Transporte e do Interior.

Depois de recepcionado por grande 
parte de seu secretariado, ele falou à im­
prensa: “ nessa minha primeira viagem 
como prefeito de João Pessoa, çstive 
mantendo contatos com os órgãos res­
ponsáveis pelos investimentos de capi­
tal. Esses contatos serviram para arru­
mar as primeiras idéias e complemen­
tam contatos mantidos anteriormente 
pelo próprio governador Wilson Braga” .

Sem divulgar as áreas especificas 
dos projetos para aplicação desses re­
cursos, o prefeito Oswaldo Trigueiro 
disse que todos eles formam o plano de 
ação da sua administração. “ Nós divul­
garemos, posteriormente, cada projeto 
que temos em mente. Podemos anteci­
par que, com essas verbas, João Peraoa 
deverá recuperar a sua posição de lide­
rança entre as cidades de porte médio 
da região Nordeste” .

Para honfirmar a preocupação da 
administração municipal, com o proble-
ma da limpeza urbana, o prefeito disse 
que s eencontra no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico - BNDE,
um projeto no valor de 1 bilhão e 400 mi­
lhões de cruzeiros, que se destina a dotar 
a capital de um sistema ide limpeza ur­
bana que solucione os problemas'nesse 
campo, pelo menos em toda a década de 
80.

Existe outro projeto, no valor de 1 
bilhão e 800 milhões de cruzeiros que 
servii|io para a implantação dos aglome­
rados urbanos, enquanto um outro mon­
tante de verbas - da ordem de 2 bilhões e 
2()0 milhões de cruzeiros - se destinarão 
à implantação do primeiro Projeto Cura 
da nova administração. “ Esse novo

Oswaldo no Castro Pinto

Cura deve atingir o Cristo Rederitor, 
Varjão e parte de Mangabeira” .

PAGAMENTO DO PESSOAL
Com relação ao pagamento do fun­

cionalismo púbJico municipal, o prefeito 
disse queiestão sendotomadas providên-J 
cias no sentido'de sua regularização, tra­
zendo de volta a pontualidade desse pa­
gamento ainda neste primeiro semestre 
de 83.

“ Para pontualizarmos o , paga­
mento dos funcionários municipais esta­
mos tentando um empréstimo por ante­
cipação de receita ao Banco do Nordeste 
do Brasil - BNB. Esperamos que na pró­
xima semana estejamos anunciando os 
pagamentos.” .

Braga recebe-conselheiros do Tribunal em Palácio

Braga recebe Conselheiros
representação 
de Associação

0  governador Wilson Braga recebeu 
ontem uma representação da Associação 
de Proteção à Infância, do município de 
Cajazeifas, que lhe reivindicou benefí­
cios para manutenção do hospital infan­
til cujo funcionamento é mantido pela 
entidade.

A principal reivindicação da comis­
são -  liderada pelo deputado Antônio 
Quirino e pelo diretor-clínico do hospi­
tal, médico Júlio Bandeira dé Melo -- foi 
no sentido de que o Estado amplie o 
convênio que a instituição mantém com 
a Secretaria,de Saúde, para assistência 
aos menores carentes do Alto Sertão,

O Hospital infantil de Cajázeiras 
atende toda a população da área polari­
zada por aquele município. Com o apoio 
do então deputado federal Wilson Bra­
ga, em 1977, a instituição foi implantada 
com' apoio do Ministério da Previdência 
ç Assistência Social.

■. Por esse motivo a comissão -  inte­
grada ainda pelo presidente da Associa­
ção de Proteção à Infância, médico Higi- 
no Pires, e o vice-presidente, Acácio 
Braga Rolim -  acredita no sucesso dos 
mntatos mantidos ontem com o Gover­
nador do Estado, no Palácio da ^ d e n - 
ção, para melhoria dq atendimento 
médico-hospitalar das crianças carentes 
de Cajazeiras.

do TC vão ao 
governador

Ao receber ontem em seu gabinete o 
presidenl^e do Tribunal de Contas, con­
selheiro Flávio Sátyro, e outros 
membros do TC, o governador Wilson 
Braga lamentou as irregularidades das 

"precipitações pluviométricas na Peirai- 
ba, “ impedindo que tenhamos safras 
mais expressivas” .

Ao Presidente e copselheiros Luiz 
Nunes Alves, José Brás do Rego, Fábio 
Mariz Maia, Antôpio- Carlos Escorei e 
Aécio Villar de Aquino, além do 
Procurador-Geral do- TC, Carlos Mar­
tins Leite, o Governador disse ainda que 
os agricultores “ chegam '' ao ponto de li­
gar pa»a o CTA, em São José dos Cam­
pos (SP), pai t falarqm sobre o compor­
tamento das chuvas” .

Foram comentados também, pelos 
membros do Tribunal de Contas e o go­
vernador Wilson Braga, os recentes 
acontecimentos registrados em São Pau­
lo e o temor de todos quanto |a uma 
“possível expansão dos movimentos rei- 
vindicatórios para outros Estados, “ eg- 
pecialmente Rio de Janeiro, onde o con­
tingente de desempregados é maior” .

A comissão reivindicou benefícios para hospital


